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SOL £ mOSCAS 
« El Cagancho » na corrida da Im-

prensa do Porto 

Na próxima terça-feira, á noi-
te, realiza-se nesta cidade, a fa-
vor da Associação dos Jornalistas 
do Porto, uma grandiosa corrida ! 
de touros que, pelo interesse que 
já se evidencia, deve ser no ge-
nero, um espectáculo em cheio. 

A Associação dos Jornalistas, 
empreendimento notável de Lou-
reiro Dias — pedra e cal da casa j 
mater, já inaugurada e quasi eon- j 
cluida —pela sua filantrópica fina- j 
tialidade social, tem merecido, j 
não só a simpatia dos profissionais ! 
cia Imprensa que neia terã8 um > 
arrimo no presente e amparo ca- ] 
rinhoso no futuro, como da res- ! 
tante população da cidade e do j 
Norte do País. 

Festa, ou espectáculo promo- J 
vido em favor da altruísta instr-;' 
tuição, é certo que é fartamente 
concorrida, peja graça que tem 

13 DE SETEMBRO 

Homem ferido num pé 
No «auto-car» do sr. Abel Quin-

do publico, e pela, quasi sempre, 
primorosa organisação dos pro-
gramas. 

O espectáculo de terça-feira, 
porem, reveste-se de excepcio- j t ó n i o d a s ; l v a d e a n o s " d e ; d a d e 
nal importância, por ser a favor , ^chador , r e s idente na freguesia de 

S. Miguel de Frossos, porque es-
tando a rachar lenha, foi atingido 

tela, foi hoje conduzido ao Hospital 
de S. Marcos,, em estado grave, An-

da Associação dos Jornalistas, e 
por se tratar, sobretudo, duma 
grande corrida noturna, rigoro-
samente á espanhola, na qual to-
mam parte o moderno fenómeno 
tauromaquico do país visinho, 
« El Cagancho », o valente e ar-
tístico mexicano, o nosso grande 
e clássico cavaleiro «António 
Luis Lopes» e muitos outros no-
mes de cartaz, na arte do « ao sol 
e moscas». 

A praça, vai esgotar as lota-
ções, .sendo esperadas do Porto, 
centenas de pessoas que aqui 
veem expressamente para — as-
sistir á grandiosa corrida. 

Arte! Arrojo! Beneficencia! 
De tudo haverá, em grande par-
te na sensacional noite de terça-
feira, na Moderna Praça de Tou-
ros de Vila Nova de Gaia. 

E x c u r s i e n i s i a s «lo P o r i a 
Em grande nnmero, algumas 

centenas, talvez, chegam ámanhã a 
Coimbra os excursionistas do Porto. 

A;«Vanguarda Ojjeraria», jornal 
proletário que se pirolica no Porto, 
organizou com êxito a grandiosa 
excursão, pelo que é justo felicita-
lo. 

Coimbra, amanhã, vai vestir as 
galas da sua melhor consideração, 
para receber os visitantes portuen-
ses como eles merecem — e como 
a cidade, por certo, o deseja. 

Por vós, é-nos grato englobar, 
na mesma calorosa e fraternal sau-
dação, os visitantes e os visitados 
— Porto e Coimbra, duas cidades 
que, pelas suas nobilissimas tradi-
ções, sempre bem mereceram da 
Patria. 

Corrida de touros 
Continua despertando o maior 

interesse a grandiosa corrida no-
turna que se realiza na próxima 
terça-feira, a favor da Casa dos Jor-
nalistas do Porto, e na qual toma-
rão parte o formidável fenomeno 
Uuromaquico, «Cagancho», o notá-
vel artista mexicano. Heriberto 
Dias, e o nosso clássico e assom-
broso cavaleiro António Luís Lo-
pes. 

A corrida, como já dissemos, 
será «rigorosamente, á espanhola.» 

P e l o h o s p í i a l 
Por terem sido acometidos de 

doença súbita, foram socorridos no 
hospital da Misericórdia: 

Um indivíduo, desconhecendo-
se a sua identidade, que foi encon-
trado prostrado e sem fala, na via 
pública. , 

— Alfredo, Marqties, empregado I tos na Rua 5 de Outubro, por an 
na Central da Carris, residente na ' darem envolvidos em desordem 
rua do Ameal. ' Recolheram ao Aljube. 

Géneros alimentícios 
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ia DE SETEMBRO, — No cum-

primento do decreto n.° 18.645,u m a 

brigada da policia tem percorrido 
todos os estabelecimentos, indican-
do as medidas a tomar pelos co-
merciantes para que os generos ali-
mentícios ficassem ao abrigo no de-
terminado da referida lei 

Sucede que, logo quê começou 
a vigorar a ftscalisação, verificou-se 
que um estabelecimento vendia 
azeite com acidez em excesso. Pois 
foi o bastante para que ele desapa-
recesse bem como o existente na j espanhol, 
maior parte dos estabelecimentos 
retalhistas. 

O serviço de fiscalisação a car-
go da policia, está sendo auxiliado 
pelo sub-inspector de saúde, com-
parecendo todos os dias no merca-
do diário, onde tem sido mandado 
inut/lisar bastantes generos como 
seja peixe e frutas. 

O sr. inspector pecuário tem 
por, sua vez auxiliado a fiscalisação 
nos. produtos de origem animal, fa-
zendo analises gdó leite e percor-

r i do os estábulos para verificar em 
.«que pondições se encontram os ga-
dos. 

Na Ribeira de Santarém foi au-
toado um comerciante por ter á 
venda toucinho improprio para con-
sumo, sendo inutilisado. 

No estabelecimento de António 
João de Sousa, foi encontrada uma 
quantidade grande de sêmea que o 
intindente pecuário julgou impró-

,,pria para consumo. 
*• Foi também encontrado e igual-
men te apreendido, no mesmo esta-
belecimento urna porção de arroz, 
sendo comunicado para Abrantes 
que fosse apreendido um vagon do 
mesuio arroz para ali expedido. 

Foram autoados 2 padeiros por 
o pão estar mal cosido e preso um 
nitro por ameaçar os agentes da 

fiscalisação. 
Também foi'preso um vendedor: 

de azeite por ter oferecido 10 litros 
do mesmo ilíquido ao cabo Francis-
co Bkrbosa,-da fiscalisação. > 

Foram enviadas á analise umas 
anostras de farinhas da Companhia 
aos Moinhos Reunidos. — C. 

1852 — Morreu Artur Wellesey, 
duque'de Wellington. Não deve ser 
esquecido, nem a portugueses, nem 
a espanhóis, o nome dêste general 
que, no Buçaco derrotou, em Se 
tembro de 1810, o exército francês 
comandado pelo general Massena, 
e que tomou parte importante na 
Guerra da Península. 

DE S E T E i M O 
1810 — R e b e n t o u no México 

uma insurreição contra o domínio 

•A.Tovt̂ m*. .1 
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II DE SETEMBRO — No dia 21 
realizasse nesta vila a tradicional 
festa a S. Sebastião que promete, 
ser êste ano uma das melhores 
aqui realizadas, devido aos esfor 
ç.os dos mordomos que teem sido 
incansáveis. Do seu programa 
que é vasto, recortamos o seguinte: 

A's 5 horas — Alvorada percor-
rendo as ruas da vila a filarmónica 
Pátria Nova, com reportorio ensaia-
do expressamente para esta festa. 

A's 10 horas:—Festa de igreja, 
sermão por um distinto orador da 
região, 110 adro venda de fogaças. 

A's 17 horas—Abertura da quer-
messe. 

A's 21 horas — Principia o ar-
raial. 

Será queimado fôgo aquático 
fornecido pelos pirotécnicos srs. 
Silva & Filho e Joaquim Ribeiro 
Lapa de Viana do Castelo. 

As ornamentações são a luz 
eléctrica, destacando-se entre elas 
o túnel de Veneza na ponte. 

— Encontra-se na sua casa de 
Santo António o sr. João Costa, es-
crivão de direito, no Porto. 

— Realizou-se hoje o casamen-
to da sr.a D. Maria Adelaide Car-
doso do Vale. Pelo adeantado da 
hora a que terminou só amanhã 
daremos noticias detalhadas. — C 

| — Gastão Inácio Pinto, da Praça 
das Flores, 46. 

O primeiro, deu entrada na sala 
de observações, daquele hospital. 

© 5 l a i a p l o s 
Queixou-se á policia, o alfaiate 

sr. Alfredo. Ribeiro, da rua de San-
ta Teresa, 8, de que audaciosos la-
rápios lhe entraram no seu estabe-
lecimento e lhe furtaram uma calça 
de corte no valor de 300 escudos. 

Ctsoqsies d e v e í c u l o s 
Na Avenida da Boavista, a ca-

mionette N-7032, guiada pelo seu 
dono, sr. Joaquim Augusto Figuei-
redo residente na rua de Currais, es-
barrou-se contra uma árvore, dani-
tlcando-a. 

—Também oautomovel N-11038, 
pertencente a João Mendonça, resi 
dente no Largo da Igreja, Senhora 
da Hora, e guiado pelo «chauffeur» 
Joaquim Germano da Fonseca, da 
rua das Laranjeiras, 46, ao passar 
na rua de Cedofeita foi embater 
com o carro electrico da linha, 
n." 300, e guiado pelo guarda-freio 
747-

Inlracf.ao ao pá descalço 
Foi preso e recolhido no Aljube 

o moço de lavoura, José Marques 
de Almeida, sem morada, por in 
fracção ao código do pé descalço, 

Bia a í l ia-prlsOes 
Foram prêsos: Adelaide da Sil 

va, da Rua Fernão de Magalhães, 
por fazer grande alarido na via 
púbica, tentando agredir os tran-
seuntes, dando indicios de aliena 
ção mental. 

—Fernando Soto-Maior Negrão, 
empregado comercial, e Manuel 
Ferreir 1, estucador, ambos residen 

"Senhor Director. — Está confir-
mada a retificação que publicamos 
m n.° 2543 da «Gazeta» que V.Ex.* 
dignamente dirige. Fêlo quem de 
direito' o pòdia fazer. A fòrma tra-
duz bem a alma do artista, a essén-' 
ra pVova ó contrario do que se 
pretende. O leitor compreendeu e 
<• \nio nós desculpou. E nada mais 
É preciso d i z e r . — M Á R I O SI-; 
MÒES DIAS. 

fíf 
l i U u íi?;3 

biito 

O sr. D. António Antunes, Bis-
po Coadjutor de Coimbra,'celebrou 
hoje uma missa na Catedral em 

'e graças pelo bom resulta-
peregrinação a Lourdes, á 
Htiram os peregrinos e pes-
familia. Houve a distribui-

iagradaiComunhão e no fim 
da missa Sua.Ex." Rev.""1 fez uma 
alocução referente ao acto, congra-
tulando-.se comi, o bom resultado 
desta jornada piedosa. 

acção 1 
do da 
qual pw 
soas de 
cão da 

pelo machado no pé esquerdo] 

Inimigo da publicidade 
Na Policia, apresentaram hoje 

queixa os representantes do «Pri-
meiro de Janeiro» e «Diário de 
Noticias» contra o barbeiro Fran-
cisco Viana, residente na Capela 
da Lana, da Arcada, por atentado 
ao direito da publicidade e da lei 
do sêlo, inutilizando os « placards» 
daquêles jornais afixados em pré-
dios que lhes não pertencem. 

Sub-delegado em Mirandela 
Foi colocado na comarca de Mi-

randela, no cargo de sub-delegado 
do Procurador da Republica, o nos-
so conterrâneo sr. dr. Eduardo Cor-
reia Simões. 

A êste nosso particular amigo e 
camarada nas lides da Imprensa, 
desejamos-lhe felicidades. 

Conferencia 
Com o sr. Alfredo Baldmiro de 

Seabra Júnior, coronel de enge-
nharia e ilustre chefe do distrito, a 
conferenciou a Comissão Adminis-
trativa de S. Clemente de Saúde 
ácerca do recebimento de um lega-
do deixado àquela junta, pelo sr. 
dr. Domingues da Silva, falecido 
em Africa. 

Transgressões 
Pela Policia de Segurança, foi 

autoada hoje, por ter nos parapei-
tos das janelas, vasos sem que ti-
vessem algum resguardo, Maria An-
tunes, residente na rua da Cruz de 
Pedra, desta cidade. 

Etilisado capturado 
Na rua dè S. Domingos, foi cap-

turado José Joaquim Baptista, da 
: íguesia de Pedralva, por estar 

istado, acometido de uma... va-
L 1 te bebedeira. 

Cadastro dum preso 
Foi oficiado á Policia de Inves-

tigação Criminal, desta cidade, pe-
lo sr: administrador do concelho de 
Soure, em resposta ao seu oficio, 
comunicando que Manuel Monteiro 
Marques, que se encontra aqui pre-
so, por suspeita, já respondera na 
comarca de Leiria, por diversos 
crimes de furto. 

Regulamento de sinalisação 
Por ter passado com o seu au-

tomovel n.° 7.917-N. em sentido 
contrário ao regulamento de sina-
lisação, foi autoada a sr.° D. Cons-
tança Adelaide de Moura Vascon-
celos, da rua Fernandes Tomás, da 
cidade do Porto. 

a. s. 
-•—•<»•.<!»-«!?.*?»««.'-««MWN 
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11 DE SETEMBRO - Está êste 

logar compreendido r.o perímetro 
da cidade e ligado com a viação 
electrica, havendo algumas carrei-
ras entre Calhabé-Olivais-Univer-
sidade, mas para esta com trans-
bordo aos Arcos do Jardim e quem 
quizer ir á Estação Nova terá de 
apear-se no Largo Miguel Bom-
barda. 

Para fácil comunicação com a 
Estação Nova-Calnabé-Olivais não 
poderiam os Serviços Munipaliza-
dos estabelecer algumas carreiras 
pela via electrica Penedo da Sau-
dade e Cumiada? 

E' esta uma das faltas que de-
verá ser suprimida e que virá be-
neficiar os habitantes dêste logar 
quando .se virem na necessidade de 
ir á Cumiada e desnecessário será 
terem transbordo no Jardim-Escola 
João de Deus. 

Pedimos á comissão administra-
tiva dos Serviços Municipalizados 
para pôr em pratica estas carreiras 
que são de utilidade púbiica. 

— Continua a sentir-se aqui a 
falta de uma caixa do correio para 
lançamento da correspondência, e 
bem assim a sentir-se também a 
falta de distribuição aos domingos, 
o que acarreta alguns prejuízos á 
população dêste logar. — C. 

0 8 \mUm 
11 DE SETEMBRO —Esta fre-

guesia, uma das mais importantes 
de Aquem-Mondego, servida pelos 
logares da Fontinhosa, Carvalhais, 
Marco dos Pereiros, Santa Luzia, 
etc., não tem meios de comunica-
ção em condições, pois as estradas 
e os caminhos que lhe dão acesso, 
estão em tal estado que difícil será 
transitar por elas sem correr o ris-
co de partir uma perna ou perder a 
vida, tal o perigo que oferecem em 
alguns pontos esses caminhos. 

Também o prédio onde funciona 
a escola está a pedir urgentes repa-
rações, tal o seu estado de conser-
vação, o mesmo sucedendo com a 
escola da Palheira. 

Que a Junta de Freguesia de 
Assafarge, á frente da qual se en-
contram homens activos, tome a 
peito êstes assuntos, de magna im-
portância, são os votos sinceros de 
quem escreve estas linhas e sobre-
tudo do povo desta freguesia.—C 

@ 
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Excursões 
9 DE SETEMBRO. — Entre ou-

tros grupos excursionistas que nos 
últimos dias teem visitado Sintra, 
fazendo-se conduzir em comboios, 
em automóveis, auto-cars, camio-
netes, etc., conta-se o Grupo Ex-
cursionista 7 de Junho, de Coim-
bra composto de 36 pessoas, que 
tiveram a gentileza de nos procu-
rar. 

Lastimamos d% veras não nos 
ser possível ir repentinamente ao 
encontro dos «rapazes» da nossa 
Lusa-Atenas, a quem gostaríamos 
de ser prestável, não queremos di-
zer em mais nada, mas ao menos 
colocando-nos incondicionalmente 
seu «oficial ás ordens» neste rincão 
maravilhoso que é Sintra—a famo-
sa Sintra de Byron e de Garrett — 
para os conduzir-mos aos lugares 
mais aprazíveis que a magestosa 
serra avarentamente guarda, ciu-
mentamente em seu seio esconde... 

Pelo amigo Manuel Mesquita — 
um bom abraço para todo o Grupo 
Excursionista 7 de Junho, com os 
melhores votos por que o resto do 
passeio decorra conforme é seu 
desejo sincero — e que é o nosso 
sincero desejo também... 

Ginhana 
No próximo domingo, 14 de Se-

tembro, tem lugar uma Ginkana de 
automóveis no campo de Seteais, 
propriedade do sr. Conde de Suce-
na, promovida por uma Comissão 
de bons amigos do engrandecimen-
to das casas de caridade locais. 

O entusiasmo é grande, quer 
na parte do público, quer na dos 
automobilistas, que continuam a 
inscrever-se em numero relativa-
mente elevado. 

Sport União Sintrense 
A nova direcção do S. U. S., no 

intuito louvável de preencher, num 
esforço colossal a que não estranho 
o sacrifício moral e pecuniário, 
uma grande lacuna que existia em 
Sintra, resolveu fazer a sua fusão 
corn o Sintra Football Club e am-
bos adquirirem um terreno na Es-
te fania (pleno coração de Sintra) 
para campo de atletismo, como 
ciclismo, football, tiro, tennis, hi-
pismo, etc. 

E' uma iniciativa francamente 
boa, tanto mais que em Sintra não 
havia um campo desportivo em 
condições para receber visitantes, 
só com grande sacrifício se fazendo 
umas exibições de football e hipis-
mo nos Seteais e ultimamente no 
Ramalhão, nuns terrenos adquiri-
dos para êste fim pelo sr. Conde 
de Sucena, mas cujas obras de 
adaptação ainda nãosão um facto. 

Merecem parabéns todos os 
bons portugueses que pensam — e 
muito bem — que é do sport bem 
praticado que renasce a força e a 
vitalidade de uma raça que há de 
rejuvenescer e impôr cada vez 
mais o nome glorioso de uma Pá-
tfra-d.e legendárias e gloriosas tra-
dições como é a nossa. 

O novo campo, cujas obras pros-
seguem com grande actividade, não 
é o melhor do país, mas ficará sen-
do um dos melhores da província. 

Jardim Dr. António José de 
Almeida 

Com a assistência de centena-
res de pessoas, da banda da Socie-
dade União Sintrense, corporações ! 
de Bombeiros, elemento oficial, 
etc., inaugurou-se no passado do-
mingo o Jardim Dr. António José 
de Almeida, naEstefania, excelente 
obra da Comissão de Iniciativa e 
Camara Municipal de Sintra. 

Num discurso vibrante e calo-
roso, Sua Ex." o sr. Alberto Tota, 
nosso querido amigo, fez a entrega 
soléne do aprazível Jardim ao povo 
de Sintra , a q u e m descreveu 
inteligentemente o motivo de ho-
menagem para com a memoria da 
da insinuante e austera figura de 
um dos mais lídimos caracteres da 
Republica e de Portugal. 

Constituiu-se em seguida a Co-
missão que tenciona erigir no Jar-
dim o busto do saudoso tribuno e 
caudilho da jornada de 1910, da 
qual fazem parte elementos de 
destaque tanto de Sintra como de 
Lisboa. 

Incêndios 
Os nossos bombeiros voluntá-

rios quasi todos os dias teem saído 
com o respectivo material, para os 
matos, a extinguir incêndios, alguns 
dos quais de duração superior a 48 
horas e de prejuízos grandiosos. 

Nos logares em que êsses incên-
dios se teem manifestado, a luta é 
terriAel e apavorante, pois falta a 
água e as labaredas lambem gran-
des extensões de maios e alguns 
casebres, deixando muita gente hu-
milde em precárias condições. 

A. Medina Júnior 

t i s m o 
Oofa 

Contro esfas enfermidades nccta 
meihor que o Atophan, remédio 
que dissolve o elimina de u m a 
maneira extraordinário o ácido 
úrico accumulado no organismo. 

de facto mais enérgico que 
os preparados saiicilicos e não 
ctaca o coração. Acclma rápi-
damente as dôres e possue um 
efeito verdadeiramente curativo. 

Lompa 
I n p e Eqhni f t 

fe F§rro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

L u Ç s i I s o 

Em 17 do corrente, ás 10 horas, 
na estação desta Companhia, em 
Espinho Vouga e em virtude do 
disposto no artigo 114.° da Tarifa 
Geral, proceder-se-há á venda em 
hasta publica da remessa n." 5.610 
de U1 a Espinho Vouga — um va-
;ão de 'serradura de madeira peso 
6.400 quilos. 

Avisa-se portanto, o respectivo 
consignatário de que poderá ainda 
retirá-la, pagando o seu débito á 
Companhia, para o que terá de di-
rigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Investigações, rua do Pas-
seio Alegre n.° 107, em Espinho, 
todos os dia úteis até ao dia 16 do 
corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 6 de Setembro de iç 
O Engenheiro Director d a ' 

ploração, Ferreira òe Almeida. 2 
um r[c na antiga rua 
n.o 11 — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

l í M í i B ? 

O u r o P r a t a 

P r e ç o s 2Í5Õ3ICOS. 

boa moradia ou pensão no 
largo da rua do Borralho, 

perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio, sapateiro, rua 
dos Anjos. quart-d-X 

vênde-se com terra de se-
i.'U.3 meadura, parreiras, arvort s 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

ím 

T r a ã a i l i o g a r a s i í i a o . m 
loja. 

vende-se na rua dos Militare , 
composta de dois andares ; 

Nesta redacção se diz. X 

MS 

A c a s a «Se m a i o r s e r & a o e m © a r e , j ó i a s , 
P r a i a s , E s í o j o s , e l e . 

o Casal das Nogne 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnétic a, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no P.t-
teo da Inquisição, 22, 3A x-346 

de terra, e.n 
-se 

a 

uma ie;ra 
frente da 
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' Campo, junto da Vaia do Norte. 
I Uma v inh$ com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
í estrada do Norte, próximo da Pe-
j drulha do Campo. 
; Uma casa de adega corn algum 

vasilhame, na Pedrulha do Campi-. 
Um olival próximo do Loreto, 

junto á estrada do Norte. 
Uma casa de habitação 11a rua 

Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.0 

andar. 
Para tratar com Jaime Lopes 

Lobo, Praça do Com-.rcio, Coiín-
bra. 336-X 

J M JFSÍT?} •'.'"J/Tb. S JA.. 'tii j. 1 li 

W g a i a n * 
SL3 p^íáííííiçiy^? 

ito relacionado na -e r 
que conheça muito 

de Malhas e Miude-| | r r a l i w , 

Precisa-
Extremadura e 
bem o artigo < 
zas, 

Dirigir-se á Aliança Comercial 
de Miudezas, L.da de Coimbre. 3 

E - * fs 
mm 

Arrendam-se em c sn de toda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. x 

m eis©! ij> 
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O Conselho Administrativo d<" 
te Balalhão faz pubii.:o ous 1. , • 
10 de Outubro prox'.r. .. fut«:ro, 
las 14 horas se procederá a \.. :i 
em hasta oublica de . um .-w.-Xpe. 
(égua) julgado inc.r.-cz pa.-a O'ó; 
viço do exército. 

Quartel er.V, Coimbra, 11 de S 
tembro de 1930. 

O Tesoureiro, Antonio Jo 
Campos Rego, tenente. 

Emprestam-se, 
parte. 

Ipforntn-cp rio < 
rio Dr. Jaime Cor 
Cao, rua ia Sofia. 

no toao ou em 

•prtArio do Notá- • 1 7 - 1 reia da Encarna-
t-q-d i 
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Serviço l a b.s & s í 
Hg dias que se anda a proceder 

á desobstrução do colector da rua 
da Sofia, tendo dali sido retirada 
grande quantidade de areia, que ca-
m.ions da CamaraJandam transpor-
tando para o Arnado, onde se não 
pode parar com o cheiro nausea-
bundo que a dita areia exala. 

E não é só no Arnado. A rua 
João Machado também é vítima do 
cheiro, que pode acarretar alguma 
epidemia, na época que atravessa-
mos. 

E as crianças que andam por ali 
na brincadeira, não podem ser víti-
mas de tal porcaria? 

m a i c a 
Z'\ 7 « 1 í Sí"> 
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í A X T 
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í u ^ u o s a s 
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i i » ' -fi. V. I OH 
c a m i o n e l e 

montadas com ,oào o f 

de oí: OS S nhores fS 

i 'ain bem esta t 
nova caimo ne te DE 
o ser -viço de carga 
4.500 ao' los. 
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-São importantes os prejuisos 
originados pelo incêndio que on-
tem ás 5 horas da madrugada se 
manifestou, como noticiámos na 
nossa ultima edição, no Café Rai-
nha Santa, na rua Bordalo Pinheiro, 
do qual é proprietá. io o sr. Pedro 
Abel Ferreira. 

Os prejuisos são cobertos por 
uma Companhia de Seguros. 

O sr. José Dias Vieira Machado, 

e s a s t r e s 
Ontem, ás 18 horas, deu entrada 

no Hospital da Universidade, o ope-
rário da Fabrica Triunfo, António 
Pereira, de 46 anos, onde foi viti-
ma de uma queda, fracturando al-
gumas costelas, apresentando ainda 
varias contusões pelo corpo. O seu 
estado é grave. 

—••Também ali deu entrada Ade-

a Cl: <y t x serviço 
V/K Cl, f 

m o d e l a i 

S O D a d i -

a e s -

c o n t i n u e 

D o i s t e m 

e b e m 
o r g a m „ í i o . 

V _ -JtB- o s • i ... ... . .I1. ̂  tjtjf 9 

q u e reside no 1." andar sofreu I lino Henriques, trabalhador, de 26 i 
rand es prejuisos, estando os seus anos, de Sarzedas do Vasco, Casta- j 

haveres seguros nas Companhias í nheira de Pera, que, em virtude de i 
Comercio e Industria e Tranquili- f desastre no trabalho, sofreu esma- s 
dade Portuense. » gamento do pé direito. 

e sccv í íSE© 
Potsscs^íBíItcíír 4GB ^asáaiÉ^afles* s 
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mzkM&s m «síaçMo, 

Í ? i s s ^ S f i s a f c s 

. '27-s:7iííffs.-> <tiU3 g & n -
s; a sé:l-c eS'aa 

nisnSío «S<s á f e a T e ? , 
« 5 3 £ U £ - f . 
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,:o oe 
com sn̂ da ge lèiiõgs, 
n o P O R T O , 
nf lcarresa-se , 
p o r c o n t e p r ó p r i a , o u a l h e i a , d ® 

eza Ml 
1 iio Bandeira, 1 / - M i 1751, 

^̂  em isão o Paiz íle cesos prílsulíirgs' 
comerc ia i s oa iaffltstrlais, e i s . 

"i 

Esclorecl iaenfos , Mmafc m respassliíilílaife, m 

o . ^ ^ l c l ^ ' ' f ^ . 
n* ^ i . 

ss He í'3ívs!Ii8, Arco úz MnisãiJia, 25, Solmfefa. 

T r i n d a d e , 2 e 4 - C O I M B R A - T e l e f o n e 6 0 2 
&fàcinas de marcenaria, p o l i d o r , estesf«s.t%<trx, entaííkador, etc. maior « S e p ó ^ i t o , n a 

p H í o a J s i í c i f f l , d c J í í o f e i l á a s e i r a todos o s géneros e ntavm todos o s p r e ç o s . 
£norme sortido, o n i e só p s e d o w i í s s a (£$om &osío « á fgeácamcia . 

M O V S E i S A V U L S O 

íFmSmi 
A r c o t í e A l m e d i n a i C O I M B R A — T e l e f o n e 6 D 2 

S e ^ s i t o fio Salão TíIÍIMi 0 maior sarí ida e m í a p e s s a r i s s , u a s s í f l a i r a s , a iea i los , v e l a á o s , UrMsises. s i m s a n e i a s , e i s . , e í c 
Pape is n M a d o s . Todos o s m a i s I M o s aáoraos fio lar. N o v i d a d e s i Encarrega-se d a d e c o r a c i o l u t o í a á m i s sarao iaosa 
P r e ç o s e m c o n c o r r e n c i a l ! E d u a r d o S i m õ e s d e C a r v a i h o . 

Aluno d i Universidade re 
cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das e s c a d a s do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, leiras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no píêdio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. 42. X 

mwe§ 
O l E L í U ! » . h.y.V 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA comum-
ca a inauguração da sua fi-
lial na rua d~< Republica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua ct'sa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

O M E L H O R C O L É G I O D O C E N T R O D O I R A - 8 
3?mtemat&, semi-intermeato, extesnato C s c ^ r o vnas-culino). 
Silegiwaem disciplina r tem do como base $'ettf-&&wvemrm&ent. 
JSMtmemt«(sf,ão esmerada 

p o d e J o j é o s — &inástica vmédica. 
resultados escoltares em % amos si® escistemcia. 

tepo d&xtgãnBíe constituído p o r professores dm tígm&esmeía«2«2 e amiê" 
p i r o / e s s o í c i s s d o J£iceu. 

P E D I U BEjLATÔItlQS E INF031HAÇÕES A C S I 9 I P E C I 9 R £ 5 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 

Slif^iLi.li.., 

Égua das nascentes V I D A -
é s ó a p e ÍSO 
mm apresonio 

o Mm Pite 

~ i V&iMS .«í! 
iraiYarcsM rasem 

ta M i s ? Potes 
ffiWfti fiks Bem g rotulo 

d e 9 
1 ITÍ1I íliil OE II ! mm t 

R u a [ d a s P a d e i r a s , 3 3 

Além da especialidade em ti I Ideai 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

SiUC a fHflO jj I 
w jl I 

u m a fl^ lai 
S ^ J ^ i 

1 

P l f f í ; Atrira» IH 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X-282 

g s a i i » , H M E O i l 

Agradãvsl e í a s í a s s i m l a irrita n e m e e a s a dores . 
tlil v h ^ í l y U . 

P r e ç o 2 $ S O 
A' veoífa a a s ur iat ie f i i s Farmácias s pr^oa 

Vende Francisco Ferreira 
& Maia, L.da. rua da Moeda 

B O L A C H A S - B I S C O I T O S m 

. I r i u n l o ' 
0 M E L H O R F A B R I C O P O R T U G U E S 

í ' . . ! :'•'/:'!• !: li'!!'; .Af . V-, 
r i . » ' i : r ^ c ? , : . ; : Vr«v>s!í|t.i •':<:•. (. .«ir"1' v» 
I ^ l i i ^ i j i l l í i i l i ^ ^ ^ - ; È-írv "/•' 

Reccmenda-se pela sua s 
tuação e limpesa. S 

Quartos para preços di- j 
versos. ; 

Bom serviço de mesa á j 
portuguesa. 

Almoços e jantares bem ' 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a i 
10$00, e diárias completas a 
18$00. j 

O proprietário, António j 
L. Veloso. q-s-d-jí j 

"lai»! l i 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
P f e d a m a d e ® K r o 

na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA | | 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua it 

9 a ® p M 

.viáSiá láii 
11?? P f Mm 

l e c t r o .*> H li ã 

í T r a ^ a l i k & s ízeitm&s sle ^ s s r p i s i f « a r â f i a r 
CÉ2JÊ2 

P e r l a s , Ja ig£3as , C a t i K f i a r S a , A r a i a c ^ o d e esf3S?eiie-
c i m e n i o s , s o a m o s , f a r r a s , l é t o s c m t o d a s o s esili-
t e§ , Q g a r ^ e c l a i e n s l o s , B a r a l t r i s , eíc., eíc. 
Q s n o s s o s f r a i r a t l i o s s ã e i í l r i ^ d o s p i f?r j^CTico c o m 
f tas íanies a s s o s de p r á t l c ã i , e c^ggi c f t í fBne te i^da o h -
c l a l m e n t e r e c o n h e c i d a . e c o n s l r q y e e s « t ê s 

A. A. Alves da Veiga 
&&M03 d m i f à a r a .<» — 

' Jt 
SJSStó&hcad 1 ^ . \:iii 
í s g ma m ms « » n w » | k 

Sf & M « d í M l . ; í | 
tii h MÀ tf h I 

tmQS INSECTICIDAS/ 
1 TUDO MORREU! Y ^ J ^ 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
p u l g a s 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S I f # 

ú ir":-.'/-.;; . -- v/A' :. -
A' venda nos estabelecimentos 

seguintes: 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

j Bggfl^aBwawggjj^ 

- ; | m ^ V / ? ^ » ^ 

m i imm&Ê^ 
Elo s e s s e n í a a n o s Qwe s e f a b r i c a m esn I n g l a t e r r a 

da Sofia, 164 — Telefone 880 fij ! UICÊCleíaS « JAMES »: — U m a Vida ! ! ! 
COIMBRÃ 2 F N e s t e l a p s o <se t e m p o , em g r a n d e s c o e i p e t i c d e s In -

S g f c f e a e - ^ M z a s g ^ . ^ R J ] l e r n a c i o n a s s , o e s f o r ç o e p e r s e v e r a n ç a i a p o d e r o s a Coin-£- r í % í ? Er!h«3*iB*<rH ; p a n t i i a James foram a&so^tamenle coroados de « x i í o , 
f l ^ l l à l i t l l ® • ^ s s o a a i í : i i ; i £ l a S£ga ísarfeo é coiiSsccida psf 

F ' A F a m o s a J A M E S 
AGENTES GERAIS 

s i l o Silva, L i a , 70 , Esleria f e Paris, S ã P o r t o Arrenclam-se 
"€&m c i n c o , sete, 

oito e doze cova-) 
jpartimentos. 

{Ficessm perto da 
estação. } 

ÚTeata-se na rua 
das ladeiras, ©5. 

R. daNo-
gueira, 

31-33, C a r v ã o e í e n í i a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— c a r v ã o , q u i l o S 8 0 . 

Mercearia o vitâss 
Ti espassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações l na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

Coiaora £§lc 

a i a 
e r r e i r o « e i e . e i © i 877 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

" I r a r a i l i i T 
desta (Praça 

Encarrega-se de pequenas escri-
tas comerciais. Rua Quebra Cot 

mií 
Casa indepen-dente, n divisões, 

((uintal, loja e ga rage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

• Ia Beira— Vila União. 
E uma boa lo ja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Vende-se uma de braço, par a 
sapateiro. 

Rua dos Coutinhos, n.° 9. I X . 

melhor preço. 
e e ao 

283 
Bi EKí mti w 

aatemaveis e Indus-
triais 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinás 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-> 
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

m s r ® H e 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.~ Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 —Coimbra. 16 

Arrenda-se na rua da Sota corri 
os n.or 35 e 37. 

Para tratar, na mesma rua n.° 
41- X 

MmãMf 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Um estabelecimonto de M'?rcea-
ria e Miudesas, num dos me lhores 
locais da vila de Cantanhede.. 

Renda barata e bastante- afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta .redac-
ção. x 

Arrenda-se. Rua Fernandes To-
maz, n.° 70- A. x 

ScSweiier,, 12 i. l 
Em estado de nova, com boa 

carrosseria para passageiros, v en-
de-se. 

Tratar na Auto-Industrial, L.da, 
Avenida Navarro — Coimbra. 2 

MãauiM «Sing er» 
Vende-se, estado nova^ 

dos Militares, n.° 35. 
Rua 

Arrenda-se na estr ada de Cose-
Ihas, nova, acabada d.e construir, 6 
amplas divisões, água, sotam e 
quintal. 

Informa-se na Merr -.caria, em 
Coselhas. 2 

Vende-se em Santa Cia ra, com 
loja, andar, águas furl cadas, e 
quintal, com os n."" 48-50-5 > e 54. 

Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz.. 4 

jUUU 
Vendem-se algu as milheiros na 

rua das Flores, n.° 1 2. 3 

Precisa-se mob ilado e com elec-
tricidade em casa sem mais hospe-
des. Carta a A. I >az — Vacuum. 3 

mim'im 
Arrendam-se a estu dantes, sen-

do dois em cada quart(>, com pe » 
são faz-se um preço muito em 
•conta. 

Rua Quefc.ra Costas, ft," 11-2."] 

l's Mmi s ios tSiíís to 
praça 2 

Declaração 
Eu abaixo assinado declaro qtte 

não me resp onsabil iso, por quais-
quer serviços, requisitados em men 
nome, por A nibal Alves,"carrein f 
morador no ' Tovim .de Cirna. 

Torres d o Mondego, 12 dê Se-
tembro de ic J30. — Geiudencio Cai • 
doso, carpir .teiro. 

3-q-d 
Bom e b; irato. 
Couraça de Lisboa, 15. 

mm 
Resolvendo a direcção desta 

A associação adjudicar o seu ResU u-
r. »nte-Bufete, i 'ecebe até 20 de Se* 
te mbro propos tas para esse ftm. 

Dão-se info.rmações no seu ga-
bi nete todos os dias, das 13 ás 15 
ht >ras. i-d-t-q 

Al ugam-se andares na Rua dos 
i'injoí ; e Rua do Guedes, juntos ou 
separ ados com 4, 5 e 6 divisões, 

da Universidade, 
laves, no Acácio Sapateirro, 
esma Rua. d-qua-X 

com rrobilia'ou 
Tem electrici-

perto 
Cl 

na m 
aiiigani-ie 
sem ela. 

dade 
C oura de Lisboa, 95. c -ç-d;266 
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quer eis defender a 
vida de vossos filtkos, auxi-
liai a tuia contra a tuber-
culose. afixando na corres-
pondência o selo anti-tu-
berculoso, à venda em vá-
rias cassas comerciais. 

l e p - f g i f a , 16 de Setembro 
IH II : 1 9 3 0 : 1 2576 

COVILHÃ, Setembro —A uma 
mesa do «Aliança» — nota ruidosa 
no movimento calmo da Praça do 
Município. Há uma boa hora que 
falávamos de Arte, — de escolas, 
de tendencias. 

Alguém do grupo, dissera, por 
fim: 

— O artista deve colocar a Arte 
ao serviço do seu ideal politico. 

— Para quê, se dentro da sua 
maneira se manifesta já esse ideal? 
-— volveu, pressuroso, um outro. 

E a concretizar o pensamento: 
— Gorki, por exemplo, não tem 

na sua obra uma única página pan-
fletista e todavia é de um humanis-
mo que jámais outro escritor rea-
lista nos soube dar. 

Ora isto é também a demonstra-
ção da superioridade do espirito. 

Concordei com a opinião e, co-
mo a conversa tivesse agora recaído 
sôbre desenhadores, citei, a propó-
sito, o nome de António Lopes. 

... E foi assim que nasceu a 
ideia da entrevista. 

* * * 

Parece-me que estamos em fren-
te de um desenhador modernista 
popular. Popular, — no sentido ele-
vado do termo. 

Vendo os seus trabalhos, sente-
se que António Lopes é um apaixo-
nado investigador de motivos fortes, 
onde a par do Estranho, há a Dôr. 
As suas «mascaras» são de uma 
surpreendente expressão de rea-
lismo, que ressalta mais do «eu», 
do que da originalidade do traço. 

Preguntei-lhe porque desenhava 
assim. Retorquiu-me, modestamen-
te : 

— Por um instinto de análise... 
Depois, dissertou sôbre escolas. 
— As escolas podem ser admi-

radas, devem até ser respeitadas... 
Mas eu não entendo — a Escola. 

A Arte tem sensibilidade bas-
tante para receber todos os estig-
mas da época. Logo, sendo o artista 
parte integrante da época e da Arte, 
deve viver a sua arte como vive o 
seu tempo. 

— Picasso... 
— Sim, Picasso é, na pintura, o 

barometro mais sensível do srculo 
actual. 

A sua ultra-recetividade regista 
as mais insignificantes expressões 
e acidentes do ambiente. 

Picasso é um evolutivo —- como 
a vida é Evolução. 

O que há de mais belo num ar-
tista é, precisamente, a exterioriza-
ção da sua sensibilidade. 

Outros conceitos: 
— Cezanne é Cezanne, pela ma-

neira como a sua retina «viu» e 
«sentiu» a côr. 

Se ele fôsse »discipulo» que se-
ria do seu talento? 

E qual foi a escola dos primiti-
vos? Nenhuma! 

— Quais os seus artistas prefe-
ridos? 

— Não tenho preferencias. Sei 
sòmente admirar. 

Malhoa encanta-me pela sua «luz» 
como me encanta a «sombra» de 
Columbano. 

Almada Negreiros é um dese-
nhador de quem gosto, bem como 
de António Soares. Guilherme Fi-
lipe tem telas extraordinárias. 

Dos lá de fórâ, dos espanhóis, 
dos franceses, interessam-me os 
trabalhos de Vasquez Diaz, Segon-
zac, D egas, Daumier... 

A. P. 

0 Congresso ia pequena Imprensa 
Por iniciativa do ilustre médico 

e jornalista dr. Madureira, vai têr 
lugar em breve, na cidade de Lis-
boa, o i° congresso da pequena 
imprensa. 

Eu creio que tão simpatica ideia 
não deixa de ser secundada e aca-
rinhada pela imprensa da provín-
cia, porque dessa assembleia de 
jornalistas deve sair obra honesta, 
patriótica e de incontestáveis van-
tagens para a pequena imprensa. 

Este congresso produzirá uma 
bela obra de solidariedade e nêle 
se definirão as novas diretrizes, 
que orientarão de futuro esta im-
prensa e lhe facilitarão a sua mis-
são essa missão por vezes tão difí-
cil e ingrata e tão mal compreen-
dida por muitos. 

Ninguém ignora os belos servi-
ços dos jornais provincianos, mas 
ò que muita gente desconhece são, 
as inúmeras dificuldades materiais 
e as más vontades que se tem. de 
vencer para dar realisação a uma 
ideia ou para se completar um pro-
grama. 

Mas transpondo as maiores difi-
culdades, ela lá vai singrando sem-
pre, moralizando, educando e pro-

Eagando as bôas doutrinas e cola-
orando em todas as obras que 

engrandeçam a sagrada terra por-
tuguesa. 

Toda essa monumental obra de 
puro regionalismo e todas as mani-
festações de trabalho em prol do 
turismo que nós admiramos em 
terras de Portugal tem sido exal-
çadas e auxiliadas pela prestante 
colaboração patriótica da pequena 
imprensa. 

Que os jornais não lhe faltem 
com o seu apoio, são êsses os nos-
sos maiores desejos. 

Jorge Larcher. 

Dr. Manuei Costa 

n 
i f iSTRi tOlO PÚBLICA 

Hoje em dia sòmente pode cur-
sar o ensino liceal superior quem 
fôr milionário. O remediado e o 
pobre, classes onde se encontram 
as águias, teem de deixar rastejar 
os filhos, para que as Escolas se 
encham de'ricos ignorantes e inin-
teligentes, visto fazer-se da Instru-
ção balcão de comércio. Paga-se a 
instrução, riqueza dum pais, como 
se paga um fato ou um par de bo-
tas. O mestre é um artista de quem 
os alunos são fregueses. Pagam, 
aprendem, não teem para pagar, não 
entram na loja. 

Não. Isto assim não está bem. 
A Instrução deve ser gratuita 

em todos os seus graus; mas sò-
mente se abrirão as escolas para 
aqueles de quem a inteligência é 
pedra de toque. 

Vá cada um até onde pode ir, 
mas gratuitamente. Ele depois res-
sarcirá o Estado dêsse pseudo-pre-
juizo recebido. 

Não peçamos á terra o trigo, an-
tes de preparar essa terra e de se-
mear êsse trigo. 

Já disse noutro artigo que o mes-
tre, seja de que escola fôr, deve 
ser bem pago, e agora o repito, 
para que tome como sacerdocio 
essa arte de ensinar tão difícil e tão 
árdua, como formosa e de consola-
ção intima. 

Bem sei que nem todos podem 
ser professores, porque não é a 
Escola que faz mestres. Nasce-se 
professor como se nasce músico ou 
poeta. A Escola sòmente dá conhe-
cimentos, e não aptidões. O mestre 
não deve ser aquele que, por sofrer 
de dispepsia ou hepatite, vai vomi-
tar sôbre o aluno toda a bilis; nem 
deve ser aquele que, para mostrar 
muitos conhecimentos, faz ao aluno 
perguntas capciosas e desleais; nem 
aquele que vai para as aulas ser 
simples examinador dos alunos. 
Mestre é sòmente aquele que cap-
tando a amizade do aluno lhe ensi-
na o modo de estudar, de desbravar 
o terreno, auxilia no seu labor e 
lhe desfaz as dificuldades; tendo, 
para tal conseguir, paciência para o 
aturar e bondade para o corrigir. 

O mestre que de mestre só tem 
o nome, sujeita-se muitas vezes a 
ser desconsiderado; emquanto que 
o verdadeiro mestre nunca dá azo 
a sê-Io, antes é estimado e respei-
tado por todos os seus alunos. 

O mestre que é justo em seus 
juisos e bondoso em seus conselhos 
é sempre venerado pelos seus edu-
candos; e desde que castiga com 
justiça nunca no aluno nasce a re-
volta. 

Por isso me parece que devem 
buscar-se mestres, não em escolas, 
mas entre aqueles que melhores 
provas tem dado no ensino parti-
cular. 

Fui professor trinta anos e tenho 
a consciência tranquila de que sem-
pre captei a estima dos que me 
tiveram por mestre, nunca deixan-
do de cumprir com o meu dever. 

Dá Mesquita. 

UM G R A N D E DRAMA 

DL Luiz i Oliveira Guimarães 
De Lisboa partiu para o Espi-

nhal, onde vai passar uma tempo-
rada, o distinto advogado e nosso 
prezado colaborador sr. dr. Luis de 
Oliveira Guimarães. 

A propósito, podemos dar aos 
nossos leitores a agradavel noticia 
de que o sr. dr. Luis de Oliveira 
Guimarães nos vai enviar uma série 
de crónicas — alguns pedaços da-
quela prosa encantadora que só a 
sua privilegiada pena pôde escre-

-•ísWSM»- -

Num cativante oficio envia-nos 
saudações o Santa Clara Football 
Club. 

No mesmo oficio, a direcção do 
popular club participa-nos que, na 
ultima assembleia geral, foi apro-
vado por unanimidade um voto de 
saudação á imprensa que se pres-
tou a publicar os seus comunicados 
e tudo quanto lhe dizia'respeito. 

Pela nossa parte, muito obriga-
dos. E pode o Santa Clara Football 
Club dispor sempre da « Gazeta de 
Coimbra» para tudo quanto diga 
respeito à sua vida como excelente 
agrupamento desportivo, que o ê. 

1 8 D E S E T E M B R O 
1855 — Para aoienisar a aclama-

ção de D. Pedro V, fundou em 
Coimbra o Asilo de Mendicidade 
o então secretario geral sr. José 
Maria da Silva Leal. 

1906 — Morre com 98 anos, nes-
ta cidade, o conego Manuel Mar-
ques Pereira Ribeiro, 

O venerando sacerdote que nas-
ceu em Paços de Gouveia a 7 de 
Fevereiro de 1808, era o único exis-
tente dos 3SS signatarios do auto 
de aclamação do juramento pres-
tado a D. Maria II em 9 de Maio de 

1834, depois da entrada do exercito 
libertador em Coimbra. 

— Presidida pelo tipografo José 
Alves dos Santos íeaiizpu-se a ses-
são inaugural da Associado de 
Clama das Oaficas de Coim.-

r ® 
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M "JfSíão 3Xe&ra„ e os comparsas de snoral avariada. & ba-
ton a cobrir o ritus deu vivz&asnça. €f ensaio éeral dos come-
diamtes dramáticos. €7 J&maSistes e a criada Jilbíma 
Sineiras gsêzsceladas sobre o c a s a C c i e a psicologia da s e » -

Jã principal tesiesmmmShex convertida em c^isninosm. 

tirânicas de Jfítoscou 

As t e s t e m u n h a s mercenárias, 
q u e o leitor conhece episodica-
mente nas ligeiras referencias que 
aqui fizemos, enquadravam no sec-
tor que havia de arremeter, de baio-
neta calada, com veneno a rutilar 
nas laminas, nas audiências do jul-
gamento. Gente sem escrupulo, fa-
zendo da consciência um «guichet» 
bizarro, fôra primeiramente prepa-
rada para não se esmagar ante o 
florete dialéctico da defeza. As fra-
ses iam estudadas, os gestos deli-
neados, o jôgo fisionómico prepa-
rados. O ensaio geral, á guisa de 
sociedade de recreio, devia ter si-
do feito nas vésperas da memorá-
vel audiência do dia 13 de Outubro 
de 1928. 

Não fo i possivel, «malgré» a 
preparação d o s comediantes, ar-
ranjar uma única pessoa que fizes-
se prova no tribunal da culpabili-
dade dos réus. 

Ninguém viu o Claudino de ma-
chado erguido, como os rachadores 
de lenha, a decepar a cabeça do 
seu sogro. Muito menos qualquer 
pessoa observou D. Silvina a trans-
portar o cadáver para a «Poça das 
Feiticeiras». 

E mercê dessa contrariedade, a 
«Mão Negra» antes dos comparsas, 
entrarem em scena, ainda quando 
lhes faltava a caracterização e o 
baton não abandonara a caixa ver-
melha, a fim de apagar o ritus da 
vingança, distribuiu os papeis a ca-
da um dos figurantes e disse-lhe: 

— Você diz que o Claudino mais 
de uma vez ameaçara de morte o 
sogro. 

E a outra: 
— Você assegura que D. Silvi-

na era dura para o pai, duma cruel-
dade atrós, tendo observado sc.enas 
que bem atestam o seu crime. 

E a terceira: 
— Você acrescentará que o san-

gue da «malha» é uma engraçada 
«blague», pois os ferimentos dos 
trabalhadores foram ligeiros e dêle 
não passou o sangue que foi en-
contrado no Solar. 

A deligencia m a i s importante 
falhara. O plano fo i bem gisado 
mas não surtiu o efeito desejado. 
Nem sempre os ventos nos são fa-
voráveis. E agora parece que sopra 
o nordeste bastante violento. 

A primeira tentativa de suborno 
foi despedaçada. Não diremos por 
um caso de consciência forte. Mas 
por uma circunstancia a que o sen-
timento dos humildes não se pode 
furtar. 

A criada Albina Correia era o 
melhor filão a explorar. Ela passara 
a noite do crime na companhia de 
seus amos. Desde que a «Mão Ne-
gra» a convertesse em instrumen-
to dos seus propósitos de vingança 
tudo se arranjaria. E uma afirma-
ção, mesmo velhaca, teria o valor 
de um dogma. 

A criada Albina fôra presa com 
seus patrões. Ninguém a acusou de 
ter participado no crime. Antes se 

afirmava que a rapariga tinha assis-
tido a tudo e encobria seus patrões. 
Foi pois incriminada como enco-
bridora o que corresponde a dois 
anos de prisão correcional, agra-
vada com imposto de justiça, pre-
sente que lhe ofertaram no julga-
mento. 

A criada Albina ê uma rapariga 
boçal, sem o mais leve resquício 
de cultura, laivada de servilismo. 
Não tinha a "astúcia da moderna ser-
viçal, não conhecia as artimanhas 
das pessoas experimentadas n o s 
malabarismos dá^vida. 

Contudo, quanto mais não fôsse 
por instinto de conservação, não 
era pessoa que se 'dispuzesse a su-
portar anos de prisão, apenas por 
dedicação a seus patrões. Foi e con-
tinua a ser muito dedicada, mas, te-
mos disso a certeza, preferiria a 
vida nómada dos pássaros ao cati-
veiro. O resto é filosofia... 

E digo estar disso convencido 
porque um dia, procurei sondar 
esta rapariga, quando ela ainda se 
encontrava na prisão. Aproveitei 
um momento de mau humor dela 
para com Claudino e assediei-a com 
perguntas. O tiroteio foi formidável, 
talvez mais intenso do que os dos 
interrogatórios da polícia. 

E s t u d e i - a convenientemente. 
Enrodilheia numa série de inter-
jeições. E quando supunha o flanco 
oferecido ao triunfo do jornalista 
arrisquei-me: 

— O' Albina. Porqne não con-
fessa a verdade ? Só assim se sai-
ria dêste cárcere. 

A serva olhou-me com certa 
gravidade, deixando transparecer 
um misto de repugnancia e revolta. 
No seu cérebro deveria naquêle 
instante passar a ideia de que eu 
era tão bom como os seus algoses. 

E prosseguiu: 
— Você não ganha nada com a 

sua teimosia. Eles estão perdidos e 
você a c o n t i n u a r assim não se 
salva. 

A criada Albina que se encon-
trava de olhos baixos, torcendo ner-
vosamente a ponta do avental com 
os dedos, ergueu a cabeça e falou : 

— Mas o que quer o senhor que 
eu diga? 

— O que sabe! — retorqui-lhe : 
— Então eu não disse já muitas 

vezes que os meus patrões estão 
inocentes ?! 

— Não é isso que afirmam para 
aí! — contestei: 

— Deixe falar. Essa gente má o 
que quere é a desgraça dos meus 
patrões. 

— Não é bem assim. Eles dizem 
que o senhor Alves Trindade foi 
morto dentro de casa. 

— Ii' mentira ! — exclamou bas-
tante indignada a pobre rapariga. 

— Porque faz você essa afirma-
ção tão categórica? 

A resposta não se fez esperar: 
— Eu já disse e daqui não saio 

que os meus patrões recolheram 
ao quarto eram 9 horas, da noite em 

que foi morto o sr. Trindpde e só 
saíram do quarto de manhã, quan-
do lá foram dizer que êje estava 
na Poça. 

Como a quinta de S. Caetano ti-
nha um cão muito mau, que ladra-
va constantemente, e na noite do 
crime não se ouviu, não deixamos 
perder a oportunidade para lhe di-
rigir a pregunta: 

— Mas o cão não ladrou de noi-
te ? 

— Durante a noite do crime não 
ouvi o mais leve ruido. Não dei que 
tivesse havido qualquer coisa. 

E com segurança : 
— Com toda a certeza que se 

se tivesse passado alguma coisa na 
quinta, eu teria dado por tal. Te-
nho o sono leve e bastava ouvir 
abrir a porta para logo acordar. 

Claudino tem a psicologia do 
homem roceiro. Habituara-se a cas-
tigar os negros quando lhes deso-
bedeciam. Regressou á Metropole 
sem ter perdido os hábitos. Servo 
que não respeitava as suas ordens 
levava para o tabaco. Isto é muito 
primitivo e um pouco barbaro, mas 
é verdade. 

Uni dia, já depois de preso, a 
Albina praticou uma acção que êle 
não gostou e castigou com panca-
da, mesmo na cadeia, a serviçal. 

Exploramos esta circunstância 
para levar a Albina onde desejáva-
mos : 

—• Você já sabe que o seu patrão 
não é seu amigo. Ainda há pouco 
lhe bateu por uma coisa simples. 
Porque o está a poupar. 

Albina Correia respondeu-me 
imediatamente : 

— Quer que eu vá dizer que foi 
êle que matou o sogro se eu posso 
jurar que êle não saiu do quarto 
durante toda a noite do crime. 

E revelando um pouco de alma 
de escrava: 

—• As pancadas que êle me deu 
foram bem merecidas. Eu fui tei-
mosa e não podia esperar outra 
coisa. 

As mesmas declarações havia 
feito e continua a manter Albina 
Correia, tanto nos interrogatórios, 
como ainda hoje. 

A «Mão Negra» vendo que «ião 
conseguia que esta rapariga atrai-
çoasse a verdade, lançou as suas 
vistas para o suborno. 

A cadeia não faria modificar o 
caracter da antiga serviçal de D. 
Silvina. Vamos tentar, a troco de 
dinheiro, comprar a consciência da 
rapariga, planeou a «Mão Negra». 

E' por isso que dizemos atraz 
que a principal diligencia falhou. 

Nem tudo é mercadoria vendá-
vel. E entre os humildes há muitos 
exemplos de honradez. 

A alva obriga-me a ir para «Va-
le de Lençóis». São horas". E um 
novo capitulo sôbre êste aspecto 
até tornará mais conhecida a histo-
ria da «Mão Negra». 

A. ML 

A revolução de 1917 imprimiu 
um possante impulso ao estudo 
dos problemas de direito na U. R. 
S. S. Vários trabaihos publicados 
durante os últimos anos deram uma 
nova orientação ao estudo da teo-
ria geral, baseada na metodologia 
do materialismo dialetico. 

Os sábios soviéticos partiram 
das fecundas ideias que sôbre a 
matéria encontraram espalhadas nas 
diferentes obras de Marx e de En-
gel — «O capital», «A Idiologia ale-
mã», «A origem da família», etc. 
Esta herança dos fundadores do mar-
xismo, enriquecida com as obras 
de Lenine e, sobretudo, com o 
«Estado e a Revolução», tem per-
mitido ampliar, com mais vanta-
gem ainda, uma conveniente ela-
boração das questões scientificas 
sôbre o Direito e o Estado. 

Entre os trabalhos com impor-
tância especial para o estudo dos 
problemas de direito, mencionare-
mos: «O papel revolucionário do 
Direito e do Estado», «Cursos de 
direito civil soviético», «O Estado 
de classe e o direito civil», de P. 
Stoutchka, — e «A teoria geral do 
direito e do marxismo», de E. Pa-
choukaniss, e, finalmente uma obra 
colectiva em três volumes, «Enci-
clopédia do Estado e do Direito», 
da Academia Comunista. A revis-
ta «A Revolução do Direito», publi-

S cada pela Secção de direito da-
quela Academia, que agrupa os 
m a i s categorisados especialistas 
marxistas, desempenha um papel 
considerável na elaboração das 

! questões do direito, gerais e parti-
| culares, em certos ramos da "spe-
I cialidade. 

Estes problemas são estudados 
em diversos estabelecimentos de 
investigações scientificas, como, 
por exemplo, o Instituto de Direito 
e de Edificação Soviética, junto da 
Academia Comunista. 

Aquele tem também o seu or-
gão — «O direito soviético». Estes 
institutos, porém, não se ocupam 
só da elaboração teórica das ques-
tões de direito; formam jovens 
lentes para o ensino nas escolas 
suseriores. 

Os juristas marxistas adoptam 
uma plataforma teórica funda-
m e n t a l , reconhecida igualmente 
como base das investigações dos 
institutos citados. 

Resume-se facilmente: o direi-
to não é um sistema de normas ... 
como pretende a escola positivista 
com todas as suas ramificações; 
também não é um conjuncto de 
peripecias psicológicas, como afir-
ma a «escola psicologica do direi-
to»—Petrajitski e outros. 

E' preciso procurar a explica-
ção dos fenomenos do direito nas 
condições materiais da vida social, 
no dominio da produção e da troca 
das mercadorias. 

O direito representa um siste-
ma real, existente objectivamente 
das relações sociais especificas, re-
sultantes da inter-dependencia que 
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Os p r ó x t o f s s l l v s l s .—9 í ogo 
M srl i í ic io: n w r o s surpre-
en i l e í i í e s .—Programa do con-

certo tia ^a 23 
Os anunciados festivais que a 

Comissão de Turismo promove no 
Parque da Cidade, nos próximos 
dias 21 e 23 do corrente mês, em 
honra dos ilustres visitantes de 
Coimbra que veem tomar parte no 
Congresso de Antropologia, conti-
nuam a despertar o maior interesse 
no público. 

O fogo aquatico e do ar que os 
srs. Silva & Filhos queimarão no 
rio Mondego, no festival do dia 23, 
é do melhor que aqueles afamados 
pirotécnicos de Viana do Castelo, 
até hoje, teem fabricado, e como é 
a primeira vez que a sua importan-
te fábrica fornece fogo para ser 
queimado em Coimbra, os srs. Sil-
va & Filhos estão-se esforçando 
por corresponder o melhor possi-
yel á expectativa do público. 

O programa do fogo aquátiao a 
queimar no festival do dia 23, é o 
seguinte: 

i.°, grupo de fontes luminosas; 
2.', grupo de enxames de abelhas lu 
rp.inosas; 3.°, grupo de rosas bran-
cas eléctricas j 4.0, grupo de « bou-
quets» surpresas; 5.", grupo de 
granadas comêtas; 6.°, grupo de 
vulcões submarinos; 7.', grupo de 
granadas — lustros luminosos : 8.', 
grupo de granadas verilaites; 9.°, 
gFtipw eje fãs saltantes; 10.°, uma 
tempestade marítima, 11, um gran-
de bouquet final de efeitos surpre-
endentes. 

Este fogo começará a ser quei-
mado ás horas. 

publicaremos o programa do fogo 
do ar, fornecido pelo sr. José de 
Castro, que, como se sabe, é tam-
bém um dos mais afamados piro-
técnicos do país. 

Este será queimado no festival 
do dia 21 e será apreciado pelos 
congressistas da varanda grande 
da Universidade, visto nessa noite, 
terem de assistir á « soirèe » que 
o sr. Reitor lhes oferece na Uni-
versidade. 

Os congressistas, porém, assis-
tirão, no Parque da Cidade, ao fes-
tival do dia 23, que é o festival que 
faz parte do programa oficial do 
Congresso. 

O programa do concerto do fes- ' 
tival do dia 23, que será executado ' 
pela grande Banda José Estevão, ] 
de Aveiro, é o seguinte: 

1." parte : — « The starde ond 
stripes por ever» — Marcha, Sousa; 
Rieezi, ouverture, Wagner; Cava-
laria Rusticana, ópera, Mascagni; ' 
Romeo e Julieta, selection, Berlioz. ! 

2." parte : — Etcétera, fantazia ; 
La Divina comédia (Dante) L'Infer-
no, San Fiarenzo; La Revoltosa, 
fantazia, Chapi; Floriper, marcha 
de concerto. — O concerto come-
ça ás 21 horas. 

iíiérie primário de [ohAra 
O « Diário do Govêrno » publi-

ca hoje, pela pasta da Instrução o 
seguinte decreto, 

Artigo i.° O custeamento daí, 
despesas de matitrigl e diversas 
das escolas do magistério primário 
de Braga e Coimbra constituem en-
cargo dos corpos administrativos 
locais, nos termos em que o definia 
em relação ás extintas escolas nor-
mais primárias o artigo 3.° do de-
e r m n„° de 24 de Setembro 
de 1928, e a contar de 1 de Agosto s 
de 1930, data desde a qual foram ' 
criadas aquelas escolas. 

Num artigo anterior sugestionei 
a necessidade de se ministrar o en-
sino comercial por um processo 
rápido e prático, substituindo-se 
tanto quanto possivel, a teoria pela 
prática. 

Esta minha opinião, filha da ex-
periencia do ensino e da «vida prá-
tica de contabilista — parece-nos 
aconselhável, porquanto entendo aí 
toda a conveniência, já para o pro-
fessor já para o aluno, deixar-se o i 
«velho remessão» das muitas lições I 
por meio de livros, que muitas ve- ! 
zes se apresentam volumosos, mas í 
muito pouco compreensíveis—para j 
os que necessitam de aprender.— 
A frequencia das escolas—com cur-
sos de três e quatro anos, vai de-
minuindo de ano para ano—aumen-
tando— a frequencia—nos cursos 
especiais e particulares que vão 
aparecendo—os quais reduzem as 
disciplinas e dão ao processo de 
ensino—um modelo diferente. E o 
aumento da frequencia nestes cur-
sos, justifica-se—por várias razões: 

Em primeiro lugar— pelo estado 
economieo do aluno ou dos seus 
pais e em segundo lugar pelo apro-
veitamento do tempo. 

Disse já e repito: O aluno que 
frequenta um curso de certas dis-
ciplinas e durante quatro anos, sais 
muitas vezes de lá sabendo muito 
pouco, ou quasi nada! — O seu es-
pirito vem tão confuso de tanta ma-
téria e de tanta teoria—que eles 11a 
prática — verificam uma desilusão 

De há muito que venho comba-
tendo o ensma cia contabilidade, 
pelos processos teoricos e de mis-
tura com outras disciplinas muitas 
vezes distanciadas das relações in-
timas com a contabilidade, pois que 
embora o saber n§ç} ocupa lugar 
não deyemos cansar o espirito do 

que eles amanhã muito bem podem 
aprender—se virem a necessidade 
para tal. 

Ensinar-lhes o que se lhe torna 
mais util aprender pelo processo 
prático deve ser a boa norma do 
professor e o desejo dos alunos. 

Mas, dir-se-ha: Este processo de 
ensino não dá ao aluno uma garan-
tia solida para ele saber das ra..ões 
porque escritura ou contabilisa os 
lançamentos. 

Que importa? — se o aluno 
amanhã na sua vida, sabendo con-
tabilisar praticamente, será o pri-
meiro a estudar depois—e agora 
conhcncendo—as razões por que 
assim faz! — E assim os tratados de 
contabilidade—para eles passará d 
ser, como que um «romance» para 
ler nas horas vagas, 

Elmano Tora. 

II excursão operaria tio Perlo 
Como vimos de noticiar, chegou 

no domingo a esta cidade, pelas TO 
horas, em comboio especial, uma 
grande excursão do Porto, promo-
vida pela «Vanguarda Operaria». 

Na estação do caminho de ferro 
Coimbra-A aguardavam os excur-
sionistas algumas centenas de pes-
soas e os estandartes dos vários or-
ganismos operários desta cidade. 

A seguir dirigiram-se todos á 
séde do Grupo Musical «Os Paca-
tos», onde lhe foram dadas as boas 
vindas, falando os srs. Tomás da 
Fonseca, Manuel Joaquim de Sou-
sa, em nome dos operários de Lis-
boa, o representante da Camara 
Sindical do Porto, e o nosso colega 
sr. J. Augusto de Castro, director 
da «Vanguarda Operarta». 

Terminada a sessão, dirigiram-
se os excursionistas ao Choupal, 
onde passaram algumas horas, num 
animado «pic-nic». 

Pelo prol. N. Tciiêliapow 

se estabelece entre os indivíduos, 
proprietários privados, no curso 
do «processus» da produção e da 
troca das mercadorias, por meio 
da repartição, entre si, de direitos 
e deveres precisos. 

Este sistema tem um caracter de 
classe e, correspondendo aos inte-
resses da classe dominante, é pro-
tegido pela força armada e pelo 
Estado da mesma classe. 

Por consequência, pode definir-
se o direito como a forma orgaui-
sacional dessas relações sociais 
especificas. 

Esta forma tem um caracter 
distinto : une, até certo ponto, os in-
teresses contrários, os interesses 
reciprocamente opostos dos indi-
víduos. 

Esses interesses derivam da sua 
situação oposta e diferente, graças 
ao «processus» da producção e da 
compra. 

O curiosíssimo fenomeno obser-
va-se especialmente comparando a 
regulamentação jurídica com a re-
gulamentação técnica. 

Esta ultima é caraterisada pela 
unidade de fins que faz reinar en-
tre todos os participantes do «pro-
cessus» técnico uma certa igualda-
de de vistas. A sua situação é de-
terminada pela finalidade, que de-
signa a cada um logar determinado 
no novo sistema. 

Na regulamentação técnica não 
se observam conflitos de interes-
ses particulares, conflitos derivan-
do do papel especial dos seus re-
presentantes, durante a produção 
e a troca. 

Do mesmo modo se não obser-
vará mais o caso estranho de indi-
víduos sem direitos ou obrigações. 
A ordem jurídica é precisamente 
caraterisada pela disjuneção des-
ses indivíduos, pelos representan-
tes de interesses opostos. 

O direito surgiu com a proprie-
dade privada e a separação da so-
ciedade em classes. Por conse-
quência as mesmas condições ge-
raram as duas fôrças; direito e Es-
tado. E ao mesmo tempo que o di-
reito não cria o estado, êste tam-
bém não cria o direito como tal, 
mas apenas como protector do sis-
tema jurídico emanante das rela-
ções sociais da produção e da tro-
ca, dando-lhe o apoio da sua fòrça 
coercitiva. 

Por esta interpretação das mu-
tuas relações do Estado e do direi-
to, a nova escola de juristas sovié-
ticos afirma que o Estado pode in-
fluir sôbre os fenomenos jurídicos, 
dando-lhe ao mesmo tempo uma 
certa estabilidade. 

O direito, surgindo de uma base. 
economica nova, a que se sobrepõe, 
pode, por seu turno, exercer uma 
determinada acção sôbre a econo-
mia, activando ou não o seu de-
senvolvimento. No caso da re-
construção jurídica se encontrar 
em conflito com a sua base econo-
mica, a ultima palavra caberá, em 
anlise definitiva, ao desenvolvi-
mento das forças productivas e das 
relações da produção — quere di-
zer — á economia e não ao direito 
que pezar sôbre ela. 

Os sistemas de direito, tomo os 
tipos de Estado, mod^ficam-se pa-
ralelamente á m.rtdanca dos siste-
mas de produção e repartição de 
mercadorias, e paralelamente tam-
bém á aparição de novas classes 
dominantes. A supressão das con-
dições que provocaram a divisão 
da sociedade em classes causará, 
logicamente, a atrofia do Estado e 
do direito. 

Com a eliminação da anarquia 
do mercado e a penetração dum 
plano na produção e na divisão das 
mercadorias, o direito e as regras 
jurídicas cedem diante da regula-
mentação puramente técnica. Tais. 
são, em poucas palavras, os princí-
pios teoricos do trabalho scientilí-
co nos domínios da sciencia do di-
reito, e que presidem ao ensina 
em todas as universidades s o v i ^ 
ticas. 

A s o r t e ds t r l g o g e n 
MONTEVIDEU, 14. - Nada se 

sabe àcêrca das intenções do go-
vêrno argentino a respeito do sr. 
Irigoyen, que contíuua no couraça-
do «General Belgrano» em frente 
de La Plata, longe do porto. Do 
que já não ha duvidas é que ele se 
encontra prêso. 

Pr isão d e e l e m e n t o s r u s s o s 
BUENOS AIRES, 15. — Foram 

prêsos 48 russos pertencentes ao 
Comité Internacional do Socorro 
Vermelho, por motivo da publica-
ção de folhetos contra o govêrno 
argentino. 

e s Es isnos u n i d o s r e c o n t a m 
o nono Bfluftrnn? 

BUENOS AIRES 14, - Espera-
se que os Estados Unidos reconhe-
çam o novo Govêrno dum momen-
to para o outro. As instituições nor-
te-americanas da Argentina, á fren-
te a Camara do Comercio, tem-se: 
dirigido ao Govêrno de Washin-
gton, pedindo que não seja demo-
rada essa formalidade, dada a crá-
f W n m - ^ , | | r 1 n 
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EPOfEIA DO TRABALHO 
A epopeia do trabalho assina-

la páginas de trágica belesa no 
canhenjio do martirologio operá-
rio do mineiro rude e hércules 
que revolve as entranhas da ter-
rp em demanda do carvão ou do 
precioso metal, ao proletário que 
se intoxica nas oficinas com a 
absorção de matérias insalubres, 
o quadro é forte de tintas, seus 
cambiantes perturbadores. A tra-
gédia pesa sôbre sua existencia, 
numa ameaça tétrica de exter-
mínio. 

A epopeia do trabalho deu já 
produções formosas de literatura, 
engrinaldadas com a própria odis-
seia dos artífices. Prestou-se ao 
romantismo, deu motivo a tiradas 
formidáveis de literatura, foi ob-
jecto da crítica viva e mordaz de 
sociólogos como Zc^lá, 

Não pretendemos acompanhar 
essas manifestações do pensa-
mento humano porque, entre ou-
tras razões, este não é o lugar 
para o fazer. Apenas recordar 
que a tragédia de muitos dêsses 
proscritos da fortuna reside na 
falta de segurança dos operários. 

O recente desastre no Cais do 
Gaz veio provar-nos esta triste 
verdade. O tapume que servia 
de divisória dos depósitos de car-
vão estava apodrecido. A maio-
ria das tábuas ameaçavam derruir 
a um leve sopro. Fazer encos-
tar a um tapume dessa naturesa 
toneladas de antracite seria admi-
tir uma desgraça. 

E foi o que sucedeu. Quando 
os infelizes trabalhadores comiam 
um pedaço de pão negro, enga-
nando o estômago já meio ento-
xicad^p pelo carbone o tapume 
abateu com grande fragor con-
vertendo numa necropole o lu-
gar que servia de repasto. 

As vidas dos trabalhadores 
devem merecer o respeito de to-
dos. Já que por vezes é tão pou-
co considerada a existencia hu. 
mana, pelo menos que se não 
atente contra a vida dos que com 
seu esforço constituem a fonte 
inexaurível de todas as riquezas 
sociais — o trabalho. 

Assim tornar-se-ha menos trá-
gico o labôr humano e os traba-
lhadores não depararão a perpec-
tiva da morte nas suas ocupa-
ções. — A. PI. 

Portugai-Espanha 
Foi ratificado o acordo entre o 

nosso país e a Espanha sobre o re-
conheciipento reciproco dos certi-
ficados de navegabilidade, assinado 
em Madrid no mês findo. 

ftaia Superior Colonial 
Çstá aberta a matrícula para as 

cadeiras que devem ser professa-
das no ano lectivo de 1930-1931 e 
que constituem os cursos da Escola 
Superior Colonial, devendo os can-
didatos que pretenderem matricu- ? 
lar-se apresentar na secretaria, os | 
seus requerimentos, nos quais têm ; 
de declarar o seu nome, idade, na-
turalidade, filiação e satisfazer as 
seguintes condições: 

Sêr português, ter o curso com-

Í)lementar de sciencias ou letras dos 
iceus, ter mais de dezassete anos 

de idadej ter bom comportamento 
moral ~e civil atestados pelas auto-
ridades competentes, ter regular 
aptldao física, não sofrer de molés-
tia CÒntagiosa e ter sido vacinado 
ha menos de sete anos. 

Criada maneia 
Queixou-se na P. I. C. o sr. Ga-

simiró Proença, morador na Rua 
dos Remolares, 45, 4.°, contra a sua 
serviçal Aurora do Carmo, que se 1 
encontra presa no Torel, lhe havia 
furtado vários objectos de ouro e 
dinheiro no valor de 1.800 escudos -

A Aurora confessou o crime, 
tendo-lhe sido apreendido o furto. 

Choque fie veículos 
Esta manhã, em Sacavém, um 

automóvel que seguia para o Car-
taxo chocou com uma camioneta 
que vinha em sentido contrário, re-
sultando ficarem feridos Guilherme 
Silva, de 40 anos, industrial, da rua 
do Conde Redondo, 53 rlc, com 
um enorme ferimento na cabeça, 
várias contusões pelo corpo, e Fiei 
Valério Marques, de 37 anos, Ave-
lino Aires Pereira, de 29 anos, am-
bos de Sacavém, e passageiros da 
camioneta, com várias escoriações 
pelo corpo. 

Recolheram todos ao Hospital 
de Arroios. O «chauffeur» causa-
dor do desastre foi preso. 

tmportacãô e exportação 
Foi dada nova redaçaão á base 

sétima da lei n.° 1335; que autori-
zou 0 govêrno a actualizar e pôr 
imediatamente em vigôr as pautas 
de importação e de exportação, sob 
determinadas bases. 

Guarda f i s ca l 
Foi n o m e a d a u m a comissão 

constituída pelos srs. corohel de 
infantaria Tito Lívio José de Oli-
veira Barreira, major de infahtaria 
Alvaro Pacífico de Olivèirà é Sou-
sa, e tenente do extinto quadro es-
pecial da guarda fiscal Francisco 
Maurício, para proceder ao estudo 
e organização duma caixa de pen-
sões para as praçàs da guarda fis-
cal. 

c o n d e c o r a ç õ e s 
Foi concedida a medalha mili-

tar de ouro da classe de comporta-
mento exemplar ao capitão tenente 
sr. Mauuel da Cunha Rego Chaves 
e 2° tenente sr. José Ramalho. 

policia internacional 
Pela pasta da Justiça foi publi-

cado um deCreto extinguindo a Po-
licia Internacional que funcionava 
junto da Policia de Informações e 
criando em sua substituição, na Po-
licia de Investigação Criminal, uma 
secção denominada Secção da Po-
licia Internacional Portuguesa para 
a qual passam todas as atribuições 
que pelo decreto n.° 15.884 e de-
mais legislação em vigor perten-
ciam á Polícia Internacional. 

As instalações da fronteira e to-
dos os arquivos da extinta polícia 
passam para a posse da P. I. C. 

A "honradez,, de um eaiuno 
Encontra-se preso na Torel, An-

tonio dos Santos, residênte na rua 
Cecílio de Souza, 13, 3." acusado de 
se eptregar á vadiagem e viver á 
custa da mulher. 

Encarregado das investigações, 
o agente Costa, da P. I. C., averi-
guou que o Santos tem 13 prisões 
por furto e arrombamento e que 
ameaçou de morte sua amante Ilda 
dos Santos por esta se recusar a dar-
Ihe dinheiro. 

O Santos, interrogado, que não 
gosta dé deixar" seus créditos por 
mãos alheias", afirmou que não tem 

13 prisões, mas sim 15. Negou, no 
entanto, o crime de que é acusado 
0 que não evitou que a policia o 
enviasse ao tribunal. 

medida insólita 
Seguiram ontem para Badajoz, 

muitos portugueses afim de assis-
tirem á tourada goyesca que ali 
se realisou. 

Ao chegarem á fronteira de El-
vas as autoridades só deixaram pas-
sar os que eram portadores de pas-
saportes, interditando a passagem 
aos que levavam salvo conduto, 
documento legal segundo as ins-
truções dadas. 

Centenas de portngueses que fi-
caram lesados, enviaram um pro-
testo contra o sucedido. 

0 que se passou com o pão 
O decreto sôbre farinhas e pão> 

que hoje entrou em vigor, foi re-
cebido hostilmente por alguns ma-
nipuladores, que não comparece-
ram ao trabalho, tendo, por esse 
motivo, faltado o pão em algumas 
padarias. 

Outras, porém, tiveram pão, que 
se conseguia depois de algum tem-
po nas bichas, de saudosa memó-
ria... 

Efectuaram-le algumas prisões 
j de manipuladores que andavam a 
1 distribuir manifestos e outros são 
: a acusação de fomentarem a greve. 
I O govêrno dirigiu aos jornais 
j uma nota oficiosa afirmando que 
j apenas uma Ínfima minoria de pa-
[ deiros se declarou em greve; que 

a Manutenção Militar tem já asse-
• gurado o abastecimento de pão á 
; cidade ; que foram já tomadas pro~, 
! videncias para manter a ordem e o 
! sossego. 

1 num desafio de "toot-isaiL 
| Entre os milhares de entusiastas 
! do jogo da bola, que ontem acorre-
: ram a presencear os jogos que se 
I realizaram nas Salezias, contava-se 
| o menor Filipe Lopes, residente na 
j Rua Alves Torgo. A hora tardia a 
j que as portas do campo foram aber-
I tas, fez com que a multidão se jun-

tasse e a entrada fosse difícil, dando 
origem á intervenção das praças de 
G. N. R. que distribuiu pranchada. 

Surdo, o Lopes, não ouviu os 
gritos dos populares e não deu pelo 
borborinho, só percebendo que al-
guma coisa se passava de extraor-
dinário, quando o guarda republi-
cano n." 31 do 4.° esquadrão o feriu 
com uma cutilada. 

Protestou junto do comandante 
da força, que se limitou a encolher 
os ombros, não dando providen-
cias. 

Reíaçao de eolmhra 
O bacharel sr. Victor Monteiro 

Simões, juís de direito de 2." clas-
se, servindo, em comissão, o lugar 
de secretário da Procuradoria da 
Republica j u n t o da Relação de 
Coimbra, foi promovido á r." clas-
se, continuando na mesma comis-
são. 

Aniversários 
Fez onfèm' !auos a sr." D. Maria 

Manuela Peres de Araujo Sá Fer-
reira Pacheco, filha do nosso amigo 
sr. Laurentino Pacheco. 

Fazem anos, hoje: 
D. Laurinda Castro Reis. 
José Pedro da Silva! 
Jose Majia Simões, da Curia. 

Partidas e cftegadas 
A acompanhar sua jamilia seguiu 

ontem para a praia do Furadouro 
(Ovar) o nosso querido amigo e co-
laborador sr. dr. António Lopes 
Quaresma, distinto advogado nesta 
cidade. 

— Acompanhado de suas filhas 
sr.*° I). Maria de Lourdes e D. Eva 
Amado, deve regresssr hoje de 
de Lisboa o comereiante da nossa 
praça sr. Augusto Amado. 

— Regressou de Condeixa a fa-
mília do nosso prèsado amigo sr. 
dr. Guilherme de Albuquerque. 

— Para a Figueira da Foz, acom-
panhado de sua esposa e filho, o sr. 
João Marques Bicho, escrivão de 
direito na comarca da Lousan. 

— Partiu para S. Martinho da 
Cortiça o sr. dr. Mário de Aguiar. 

Para Luzo o sr. José Duarte Ca-
nas. 

Para Chaves o capitão sr. Antó-
nio Luís Paiva. 

Pará o Fundão o sr. Francisco 
Pinharanda. 

Por desobediencia 
Ifor dpsobediencia à policia fo-

ram presos, Francisco Ferraz, da 
Pedrulha, por ter desrespeitado o 
guarda n.° 99, e Francisco Augusto 
da Silva, residente nesta cidade. 

; Mordido por um cão 
No Banco do Hospital recebeu 

(tratamento Francisco Pinto Mendes 
Viana, de Santo António dós Oli-
vais, por ter sido mordido por um 
cão. 

Mais um louco1 

Por dar indícios de alienação 
mental, foi preso nesta cidade, Amé-
rico Coelho Coutinho, de Miranda 
do Corvo. 

Queda 
; Com fractura da maxila inferior 
' em virtude de ter caído de uma fi-
gueira, deu entrada no Hospital da 
Universidade a menor de 18 anos, 
Maria de Jesus, da Quinta Nova, 
Pinhel. 

A g r e s s õ e s 
Adriano de Barros, de Pé de 

Cão, apresentou queixa na Policia 
contra António Madeira e José Ma-
deira, do mesmo logar, acusan-
do-os de terem agredido um seu 
irmão de 3 anos de idade. 

Francisco Fernandes Fraga, dos 
Fornos, apresentou queixa contra 
Alberto Correia, do mesmo logar, 
por o teij agredido à bengalada. 

Por in&ultos 
Por insultos e difamação apre-

sentaram queixa na Policia: Filo-
mena Maria Bicho, de Montes de 
Cima, Pereira, contra José Soares 
Bicho, Manuel Duarte e Manuel 
Aires, por difamarem um seu filho 
de nome Florêncio Virgilio dos 
Santos, e Henrique Augusto Tomé, 
residente em S. Sebastião, contra 
Palmira dos Santos e sua mãe, tam-
bém ali residentes fpor dirigirem 
insultos a sua esposa. 

I P GRANDE m p S U ) 

Queda fatal 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade o menor de 5 anos, António 
Pereira, que no dia 8 do corrente 
caiu pelas escadas da sua residên-
cia, na Rua Pedro Cardoso, fructu-
rando o craneo. 

Para averiguações 
Ontem, cêrca das 22 horas re-

colheu aos calabouços do Governo 
Civil, Américo Portugal, de 50 anos, 
caixeiro viajante, morador em San-
ta Clara. 

B E S P O M O S 

PAMPILHOSA DO BOTÃO, 15 
—Conforme noticiámos, realisou-se 
ontem a prova ciclista de 60 quiló-
metros. A ordem da chegada dos 
corredores foi a seguinte: 

1."— Carlos Domingos Leal, do 
Bemfica, vencedor da Taça, «José 
Bernardo Ferreira», da Associação 
de Socorros; 2.", 'Valter Lopes, do 
Triunfo de Coimbra; 3.°, Rosmani-
nho, do Sport Club Conimbricense; 
4.", Manuel Prior, do União Foot-
ball C. Club. 

Os corredores foram muito vi-
toriados. — C. 

criança 
param 

PELAS BEIRAS 

Em Leopoldville, Congo Belga, 
o engenheiro sr. Albert Rentier, 
recebeu há anos, como presente j 

um pequí^io chim- | 

Jãíleiismo 

O torneio do União 

Domingo passado, pelas 14 ho-
ras, tiveram lugar, no Campo da Ar-
regaça, as ultimas provas do torneio 
atlético inter-clubs organisado pelo 
União Foot-ball Coimbra Club. 

Os resultados obtidos nas dife-
rentes modalidades, todos conse-
guidos numa entusiástica luta dos 
atletas inscritos, são deveras satis-
fatórios. Por eles, notámos a cres-
cente «melhor forma» das équipes 
do Sport e do Anadia e a estreia 
brilhante dos atlétas unionistas. 

A assistência —apesar-de o atle-
tismo não ter ainda despertado, en-
tre todas as camadas populares, o 
entusiásmo de outros desportos— 
regular. 

* * 

Publicamos, a seguir, o resulta-
do das provas de domingo. 

P~inal dos 80 metros: i.°, Julio 
Santos, Belenenses (9" 115); 2.°, Ma-
nuel Matos, Anadia9" i j j ) ; 3°, Raul 
Lopes, Sport. 

Estafetas 3x1000: 1.°, équipe do 
União, composta por Diamantino 
França, Correia e A. Silva, (9'5" 315); 
2.°, équipe do Sport; Lançamento 
de pêso: i.°, José da Silva, Sport 
(i2m 7); 2.0, Antonio Misarela, União 
(9,™ 54); 3.0, A d r i a n o Gonçalves 
(9,"47). Final dos 300 metros: 
Manuel Matos, Anadia (40" 115); 2.", 
Raul Lopes, Sport; 3.°, Herculano 
Lapa, Anadia. Final dos 83-barrei-
ras: 1.", Fernandes Costa, Sport, 
(13" 415); 2.°, Carlos de Sousa, União 
(15"); 3.°, Manuel da Costa, Sport. 
Saltos á vara: i.°, Tavares Rodri-
gues, Anadia, (3,™02); 2", Manuel 
dos Santos, Anadia, (2,™ 77); 3.", Jo-
sé da Silva, União, (2,™ 72). Estafe-
tas 3x80: i.°, équipe do Anadia, 
composta por Manuel Matos, Her-
culano Lapa e Tavares Rodrigues, 
(30' 2I5); 2.°, équipe do União; 3.", 
équipe do Sport. Lançamento do 
disco: 1.°, José da Silva, Sport, 
(2g," 15); 2°, A u g u s t o Machado, 
União, (21™ 75); 3.", Manuel da Cos-
ta, Sport (21,'° 37). Saltos em com-
primento, 1.", F e r n a n d e s Costa, 
Sport (5,73); 2°, Manuel da Costa, 
Sport (5,m 46); 3.", Manuel Matos, 
Anadia <5,m 45). 5.000 metros: 1.°, 
DiamantinoFrança, Ur.ião (i7'39"2l5 
Estafetas 3 X300: r°, équipe do Ana-
dia, composta por Manuel Matos, 
Herculano L a p a e V i t o r Leaí 
(2' 6" 2[5); 2.', équipe do União; 3.0, 
équipe do Sport. 

Ciclismo 

dum a m i g o 
panzé. 

O sr. Albert Rentier tratou de 
domesticar, de educar o chimpanzé 
que, ao mesmo tempo, tinha cuida-
dos especiais de madame Rentier 
e as meiguices dum loiro e rosado 
«bébé» filho de Rentier, uma ga-
lante creânça de três anos de no-
me Jules. 

O chimpanzé recebeu o nome 
de «Bibi». 

Ora «Bibi» e Jules tornaram-se 
companheiros inseparáveis. O pe-
queno Jules repartia as suas gulo-
dices com «Bibi» que, sofregamen-
te, engulia pastilhas de chocolate, 
pedras de assucar, bolos, e muitas 
coisas boas, que «Bibi» jámais pro-
varia, se ainda estivesse no sertão. 

Em troca de todas estas gentile-
ras de Jules, «Bibi» permitia-lhe 
as coisas mais extravagantes, todas 
as fantasias e diabruras do seu es-
pirito de creança. 

«Bibi» puxava ao carrinho de 
Jules, era o seu «cavalo», e, por 
entre estridentes gargalhadas de 
Jules, e momices de «Bibi», joga-
vam os dois as escondidas, a bola, 
o pião... 

Quando Jules dormia na sua 
caminha côr de rosa, côr dos seus 
sonhos de creança, «Bibi» deitado 
aos pés da cama, era o seu guarda, 
a sua sentinela vigilante, arrega-
nhando a dentuça, estendendo os 
fortes braços, para quem quer que 
fosse, que se atrevesse a aproxi-
mar-se do pequenino leito de Ju-
les... 

A dedicação de «Bibi» pelo seu 
pequenino dono, acarretara-lhe a 
estima e os afagos dos srs. Rentier. 

Ora, uma noite, irrompe no cha-
let Rentier um pavoroso incêndio. 
Tudo foge espavorido, aterrorisa-
do. De repente, duma janela em 
chamas, salta «Bibi», trazendo nos 
braços, fortemente apertado, um 
volume que dava a impressão du-
ma trouxa de roupa. 

Que seria? «Bibi» depois de 
saltar da janela, estreitando ao pei-
to a sua trouxa, foge a caminho da 
floresta... 

Ninguém o pode deter, ninguém 
mais o viu. 

Entretanto m a d a m e R e n t i e r 
exaspera-se de dôr Quer á força 
atravessar aquêle brazeiro, porque, 
lá em cima, na sua caminha côr de 
rosa, ficara o seu filhinho, o seu 
Jules. 

O sr. Rentier, louco de dôr, 
agarra numa escada, atesta-a a uma 
janela, e procura, entrar apezar das 
chamas lhe barrarem a passagem. 
Baldado intento. Uma estrepitosa 
derrocada faz em montões o chatet. 
O sr. Rentier cai no solo... e lá den-
tro, naquele enorme brazeiro, fica-
va sepultado para todo o sempre, 
o amor do seu amor, o seu filho, o 
seu pequenino Jules. 

E' manhã. Os primeiros raios 
do sol, começam a doirar todos 
aquêles escombros. 

O sr. Rentier e sua esposa, abra-
çados um ao outro, com os olhos 
marejados de lágrimas olham para 
aquéle montão de ruínas, ainda fu-
megantes, tumulo das suas espe-
ranças e ilusões, e tumulo do seu 
grande amor, do seu coração, do 
pequenino Jules. 

E daquelas espirais de fumo, 
brancas e leves como um veu, êles 
sentem a impressão de que a alma 
do seu Jules se evola ao Ceu, para 
ir juntar-se aos anjos do Senhor. 

Mas de repente ouvem uns gui«-
chos alegres. 

E' «Bibi», o chimpanzé que vem 
correndo. Nos seus braços peludos 
e fortes traz um volume que se as-
semelha a uma trouxa. 

Ao divisarem «Bibi», o compa-
nheiro de Jules, ainda mais o cora-
ção se a p e r t o u , ainda a dôr é 
maior... 

E num instante «Bibi» está jun-
to dos seus donos. 

O volume com que «Bibi» sal-
tara da casa incendiada e que ago-
ra trazia, era o pequenito Jules, que 
ali estava vivo, são, entregue ao 
amor, ao carinho dos seus pais, pe-
la inteligência e dedicação do chim-
panzé, do «Bibi». 

E' que na ocasião em que o fo-
go irrompeu, quando o fumo ene-
voava toda a Casa, « Bibi» agarrando 
no seu jóvem dono, saltou com êle 
da jaheia, e, fugiu, fugiu para longe 
salvando a creança duma morte 
certa, e, restituindo, agora, a ale-
gria, a felicidade ao sr. Rentier e a 
sua esposa, entregando-lhe são e 
salvo o filho do seu amor, o seu 
próprio coração. 

J l o t t e 

Csáe rsmmero 
f o i v í s a d í O p e t o 

Censura 

Ji grande extor-
são d a 

Realisou-ge no domingo passa-
do a excursão da Figueira da Foz a 
Vizeu — organizada pela Comissão 
de Iiiiciativa da primeira destas ci-
dades. 

Vizeu — que pode orgulhar-se 
de ser uma das cidades mais prós-
peras do pais, ombro a ombro com 
as que se seguem a Lisboa e Porto 
•— recebeu como «beirôa» que é os 
visitantes. 

Mas contamos... 
A's 7,35 de domiugo saíram da 

Figueira para Vizeu, num comboio 
especial da B. A., composto de 21 
carruagens grandes, rebocadas pela 
máquina 101 — formidável êxito 
engenharia alemã — , umas 1.400 
pessoas inscritas para o passeio a 
Vizeu. 

Acompanhado por engenheiros 
da Companhia da Beira Alta, o 
comboio seguiu directamente até 
Santa Comba Dão onde se teve a... 
decepção da mudança da via larga 
para a estreita. 

No comboio da Figueira segui-
ram representantes da Camara, Co-
missão de Iniciativa, Associação 
Comercial, Junta Autónoma do Por-
to e Barra e o reverendo prior da 
Figueira. 

Além destas entidades iam as 
colectividades figueirenses com os 
seus estandartes : 

Os Bombeiros Voluntários, a 
Associação dos Manipuladores de 
Pão, Grupo Instrução e Sport, Tu-
na do Grupo Musical Tavaredense, 
Gimnásio Club Figueirense, Gru-
po Caras Direitas, Associação Na-
val i." de Maio e Associação dos 
Empregados no Comercio. E tam-
bém as filarmónicas Figueirense e 
Alhadense e tunas do Grupo Ins-
trução e Recreio, de Quiaios, e 
Grupo Musical Tavaredense. 

A' chegada do Comboio a Viseu 
estralejaram foguetes e morteiros, 
estando na gare — que se achava 
ornamentada — muitas centenas de 
pessoas, entre as quais as autorida-
des, colectividades e as três corpo-
rações de bombeiros, e ainda duas 
filarmónicas. 

Organizado um grande cortejo 
que passou entré duas alas com-
pactas de povo de Viseu, e ao som 
de estralejar foguetes e morteiros, 
foram na Camara Municipal dadas 
as boas vindas aos milhares de fi-
gueirenses que visitaram Viseu. 

A sala nobre estava apinhada 
e a um lado viam-se os estandartes 
das colectividades visienses e fi-
gueiren.- es. Preside á sessão o sr. 
major Albuquerque, presidente da 
Comissão Administrativa da Cama-
ra de Viseu, ladeado pelbs srs. ca-
pitão Augusto Monteiro, governa-
dor civil de Coimbra, coronel Nu-
ma Pompilio, governador civil de 
Viseu, tenente Argel de Melo, ad-
ministrador da Figueira da Foz, e 
José da Silva Fonseca e Mário 
Barraca, da Camara da mesma ci-
dade. 

Em primeiro logar falou o sr 
major Albuquerque, q u e saudou 
com entusiasmo a Figueira e o seu 
povo. Seguiu-se-lhe o sr. governa-
dor civil de Viseu que num bri-
lhante discurso, apresentou as suas 
homenagens á Figueira da Foz, de 
que fez um grande elogio, consi-
derando-a uma das mais progressi-
vas termas do país. 

Depois de falar na amisade que 
há á muito entre Viseu e Figueira, 
desejava que ela continuasse para 
bem das duas cidades e da grande 
região central do país. 

O sr. Governador Civil de Coim-
bra falou a seguir, enaltecendo a 
obra feita pela Camara • Comissão 
de Iniciativa de Viseu, que consi-
déra uma das mais prosperas cida-
efes do país. 

Por ultimo e em nome dos fi-
gueirenses produziu um eloqnente 
discurso o sr. tenente Argel de, 
Melo, que agradeceu, não só as pa-
lavras amaveis para a sua terra di-
rigiram os oradores antecedentes, 
mas a recepção carinhosa que Vi-
seu tinha feito aos seus conterrâ-
neos. 

Todos os oradores foram vi-
brantemente aplaudidos pela nu-
merosa assistência. 

No Grande Hotel Portugal rea-
lisou-se depois um almoço ofere-
cido ás entidades oficiais da Figuei-
ra. 

A' tarde a filarmónica Figuei-
rense realisou um concerto na Fei-
ra, seguido de outro da filarmónica 
Alhadense, sendo ambas' escutadas 
e aplaudidas pela numerosa assis-
tência. 

pelas 9 e meia da noite o Ran-
cho Infantil do Grupo Instrução e 
Sport da Praia de Buarcos, fez-se 
aplaudir nas suas canções e baila-
dos, depois do que se seguiu o fo-
go preso e do ar. 

O? figueirenses retiraram em 
comboio especial que partiu de Vi-
zeu.ás o horas e que chegou á Fi-
gueira ás 5 da manhã. 

AUGUSTO VEIGA 

0 p e i i s o das mu ii foga 
Ontem á noite deu entrada no 

Hospital da Universidade, Agosti-
nho Neves, de 12 anos, da Povoa 
do Ervedal da Beira, com uma bala 
de revolver alojada no abdómen. 

Um individuo dali de nome Jai-
me quando limpava uma pistola, 
esta disparou-se indo o projéctil 
atingir a pobre criança que se en-
contrava sentada. 

Mário de Figueiredo Costa e es-
posa, António Justino da Costa e 
esposa, participam ás pessoas das 
suas relações e amisade, o faleci-
mento do seu muito querido e cho-
rado filho e afilhado Mário, e que o 
seu funeral se realiza hoje, 16 do 
corrente pelas 16 horas da tarde, 
saindo da sua casa, Largo das Ola-
rias, 9 para a Igreja de Santa Cruz 
e desta para o cemitério. 

teiWiiiiiSê 
oveis e iBdns-

m 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-s,e de,' concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem corno motores e máquinas 
industriais. 

Para. barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca- | 

^a dos freguéses. 
Pcstal a Joaquim Maçaroca, In- j 

gote — Coimbra. X ' 

I fioloiil i oraca 

lira íífb í r m l t í o n t a 2 tí-
w â i s í m o r e e w l e outra 

MOITA (Ribatejo), 15 —Hoje, 
na ocasião em que o gado dava en-
trada na praça de touros, um ani-
mal tresmalhou-se, colhendo três 
homens. 

Dois dos indivíduos atacados ti-
veram morte instantanea, e o ter-
ceiro ficou em estado grave. — C. 

Ontem á noite foi pensado, no 
Banco do Hospital, de um ferimento 
no nariz, António Amado, de 50 
anos, de S. Fratuoso, onde foi agre-
dido por seu irmão Manuel Amado, 
de 35 anos, e por uma questão de 
familia. 

Ecsasíre m m U l 
MOITA (Ribatejo), 15.—A ma-

drugada passada, quando desligava 
uma lampada electrica, em cima de 
uma escada, desiquilibrou-se e caiu 
de grande altura, um rapaz, que te-
ve morte instantanea.— E. 

Falecimento 
Faleceu esta noite o interessan-

te Mário, filhinho querido do nosso 
presado amigo, sr. Mário Figueire-
do Costa, guarda-livros da Auto In-
dustrial, Limitada. 

As nossas condolências. 

Desastre moriai 
Ao fim da tarde de hoje, na Tra-

vessa do Monte Tadeu, deu-se um 
grave desastre, onde perdeu a vida 
um operário. 

-Quando um troço de operários 
camararios se empregava no servi-
ço de limpesa do reservatório de 
de agua de Santo Isidoro, dois de-
les, Albano Ferrão e José Azevedo 
desiquilibraram-se, caindo. 

O Albano Ferrão teve morte 
instantanea e o José Azevedo ficou 
muito maltratado. 

Grande desordem 
Em Guardai, Vilar do Paraiso, 

envolveram-se em desordem Joa-
quim Lopes de Sá, tanoeiro, Joa-
quim Silva, «O Cigalho», José da 
Silva, mineiro, e Alvaro António 
da Rocha. 

Os desordeiros agrediram-se 
mutuamente á navalhada e á pau-
lada, tendo sido prêso o Joaquim 
Lopes de Sá. 

tares reintegradas 
Foram reintegrzdos no serviço 

activo activo do exercito, com ven 
cimento desde o dia 1 de Julho ul-
timo, os oficiais e sargentos: 

Capitães de infantaria Armando 
da Costa Fernandes e Antonio Soei-
ro da Costa; tenentes de infantaria 
Artur Augusto Rodrigues, Cesar 
Augusto Machado, João dos Santos 
Martins, João Rodrigues de Andra-
de; tenentes de artilharia Luciano 
Augusto Dias; i.° sargento reforma-
do de infautaria Deotonio Cardoso. 

1."" sargentos de infantaria Joa-
quim Alves Serra, José Gomes, 
Joaquim Fernandes, 2." sargento de 
engenharia Manuel Tavares de Al-
meida. 

<1 questão do pEo 
Pelo Ministério da Guerra fo-

ram expedidas ordens urgentes 
convocando as praças licenceadas 
que exerçam a profissão de padei-
ro, a apresentarem-se no praso de 
24 horas. 

O govêrno deu instrução á poli-
cia para que sejam presos todos os 
indivíduos que incitem á gréve ou 
por qualquer fórma promovam a 
alteração da ordem pública. 

Os operários detidos que decla-
raram retomar o trabalho imedia-
tamente, foram postos em liberda-
de e contra os que se apurarem 
responsabilidades, como dirigentes, 
promotores ou incitadores á gréve, 
serão punidos rigorosamente. 

Congresso de Antropologia 
O govêrno de Cuba nomeou de-

legado ao Congresso de Antropo-
logia e Arqueologia pré-históricas, 
o general D. Enrique dei Castillo, 
ministro plenipotenciário daquele 
país em Lisboa. 

Para assistir ao mesmo Con-
gresso chega amanhã a Lisboa o sr. 
Luis Marin, antigo presidente das 
pensões de França. Segue para 
Coimbra na próxima sextarfeira. 

Is P i l o t e P i o ! Hão SOOPí 
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A repressão Ses saltas c o n d i -
das nas Tesourei las d e F M a 

e Repartições de Finanças 
Vai ser publicado um decreto 

sôbre as faltas graves cometidas 
nas Tesourarias de Fazenda Públi-
ca e respectivas repartições de fi-
nanças, com as seguintes disposi-
ções : os processos disciplinares a 
instaurar por qnalquer infracção 
verificada no relatorio nas inspec-
ções efectuadas pela Inspecção Ge-
ral de Finanças terão como base os 
artigos de acusação extraídos dos 
mesmos relatorios. 

medidas an i lar ia s 
Segundo comunicações enviadas 

pelo consulado de Portugal em Pa-
ris, foram adoptadas medidas con-
tra o cólera, lio Egito e na Palesti-
na, para as pessoas provenientes 
de Bombaim, por via aérea, e em 
razão da peste para as pessoas pro-
venientes de Marselha. Em Bru-
xelas também foram adoptadas me-
didas contra a peste, para as pes-
soas proveniontes das Canárias. 

Taxa militar 
Foi para o «Diário do Governo» 

um decreto sobre a situação, dos in-
divíduos que se encontram em 
atraso do pagamento da taxa mili-
tar, o qual estahelece o seguinte: a 
disposição do § 2." do artigo 35 do 
regulamento aprovado pelo decre-
to 17695 não é aplicavel aos indi-
víduos c^ue ainda tenham em divi-
da algumas taxas militares respei-
tantes aos 1928 e anteriores. 

As taxas em divida serão pagas 
pelos interessados á razão de 50^00 
escudos por cada ano em falta, con-
siderando sem efeito os respectivos 
processos, que serão arquivados.. 

As Pílulas Pink são um podero-
so regenerador do sangue e um 
excèleftte tónico do sistema nervo-
so ; é por esta razão que elas curam 
todas as doenças que teem a sua 
origem no empobrecimento do san-
gue ou na atonia do sistema nervo-
so, como a anemia, a clorose das 
jovens senhoras, a fraquesa geral, 
a perda do apetite, as doenças de 
estômago, enxaquecas, etc. Com 
efeito, as Pílulas Pink actuam di-
rectamente sôbre o sangue e lhe 
restituem as suas qualidades vivifi-
cantes ajudando-o também a absor-
ver o oxigénio de ar, que é um 
elemento indispensável a toda a 
vida orgânica. 

O sangue reonimado desta ma-
neira torna-se rico e vermelho, ali-
menta os diferentes órgãss e esti-
mula-os na sua actividade funcio-
nal. A acção benéfica das Pílulas 
Pink faz-se sentir pouco tempo de-
pois de se ter começado a usa-las 
e bem depressa a cura se apresen-
ta de uma maneira ^definitiva. As 
Pílulas Pink são o mais poderoso 
regeneroso do sangue e o melhor 
tónico dos nervos. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço 
de Esc. 12S00 a caixa, Esc. 6$oo as 
6 caixas. Depósito gera l : J. P. 
Bastos& C.', L.da, 8, rua Instituto 
Vergilio Machado, Lisboa. 

Itecfaraça© 
Celestino Nunes, casado, paste-

leiro, residente em Coimbra, decla-
ra que deixou de pertencer á firma 
Celestino Nunes & Companhia, ten-
do passado o activo e passivo que 
lhe pertencia para Manuel Simões 
Alberto, casado, oficial do exercito, 
residente nesta cidade também. 3 

[ o f f l p a j i a P o í í i r a para a t a -
t n p e Exploração i e C a i i f c 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Leitão 
Em 17 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia, em 
Espinho Vouga e em virtude do 
disposto no artigo 114.0 da Tarifa 
Geral, proceder-se-há á venda em 
hasta publica da remessa n." 5.610 
de U1 a Espinho Vouga — um va-
gão de ''serradura de madeira peso 
6.400 quilos. 

Avisa-se portanto, o respectivo 
consignatário de que poderá ainda 
retirá-la, pagando o seu débito á 
Companhia, para o que terá de di-
rigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Investigações, rua do Pas-
seio Alegre n.° T07, em Espinho, 
todos os dia úteis até ao dia 16 do 
corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 6 de Setembro de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira óe Almeida. I 
ti 
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GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Setembro de 1930 

15 <ã.e Seierstúro 

CERTOS HElilflBS 
Ha por al certos meninos, 

muito finos, 
que jornalistas são chamados, me-
ninos que — ou é da minha vis-
ta... ou andam a pedir vassoura. 

Metidos no ridículo da sua 
ridícula importância, os tais cer-
tos meninos, muito finos, julgam-
se Tenór ios no meio aonde, por 
engano, certamente, t iveram artes 
dc infiitrar-se, tratando os outros 
como se seus criados fossem.. . 
como qualquer cortador do talho 
dêste, ou lacaio do automovel 
daquele, etc, etc. 

Pode ser que um dia, que po-
de não vir longe, os tais finos me-
ninos se convençam do ridículo 
da sua balòfa importância e re-
cuem a tempo. . . de evitar um 
possível estatelamento moral. 

— Queira D e u s ! 
Ainda se os tais meninos «mui-

to finos» — como nós, por exem-
plo, que em «finura » somos gros-
sos como um tronco milenário — 
reconhecessem o valor da sua 
insignificância jornalística ou lite-
rária, vá! Agora que queiram 
armar em mentalidades cósmi-
cas, olhando-nos lá do pino da 
sua inter-planetária imbecilidade 
e olhando-nos como pigmeusitos, 
e c o m ) tal nos tratando, irra, 
que é demais ! 

Quixotes, tão Quixotes são — 
ou querem ser, coitados. . .—que 
ainda hão-de acabar com uma 
«quixotada», ali à preta. . . nos 
catres dum hospital que fica ali 
ao fundo de Costa Cabral, e de 
que foi instituidor o grande be-
nemérito Conde de Ferreira . . . 

Ministros em viagem 
Vindos de Vila do Conde, che-

garam ontem ao Porto, os srs. Pre-
sidente do Ministério, ministros do 
Comercio, Interior e Justiça, que 
retiraram no rápido da tarde para 
Lisboa, á excepção do sr. ministro 
do Interior, que seguiu para Viseu. 

Na «gare » de S: Bento, foram os 
ilustres titulares muito cumprimen-
tados, pelas autoridades civis e mi-
litares e e lementos grados da ci-
dade. 

Os larápios 
Foram presos e recolhidos no 

Al jube : Carlos da Silva Costa, ca-
pacheiro, da Rua Par t icular ; Auro-
ra Videira, serviçal, da Rua Cen-
tral de F rancos ; Ilídio Aug us-
to Pereira, sapateiro, da Rua da Paz; 
Manuel dó Amaral, sapateiro, e Jo-
sé Pereira da Silva, marceneiro, 
ambos da Rua das Fontainhas, to-
dos acusados de crime de furto. 

Por togar carias a dinheiro 
— Prisões 
Foram presos : Vitorino Isoliua, 

funileiro, da travessa da Agra, Adé-
rito Ferre i ra da Silva, pintor, e João 
da Silva Moreira, tamanqueiro, ês-
tes dois da rua do Freixo, e Marga-
rido da Costa, carreteiro, do Largo 
de Noêda, todos por estarem a jo-
gar cartas a dinheiro, no Largo de 
Noêda, a Campanhã. Recolheram 
ao Aljube. 

Ma a dla-prisões 
Foram presos, dando entrada no 

Aljube: 
— Arnaldo Cardoso Macêdo, cal-

deireiro, da rua dos Pelames, e José 
Pereira da Silva, da rua Santa Ca-
tarina, por ofensas corporais. 

— Alfredo Narciso, da rua S. Ro-
que da Lameira, 2330, por agressão. 

— Clemente Maria da Silva, em-
pregado Municipal, da travessa Fer-
não de Magalhães, por agressão. 

— Américo Jorge, trabalhador, 
da rua da Glória, por agressão. 

— Agostinho Rodrigues, maríti-
mo, da rua dos Guindais, por agres-
são. 

— José Vaz, sapateiro, da rua do 
Paraíso, por agressão. 

— Domingos Moreira dos San-
tos, moçq^lde lavoura, do Largo da 
Povoa, por desobediencia ao cap-
tor e ameaças. 

— Abraão de Carvalho, cinzela-
dor, da rua Anselmo Braamcamp, 
168, por agredir sua própria esposa 
e desobediencia ao captor. 

— José Duarte, sapateiro, da rua 
Duque de Palmeia, por agressão. 

Para o trismnai 
A P. I. C., enviou ao poder ju-

dicial, as seguintes queixas: 
Clotilde Cardoso, da rua da Tor-

rinha, contra a sua visinha Maria 
Balbina Antunes, arguindo-a de lhe 
ter agredido um seu fi lho menor 
de 5 anos, de nome Acácio Cardo-
so, ferindo-o. 

— Guilherme José Ferreira, con-
dutor da carris, do lugar de Currais, 
Quinta Sêca, contra o seu visinho, 
António da Silva, por o ter insul-
tado cóm obscenidades. 

— Irene da Costa, da rua do 
Souto, contra Carlos de Azevedo, 
da rua da Banharia, arguindo-o de 
a haver agredido a pontapé, ferin-
do-a. 

— Manuel Ribeiro, da rua dos 
Burgães, contra António de Araújo, 
seu visinho, arguindo-o de ter agre-
dido e ameaçado de morte, bem 
como a um seu filho de nome Al-
berto Ribeiro, e êste contra aquêle 
pelo mesmo motivo. 

Presos para averiguações 
Para averiguações de furto e da 

policia, foram presos: 
Joaquim dos Santos, carrejão, 

de Valbom, Gondomar e Joaquim 
Pereira da Silva, sem modo de vi-
da, e sem morada certa, ambos pa-
ra averiguações de furto e policiais. 

— Abilio Augusto, trolha, de 
Oliveira do Douro, Gaia, Emilia Pe-
reira Soares, Maria Leonor Damas, 
e Alvaro G. da Encarnação, estes 
da rua cia Cordoaria Velha, presos 
em Leixões, para averiguações de 
furto. Os dois primeiros recolheram 
ao Aljube, e os restantes á cadeia 
de Matozinhos. 

13 DE SETEMBRO, — Um dos 
auto-cars que vinha fazendo servi-
ço entre Lisboa, Cartaxo, Rio Maior 
Santarém e Alcanena, que partiu 
daqui ás 22,30 de ontem, ao passar 
por Pernes , teve que levar um ou-
tro auto-car a reboque por se ter 
partido o travão. Quando passava 
pelos Casais dos Romeiros, por er-
ro de manobra ou avaria no guia-
dor, o primeiro carro, saindo da es-
trada, precipitou-se por uma riban-
ceira de 5 metros de altura, arras-
tando na queda o outro carro. 

O chauffeur sofreu a fractura do 
craneo, seguindo no primeiro com-
boio para Lisboa. O auxiliar do 
chauffeur apresenta ferimentos no 
rosto e contusões pelo corpo, em-
quanto os passageiros pouco mais 
sofreram do que o susto. Os carros 
ficaram seriamente danificados e em 
local bastante dificil de remover 
para a estrada devido á monstruo-
sidade do seu pês.o. 

— Reunem-se amanhã na Ca-
mara Muniqpal , em assembleia ge-
ral, os caçadores deste concelho 
afim de eleger os novos corpos ge-
rentes da Comissão Venatória. 

— A Direcção Geral dos Cami-
nhos de Fer ro marcou o praso da 
2 meses para a construção duma 
nova dependencia na estação deste 
cidade onde a Comissão de Inicia-
tiva vai mandar instalar a cabine te-
lefónica destinada ao publico e cm 
especial aos turistas.—C, 

AGENBA Dfl LEITOR 
Farmácias de serviço 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as 'seguintes farmá-
cias : 

6." turno — Arménio Ferreira, 
Rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás 16 
heras. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo a,o ar livre, todas as 
noites, ás 12 horas. 

Telefones 
12 DE SETEMBRO, — Não sa-

bemos se já foram tomadas supe-
r iormente algumas resoluções sô-
bre a montagem da rêde urbana 
nesta vila, mas como todos os dias 
a sua falta é maior, estamos certos 
que finalmente alguém se venha a 
interessar a valer por este melho-
ramento que se impõe e que ainda 
este ano o po.ssam gosar. Chama-
mos mais a atenção do sr. Director 
dos Correio de Leiria para o facto 
de actualmente se não poder man-
ter uma conversação regular nesta 
vila, pois o telefone se encontra no 
correio e de tal forma que até na 
rua se ouve o que se diz. 

Está já ha tempo nesta vila uma 
cabine e não sabemos porque não 
é devidamente montada. E' certo 
que na estação do correio não ha 
espaço próprio para ela, mas sendo 
assim porque se não monta no Ho-
tel? Assim como está é que não pô-
de ser. 

Desordem 
Deu-se ontem uma desordem no 

! lugar das Sarzedas de S. Pedro, pe-
lo que Artur Duarte Prior, teve de 
recolher ao hospital desta vila com 
uma facada numa perna. 

E' a segunda vez que neste lu-
gar se registam agressões por esta 
forma. 

G. N. R. 
Pelas patrulhas da guarnição 

desta vila foram autoados: 
— Miguel Joaquim Carvalho, de 

Souto Fandeiro, por estar a fazer 
uma obra sem licença camararia 
(50S00). 

— Carolina Maria, do Vermelho, 
por exercer o seu comercio sem 
licença ( 150800). 

— Alfredo dos Santos, da Pa-
lheira, por ter pedra na via publica 
(20S00). 

— Joaquim Maria de Almeida, 
Vale das Figueiras, por trazer gado 
em propriedade alheia ("70800). 

— Lucinda Neves, por exercer 
comercio sem licença (150800). 

Sociais 
Vimos aqui os srs: 
Tenente Manuel Vicente, do co-

mando da G. N. R., em Pombal; dr. 
Antonio A. Montarroio Farinha, An-
tonio Roldão, de Pedrogão Grande. 

Fazem anos 
Em 14— O menino Gaspar dos 

Santos, 15 — O sr. Manuel Joaquim 
Pereira . 18—O sr. Adelmo Caeta-
no — C. f 

14 DE SETEMBRO 

O edifício dos correios 
Está finalmente concluída a cons-

trução do novo edifício do Correio, 
Telégrafo e Telefones, desta ci-
dade. 

Pela magestade da sua arquitec-
tura, elegancia de linhas e suntuo-
sidade da ornamentação interna fi-
ca sendo o mais magestoso edifício 
de correios do nosso país. „ 

As últimas empreitadas que fô-
ram aquelas que revestiram maior 
importancia e arte estiveram a car-
go do conhecido e arrojado emprei-
teiro sr. Manuel Gonçalves da Costa 
e que, nelas se houve de fórma a 
merece r os elogios oficiais e parti-
culares. 

Foi ele que deu por ultimados 
os trabalhos e, só resta agora que, 
o mobiliário respectivo vá comple-
tar a decoração para que as diver-
sas repartições possam ali funcio-
nar, visto que, até as devidas insta-
lações electricas estão devidemente 
feitas. 

Mas, como nêste pais, tudo anda 
a passo de caranguejo, resta per-
guntar quando se procederá á mu-
dança dos serviços de telégrafos e 
telefones e quando se procederá á 
nauguração do grandioso edifício . 

Colégio Nun'Alvares Pereira 
Os directores do acreditado Co-

légio Nun'Alvares Pereira, desta ci-
dade, srs. drs. Abilio Regato e An-
tónio Gonçalves Pereira, tiveram a 
gentilesa de nos enviar o anuário 
do ano lectivo findo e que ê um 
documento admiravelmente bem 
feito, onde se põe em r e l e v a a 
competencia pedagógica, não só dos 
seus gerentes como do ilustrado 
corpo docente que ali ministra a 
instrução. 

Os resultados obtidos no en-
sinp primário, mas mais ainda o en-
sino secundário sãojjtão brilhantes 
que por si só recomendam aquele 
belo estabelecimento de educação 
e ensino. 

Junta Médica 
Foi oficiado ao sr. Governador 

(' vil do Distrito, pelo sr. Director 
C >ral do Ministério das Colónias, 
comunicando-lhe para mandar ins-
pecionar o sr. Virgilio Monteiro, 
despachante-oficial dos Serviços 
Públicos na colónia de Angola e 
em gôso de licença nas termas de 
Caldelas. 

Visita ás casas de assistência 
Foi hoje visitar as casas de as, 

sistencia do Colégio da Regenera-
ção, Asilo de In fanda de D. Pe-
dro V, e Créche, desta cidade, o 
sr. Henr ique Alves, vogal da Co-
missão Central de Assistência, de 
Lisboa. 

Hospede ilustre 
Com sua dedicadíssima esposa-

encontra-se hospedado no Grande 
Hotel do Elevador, na formosa es-
tancia do Bom-Jesus do Monte, o 
conselheiro sr. Fernando de Sousa, 
inteligente director do diário lis-
bonense « A Voz ». 

A p a n h a d o s em f lagrante 
Esta madrugada, os gatunos ar-

rombaram o quiosque que existe 
junto do Lago do Bom-Jesus do 
Monte. 

Como no momento, passasse ali, 
o proprietário de automáveis sr. 
Adão de Magalhães, que estava es-
perando o sr. Ministro das Coló-
nias, para o conduzir à estação, os 
gatunos julgando que os descobri-
ra, evadiram-se, deixando um sáco 
que continha cigarros e outros ar-
tigos. — A. B. 

M Figueiró M llios 
Crimes graves 

13 DE SETEMBRO — No lugar 
das Sarzedas de" S. Pedro, conce-
lho da Castanheira de Pêra, Artur 
Duarte Prior, casado, serralheiro, 
foi agredido com uma facada no 
ventre por Domingos Simões, casa-
do, barbeiro, do mesmo lugar, ten-
do sido conduzido ao Hospital da 
Castanheira, onde foi tratado pelo 
clinico sr. dr. Sousa Dias. 

O juiz" desta comarca, .dr. Rêgo, 
acampanhado pelo S u b - D e l e g a d o 
dr. Agria, clinico dr. Lacerda e escri-
vão Conceição, foi á Castanheira 
de Pêra proceder ao exame directo 
no ofendido, no qual também in-
terveio aquele clinico assistente. 

O agressor evadiu-se. 
— Alfredo Pais, casada, da Mi-

Ihariça, dêste concelho, fo i agredi-
do pelos seus sôgro e cunhado, res-
pectivamente, Manuel Graça e An-
tonio Graça, casados, proprietários, 
do mesmo lugar, com pauladas e 
uma pedrada que o deixou çm es 
do grave. 

Eoi feito o exame ás 12 horas 
neste tribunal pelos distintos clíni-
cos srs. drs. Lacerda e Fernandes, 
tendo reconhecido a necessidade 
do ofendido ser conduzido urgen-
temente para o Hospital da Uni-
versidade, dessa cidade, onde deu 
entrada pelas 15 horas. 

Desas t r e 
O automovel que conduziu aque-

le ferido ao hospital dessa cidade, 
quando regressava a esta vila, pe-
las 21 horas, encontra proximo do 
Pontão, Adelino Henriques, soltei-
ro, de Sarzedas de Vasco, conce-
lho da Castanheira de Pêra , ajudan-
te do caminhão de Antonio Alves, 
do Troviscal, daquele concelho, o 
qual se encontrava com o pé di-
reito fracturado. 

Vinha sentado dentro do cami-
nhão com os pés para fora, quando 
encontrou um carro de bois, sem 
luz, carregado com cantaria, tendo 
então batido com o pé num bico 
da cantaria, esfacelando-lho. Con-
duzido á*farmacia Serra, desta vila, 
foi tratado pelo s". dr. Lacerda, 
distinto Sub-Deleg, !o de Saúde, 
neste concelho. — C. 

£ • r-y -

Tufcfls ás 20 cumpri 

O remédio soberano contra o 
Reumatismo e Gota é o Atophan 
"Schering". que ao eliminar o ácido 
úrico accumulado no organismo 
ataed o mal na sua própria raiz, 
proporcionando assim allivios ime-
diatos aos reumáticos e gotosos. 
O Atophan não tem os incon-
venientes dos salicilatos, não ataca 
o coração, não causo suores nem 
iumbtdos de ouvidos e faz de-
saparecer rapidamente cs dores. 
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W>MM\?M DE HOJE 
PARIS — 1725 m. — 12 kw — às 

20 h., concerto ; ás 22, concerto de 
piano e orquestra, sob a direcção 
de Eugène Bigot. 

TOULOUSE—381 m.—8 kw.— 
ás 21, concerto de orquestra; ás 22, 
retransmissão do grande café Sion, 
música moderna e jazz. 

ALGER — 364,50 — 12 kw — às 
21,45, concerto de musica oriental, 
com o concurso da Société El Dja-
zavria; cantos e danças árabes. 

" MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
— ás 20, concerto de orquestra, so-
lo de violoncelo por Mr. Ravel e 
canto por M."'' Bernard; retransmis-
são de nostos europeus. 

S T U T T G A R T — 360 m.—3 kw. 
— ás 20,30, «Paroli», ópera cómica 
em 1 acto, de Leo Fal i ; ás 21,30, 
canções e música diversa. 

LONDRES—356,3 rri.—30 kw.— 
ás 21,20, concerto de orquestra e 
vocal. 

MADRID — 424 m. — 3 kw — ás 
20, musica de dança; ás 23, «Mada-
me Butterfly», ópera de Puccini. 

MILÃO — 500 m. — 7 kw — ás 
20,40, musica de cantara; ás 21,10, 
concerto sinfónico; ás 23,55, jazz. 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Venda por junto. — R u a da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n.° 88. X 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. X-a 

Casa Peres t re los — Espinhal. 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vê r e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel ( das Obras 
Publicas) . t-q-fc 

Ondas curtas 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

31,38 m. — ás 20, concerto, sob a di-
recção de Wolf, com o concurso 
de Eugène Schmidt — Carlen (ba-
rítono). i 

Vende-se em Santa Ciara, com 
i loja, 1." andar, águas furtadas, e 

quintal, com os n."' 48 .50-52 e 54. 
Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz. 3 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; j amplas divisões, 
sábados, da 1 ás 7. j quintal. 

PHILIPS, P. H. I. - 16,88 m.— j Informa-se na Mercearia 
ás segundas, quartas c sextas, das 

Arrenda-se na estrada de Cose-
lhas, nova, acabada de construir, 6 

água, sotam e 

A estação P. C. J. está ensaian-
do aperfeiçoamentos nos seus cir-
cuitos para um melhor rendimento. 

T2 DE SETEMBRO—Teem con-
tinuado com regular concorrência 
as sessões de cinema ao ar livre, 
em beneficio dos Bombeiros Volun-
tários e Sport Club, de Estarreja. 

— Com sua família encontra-se 
nesta vila o sr. dr. José Marques 
Pere i ra Barata, distinto engenheiro 
da C. P. 

— T a m b é m aqui esteve, há dias, 
de visita a seu filho o sr. Visconde 
de Valdemouro, o sr. dr. António 
Máximo Branco de Melo, juiz em 
Vila Real de Santo António. 

— Encontra-se doente o nosso 
respeitável amigo sr. José Marques 
de Oliveira e Silva, vereador do 
nosso município. Desejamos-lhe ra-
pidas melhoras. 

A' Camara lembramos a con-
veniência de fazer cumprir o seu 
Código de Posturas, intimando os 
proprietários a mandar proceder á 
caiação dos soas prédios, pois que 
alguns apresentam um aspecto pou-
co agradável, impróprio de uma 
terra que quer progredir . — C. 

Gruoo Ciclista Familiar do Mente 
Pedral 

De passagem para Lisboa, vie-
ram apresentar-nos cumprimentos, 
domingo passado, os componentes 
désie popular agrupamento ciclista. 

Coselhas. 
em 

1 

O f e r e c e - s e . Dão-se informa-
ções na rua da Gala, 15. 1 

Oferece-se, sabendo de cosinha. 
Dá referencias. Rua das Covas, 
n." 23-1.°. 1 

f i ^ i n iwjas 
Arrenda-se na rua da Sota com 

os n.or 35 e 37. 
Para tratar, na mesma rua n." 

41. X 

Arrenda-se. Rua Fernandes To-
maz, n.° 70- A. x 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Precisa-se mobilado e com elec-
tricidade em casa sem mais hospe-
des. Carta a A. Pa,z — VYtcuum. 2 

d6 ds Coimbra 
Instrução Pr imária e Secun-

dária 
Internato e semi-internato pa-
ra o sc^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

C l i '«» I íplinar 
Óptimo aproveitamentp -- Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente p reparada . 

t 
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Sairá de Lisboa r;o prójdmo dia 10 de Nuvem- }-
bro, recebendo carga e passageiros para: * 

Funchal, S. Tonur, Loanda, Porto /^mboim, L<i- f-
bito,' Cap-Tovvn, Lourenço Marques, Beira e Iji 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 

zj Inhambane, Quelitnane, Pebane, nyoche, Por-
rá to Amélia e lho, 

ú 

" Mouzinho ,, 
"João Belo „ 
" Loanda,, 
" Amboim „ 

8 . 5 0 0 T . 
T . 6 8 0 T . 
5 . 9 1 0 T. 
4 . 9 1 0 T . 

i d T o d o s e s t e s p j q u e t e s p o s s u e m s a l õ e s d e . m ú s i c a e 
' f j c i n e m a e i n - t a ? * ç õ e s de 3 a c l a s s e c o m as m a i s 
•i modernas comodidades. í 

v i f o r n e c e m e - . c i í i r e o m e m o » o s a g e n t e s d e p a r a g e n s 
"Â e os e s c r i t ó r i o s da C o m p a n h i a . 

| LISBOA — Rua IosRuto Virgílio M;<c.h? o 14. 
;1;5 P O R T O — R u a M o u s i n h o da S i l v e i r a , 18 2.o. 

Endereço telegráfico: NAUUCUS 

¥ '•i 
•i 

f p f i f j f l i ' i * VI ij Lr 3 ^ wmfjú uu 
Empreza' Automobilis-

ta da Beira L.da, Avenida da 
Madalena, Coimbra, dispõe 
de esplendidas camionetes, 
montadas com todo o confor-
to moderno, lotação de 17, 
23 e 28 passageiros , pa ra 
Serviço d e e ^ e u r s o . e s a qual-
quer .ponto d o paíz. 

Preços covidativos. 6-a 

í M escreva ê r a M a a 
cojo dpseffitórace, sce&i Fí-

y i l l i i r 
I l m h n m i s l 

«a T r i t M í í . 

w jl Ha IMCIPIO 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois^pm cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° rr-2.0 

maMu "Amd&uíA^jfí 

Ip-is, 5 kn ímm rn-
e j p , loz, 200S00. PréÉ lúi 
Torrão, hm k UM,» 
te 2 

l£ i f i€ -§£ 
Quinta com casas de habitação, 

oliva], vinha e muitas arvores de 
frutó, perto da cidade. 

Informa F. A. Ventura, Estrada 
da Beira, qoiiometro 3. X 

t i i ê l f e , , 1 2 H . P 
Carrossada de novo, 18 logare 

vende-se. 
Finpreza Automobilista da Bei-

ra, L.da. 6 a 

lírios e B8BSI0 " 
i 
' Arrendam-se em casa de toda 
! a respeitabilidade, com pensão. 

Informações 110 estabelecimento 
• da Estrêla Verde, rua do Visconde 

da Luz. X 

i 

s 
Vendem-se propriedades de ren • 

diinento. 
Informações no Ex."° Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65—Coimbra. 15 

R. da No-
gueifa, | 

31-33.. Carvão e lenha, entregas | 
aos domicílios — preços do arma zem—carvão, quilo $60. 

Eni Casal Vasco, Fornos de Al-
godres, [faleceu, com 8o anos de 
idade, o sr. José Salvador do Car-
mo, pai estremoso dos srs. dr. Ger-
mano do Carmo, médico, dr. Antó-
nio do Carmo, advogado, e dr. José 
do Carmo, delegado do Procurador 
da Republica em Niza. 

A' família enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

Também faleceram : António 
Bernardino Pereira de Oliveira, de 
45 anos, proprietário, natura 1 de 
Macedo de Cavaleiros, para onde 
oi o c a d a v e r ; António Pereira, 
de 5 anos, desta cidade, e José Mar-
ques Barreto, sendo o seu cadaver 
trasladado para o cemitério dos 
Prazeres, em Lisboa. 

ESTARREJA, 1 3 - F a l e c e u hoje ; 
n sta vila a sr.a D. Caetana da Silva | 
Miranda, esposa do conceituado Co- . 
merciante sr. João António da Silva ! 
e mãe dos srs. Francisco, Alexan-
dre e António da Silva Miranda, i, 
comerciantes. •— C. I 

Vende-se perto da cidade. In-
forma o sr. Alberto da Fonseca, 
Praça 8 de Maio, 19. X 

f i l j i l l f c ; * « S » " 
^ S 3 rífm 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n.° 11 -A. 12-a 

Vendem-se alguns milheiros na 
rua das Flores, n." 12. 2 

Um estabelecimsnto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. ' 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Precisa-se muito relacionado na 
Extremadura e que conheça muito 
bem o artigo de Malhas e Miude-
zas, 

Dirigir-se á Aliança Comercial 
de Miudezas, L.da de Coimbre. 2 

Emprestam-se, no todo cu em 
parte. 

Informa-se no cartório do Notá-
rio Dr. Jaime Correia da Encarna-

' ~ " t-q-d 

Vende-se, estado nova. Rua 
dos Militares, n.° 35. 

l i aoJeMe-
•Ifafifciorâs 

ST j | I 
l í i a 

ção, rua da Sofia. 

toiiiêlo " tem §cteiãer„ Vi H. P. 
Em estado de nova, com boa 

carrosseria para passageiros, ven-
de-se. 

Tratar na Auto-Indusírial, L.da, 
Avenida Navarro — Coimbra. i 

• m m AflSaiISTBATiSS 
O Conselho Administrativo des-

te Balalhão faz publico que 110 dia 
to de Outubro proximo futuro, pe-
las 14 horas se procederá á venda 
em hasta oublica de um solipecie 

. (égua) julgado incapaz para o ser-
: viço do exército. 

Quartel em Coimbra, n dq.Se-
tembro de 1030. 

O Tesoureiro, Antonio José 
Campos Rego, tenente. 

* 
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maior deposito ile meieriais k construção na Cenlro do Paiz 
% da 

(edifício próprio) 

L a d r i m o s c u p i @ § a i c © 
i H o l e j o s N a c i o n a i s e E s t r a n g e i r o s 

C b r a n c o s e d e c o r a d o s ) I p 
M a s p a r a r e f r e i e s 

t s 
L a v a t ó r i o s 

U r i n ó i s 
; i r a s d e f e r r o e s m a l t a d o 

E t a j t e , M i a s . E s m e r a , M m . í e n i i a s s i s i t t s 

Instalações de água e 
t 

II 

EEectro Mecanica 
J v a f i f f l l Ê O s &eve*is «Se ^aupimica-mm 

€ á i > á 3 

P o r t a s , J a n e l a s , C a l i l i f t a r f f l , A r m a ç ã o úe. e s l a f t e l e -

c í m c H l o s , S o a i l i o s , f o r r o s , l é l o s e m t o a o s o s e s t i -

l o s , O u a r w e e l s i e n i o s , R o a a - p é s , g/aiafer i is , e í c . , e l e . 

O s n o s s o s t r a f t a l f t o s s a o t i i r i g f f l o s p o r t é c n i c o c o a n 

b a s t a n t e s a a o s õ e p r a t i c a i , e c o i a c o m g e t e n c i a o f i -

c i a l m e n t e r e c o n h e c i s l a . P r o j e c t o s e c o n s t r a ç O e s c i v i s 

A. A. Alves da Veiga 
Stua d o $&fia i r a . o — f o i s r a f t i a 

iPÁ^^ièfSi prDíli 

fla 
i a 

t J 

com séde na Avenida da Madalena — Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
re i ras diárias entre Coimbra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a ser 
feitas em novas e lu tuosas camionetes, 
ma? cas DE DION BOUTON e DODGE, 
montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros. 

Também esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação completa 
seus serviços, que tem sido feita sob a 
recção da Auto Industrial, L da, espera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
dispensando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

@axa toâips e i s escff«sveciwnenúos, %»&dem os semfk&x&s 
p a s s a g e i r o s diriGivem-se «x e&m*sí<mmet! d a s szaess centrais, cso t 
íFonte da J V I f u c e f a . JWnswtinthf» «Sm '€ortic-v, Wenél-ns.» <ãe 
íixes, d o J X o s p M « s f , {SRmjznão, & m w s a s é c J ® d a « £ m ~ 
pre&a, Jivemida dm JMatS^íema — iE&ivmSinca. 

C s p a s s a g e i r o s < a a s e s e t í e f t f i r . - e r c s « s o V È c a m i v < ã & @iewro, 
s ã o c o n d s s z i t S a s directawnewníce « á e s i í a : j ã o , S e m c&mmo a s s u e s 
v e s p e c í i v f f l s & a g a g e m s . 

vecíavnaçãe» d!«a»<e sei" eMizigida á séde «Isa 
{ m p i e s s a . 

S 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico locel ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes?. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua A l e j a n d r e Hercula-
no. 42. X 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

B A R A T A ? 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ET O D O S OS OUTROS 
M 5 E C . T 0 5 

euu mW 

l i a s e s s e n t a a n o s q u e s e f a b r i c a m e m I n g l a t e r r a 
b i c i c l e t a s « J A M E S » : — i m a v i d a ! ! ! 

N e s t e l a p s o d e t e m p o , e m g r a n d e s c o m p e t i ç õ e s i n -
t e r n a c i o n a i s , o e s í o r ç ô e p e r s e v e r a n ç a d a p o d e r o s a C o m -
p a n h i a j a m e s l o r a m a b s o r t a m e n t e t o r a a i o s d e ê x i t o , 
p o r i s s o q u e a b i c i c l e t a d o s e u l a b r l c o é c p n i i e c l d a p o r 

A Famosa J a m e s 
AGENTES GERAIS 

Marin Silva, M a , 70, Galeria m Paris, 85 - s ^ o r - t o 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 

j ^uaíidaòe nesta gtneio, dizen-
| lo a ejcperiencia ser a melhor 
'j cal do Peís. 
í Preços especiais para va-
5 gons. 

I Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal , Pena-

. r-nvn. t-q-S 

[on§ei*to§ Je Helógios 
Ouro e Prata 

T r a b a l h o g a r a n t i d o . P r e ç o s m ó d i c o s . 

O F I C I N A S P R Ó P R I A S 

Ourivesaria B r i n c a 
A c o s a d e m a i o r s o r t i d o e m O u r o , j ó i a s , 

P r a t a s , e s t o j o s , e t c . 

P e d r o d c a l f c n a r i o 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

DE 
n a O o m p a n l i i a d a 

S e g u r o s F X S E E i f l I A n E 
correspcndenle , BAZíLlO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

M a n l o s d e m i 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

Compra es tes ar t i gos e vende 
a o s m e l h o r e s preços d o m e r c a d o 

f i t o u I O 
A melhor das aguas minerais 

P r imiada com 

Nedafha de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

C O I M B R A y 

[ s s a d e l f i A s e P Ê i l 1 7 , T erreiro Je Sa nío Â 

a i a 
1 8 . LU 8 7 7 . 

d e 

I I I 

Rua {das Padeiras, 66 

Casai p i r a 
Habitação 

A r r e n c f a m - s e 

C o r o a cinco, sete. 
oito e dose com~ 
p a i t i m e n t o s . 

(Jicamm p e f í o d a 
c s t a f ã & . 

dvata-se m a m a 
d a s (Fadeivas, &S. 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

8 um r j c na antiga rua 
n.o ii — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

vende-se com terra de se-
meadura, parreiras, a rvores Casa 

de f ru to e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. < 

vende-se na rua dos Militar^ 
composta de dois andares e 

loja. Nesta redacção se diz. X 
Casal das Nogueiras, 

em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Mnia. X-282 

Azileii b a r i t a 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da. rua da Moeda 
• .n <J i^asai uas nogueiras, A «GAZETA DE COIMBRA» 
r í c próximo das Sete Fontes, j vende-se em Santa Clara na Sapa-

junto ao Observatório Magnético, 1 taria Ferreira , Avenida da Ponte. 

Casa 

. . uma leira de terra, em 
"ÒB frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loretc, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2.' 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

das nascenies VIDA-
GO é s ó a que no 

rotulo apresento 

o I f i l i P a t a H l 

FIKS nem o ro tu lo 

€ o I é 1 0 
UZ S I 3 

MELHOR COLÉGIO DO 

Camões 
OOIM 

C E N T R O 

BiSiBJiitfjâLi 

D O R A I S 

I EME Mi: ' fÍFf 

Arrenda-se' para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio. 43-45. 

3fntemmto, s e m i - i n t e r n a t o , extewnato í s e x o m a s c u l i n o ) . 
ifteéimem disciplinai: tendo c o m o base f S o u v e v n t n e n t . 
Jilimeniaçãtp esmerada 
€ < i m p o d e j o g o s — Ginástica médica. 
GivilÂamtes resultados escolares H anos de existemeia. 
i C o r p o docente constituído p o r p t o / e s s o t e s d a Jtmivevsidade e anti-

gos f>w&fessowes do Jttceu. 

P E D I U R E L A T Ó R I O S E I N F O R M A Ç Õ E S A O S D I R E C T O R E S 

DR. J. HORTA E C O S T A HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
9 DR. C A R L O S P R O E N Ç A DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 
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Poir C o i m b r a DA MANHA Pelas Beiras 

REDACÇÃO E ADI1IKI iSTRACÇAO Pirecter, I ® 1 ® H B t t R d MR01AS 
Adminis trador , Augus to Ribe i ro A r r o b a s — Editor, D iamant ino Ribeiro Arrobas 

GriCINAS DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
Pátio da Inquisição, 6. - Telefone 3$1. 

Pirecter, I ® 1 ® H B t t R d MR01AS 
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para eviíar a febre molde «euerao des imee-
lar-se as casas com os 

m% ic Keating 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

Qfláita-fsira, 17 k Setembro 
Isa n : 19 3 0 : «.'2577 

mmrn 
No dia ii de Julho foi inaugu-

rado o aéro-portO de Knocke-Loute. 
E' dotado de uma explerididà 

pista e compreende as seguintes 
edif icações: 

Escritóriós da companhia comer-
cial áéréa Sabena ; repart ição al-
fandegária; res taurante ; alojamen-
tos para pessoal ; um edifício para 
vários serviços inerentes ao movi-
mento do campo. 

Dispõe ainda dum terraço abri-
gado donde se disfruta uma esplen-
dida vista de todo o movimento do 
campo. 

* * « 

O professor da Universidade de 
Bruxelas, membro do Aéro Club 
da Bélgica, Mr. Piccard, vai tentar, 
b revemente , elevar-se em balão a 
16.000 metros de altitude a fim de 
p roceder a vários estudos e expe-
riencias scientíficas. 

O esférico F. N. R. S. (Fauds 
National de Recherches Scientifi-
ques tem 30 ™ de diâmetro e uma 
capacidade de 14.000 "3. 

— Os balões que disputam a 
taça Gordon-Benett andam ao re-
dor de 2.200 "3. 

O envolucro pesa 200 gr. por 
met ro quadrado e é feito de algo-
dão simples recoberto de caaut-
chouc. 

A barquinha é esférica, metáli-
ca e hermeticamente fechada. 

Tudo foi convenientemente es-
tudado e executado de fórma a po-
d e r vencer as mais baixas pressões 
e os efeitos perigosos do fim que a 
16.000 é calculado em 60 abaixo de 
zero. 

O balão deve ter, pronto a ser 
largado, uma altura de 50 metros. 

O professor Piccard conta che-
gar a 14.000 metros primeira étape 
da sua formidável ascenção, em 1 
hora e 30 

* * * 

Na índia Ingleza os Aéro Clubes 
são ajudados da seguinte fó rma: 

Apoz a sua formação o govêrno 
dá-lhes um subsidio anual de 20.000 
rupias por espaço de 2 anos, e mais 
9000 rupias para construções. 

2 ou mais aviões e um motôr 
de reserva são sempre distribuí-
dos gratuitamente. 

* * * 

Durante o 3.0 t r imestre de 1929, 
22 clubes de Aviação do Canadá, 
contando 4840 membros , formaram 
346 pilotos de monoplace dos quais 
216 são pilotos de turismo. 

Durante os pr imeiros 9 meses 
do ario fizeram 12.000 horas de vòo. « * • 

O govêrno inglês dá um prémio 
de 55 dólares por cada brevet ti-
rado no Club de Aviação de Singa-

Íiour. A hora de vôo custará 5 do-
ares em consequência dos subsí-

dios dados pelo govêrno. 
* * * 

O govêrno italiano ofereceu 100 
hydros aos Aéro Clubes. 

* » * 

Miss Amy Johnson que ha pou-
co completou a viagem aérea In-
glatèrraj- Australia numa pequena 
avionete de turismo, tem 22 anos 
de idade e é engenheiro de aéro-
nautica. 

* * « 

O aviador italiano Francis Lom-
bardi, realisou em 9 dias e meio o 
võo Vercelli — Tokio num total de 
11.660 qui lómetros utilizando um 
monoplano ligeiro Fiat. 

O itinerário seguido foi: Viena, 
Varsóvia, Moscow, Omsk, Novosi-
kisk, Irkoutsk, Chita, Karbin, Anyu, 
Osaka, Tokio. 

* * » 

Os 2 novos dirigíveis militares 
norte-americanos, o R. S. 4 e o R. 
S. apresentam uma interessante no-
vidade. Dentro do seu arcaboiço 
dispõe de um alojamento para 5 
aviões de reconhecimento, que são 
lançados no espaço e recolhidos 
por meio dum trapézio metálico, 
articulado, qu~ gira ao redór duma 
base horizontal. 

* * * 

Numa recente exposição Ae-
routica realizada em Chicago veri-
ficoú-se que 10 °[„ dos motores apre-
sentados eram de arrefècimento 
por água e os 90 restantes, por 
meio de ar. 

* * * 

Já foi exper imentado o pr imeiro 
avião Potez 25 da série que tem es-
tado a ser construída nas nossas 
Oficinas de Material Aéronautico. 

A construção nos seus mínimos 
detalhes é du®a perfeição absoluta 
o que define bem a perícia e boas 
qualidades profissionais do operá-
rio português. 

* * * 

Os dois maiores porta-aviões do 
mundo são os norte-americanos 
Saratoga e Lcxington. As suas ca-
racterísticas, são : 

Saratoga,33-oootoneladas, 180.000 
cavalos, 62 quilómetros de veloci-
dade, 1 catapulta, 2.000 homens de 
guarnição. 

Dotação em material aéreo: 
Aviões de bombardeamento, 32; 

aviões de caça, 36; aviões de ob-
servação, 15. Soma 83; reserva, 37; 
total, 12a 

O Lexington tem precisamente 
as mesmas caracteristicas diferindo 
apenas na dotação do material aé-
reo : 

Aviões de bombardeamento, 32; 
aviões de caça, 36 ; aviões de ob-
servação, 9. Soma, 77 ; reserva, 33, 
total, 110. 

HUMBERTO DA CRUZ. 
tenente-aviador. 

ICÍi II108I 
A mmrn E m e f ô e a poli-

tica pacifista de Briana 
O êxito obtido na reunião da S. 

D. N. do passado dia 8, em Gene-
bra, se bem qué nele tenham par-
ticipado os delegados de todas as 
nações europeias, pode considerar-
se pessoal, de Briand, tanto por ser 
êle o autor da ideia da Federação 
Europeia que se tenciona criar, co-
mo pelo seu discurso brilhante que 
lhe acarretou a unanimidade, que 
lhe acarretou a admissão do s*eu 
projecto na assembleia da S. D. N. 

Graças à sua politica e à sua 
actividade, o pfojecto não sofrerá 
um adiamento «s iné dia», o que 
significa um grande passo na mar-
cha da política da paz. 

A ideia de uma Federação Euro-
peia, que a nosso vêr apresenta di-
ficuldades enormes por um lado e 
inconvenientes por outro, é, actual-
mente, talvez a única possibilidade 
que restava à S. D. N., e ao ideal 
que representa, de poder seguir a 
sua rota, sem tergivergências. 

Porisso, Briand não exagerou, 
quando afirmava : 

«Pensai na responsabilidade que 
cai sobre vós, ante a S. D. N. que 
pretendeis defender , no dia em 
que um povo desiluido se deixasse 
arrastar para actos de desespêro ! » 

E' tão evidente esta afirmação 
do ministro francês dos Negócios 
Estrangeiros, que até Henderson, 
no princípio chefe da oposição, de-
clarou, emocionado, que aderia sem 
condições à proposição lida por 
Briand. 

Não ainda todo o caminho anda-
do para atingir aquele ponto que 
no animo de muitas nações é um 
entusiástico dese jo ; constitui, po-
rém, um indubitável avanço o facto 
de todos os delegados reunidos em 
Genebra se terem inclinado, ante o 
que significa o primórdio duma vi-
tória. 

Aplaudimos a política de Briand, 
que com tanta sinceridade apoiou 
Stressmann, porta-voz dos desejos 
de paz dos povos europeus. Por-
isso, fazemos votos para que desa-
pareçam os motivos de inquietitude 
que dificultam a acção que o grande 
político francês designou por «Or-
ganização metódica da paz». 

DUAS HOTAS 
l ia um velho lugar-comum 

que por'i se repete a cada pas-
so : 

— «Portugal é um viveiro 
de poetas». 

Concordo. E acrescento: 
—« ... de poetas, prosadorès 

e oradores». 
Vê-se hoje, algures, um lin-

do soneto. Ouve-se uma frase 
sonora, anóta-se uma ideia lin-
da. E' infalível: daqui a dias, 
n u m j o r n a l n u m b a n q u ê t e o u um 
« café » — é certo encontrar-
mos uma imitação perfeita quan-
do o desafôro não leva á copia, 
dêsse sonêto, dessa frase ou 
dessa ideia. 

Porisso, atrevo-me a rectifi-
car o lugar-comum, já farto e 
bafiento, que vai acima. Por tu-
gal— mais acer tadamente— 6 
um admirável país de imita-
dores. De plagiadores. Uma ter-
ra divinal que se .baloiça ao 
som de ificansáveis realejos. 

Vimo-la há dias, na sua mi-
séria enorme: Descalça, esfar-
rapada,{servia de gáudio á mul-
tidão que, embasbacada, se ria 
dos seus trágicos bailados, das 
suas canções confrangedoras. 

Essa pobre louca que per-
corre as ruas da cidade, de mãos 
estendidas á caridade, merece 
a minha, a nossa compaixão. 
Nada de a lançar para uma ce-
la infecta, onde jazem tantos 
d e s g r a ç a d o s , v i t i m a s dessa 
enorme doença e do nosso des-
deixo. 

Em Portugal ha manicómios. 
Poucos ? Muito embora! Em al-
gum deles ha-de haver uma va-
ga. Interne-se essa desgraçada—-
que anda por'i, esfaimada, a 
matar-se aos poucos, alçapre-
mada por um atroz sofrimento 
— servindo de gáudio á multi-
dão parva, sem sentimentos, 
que não vê nela uma miserá-

. vel—mas um Palhaço, um Faz-
tudo de circo de feira. 

_ A C . 

0 m hm a iniM? 
TOR1M, 16. — O jornal «Fígaro» 

recomenda a aproximação dos paí-
ses, visto a Alemanha não saber 
reconhecer as concessões feitas. 
— E. 

BERLIM, 16. — A próxima reu-
nião do Reichstag está marcada pa-
ra Outubro. — E. 

UM GRANDE DRAMA 

- v w -

A "Hao Negra,, no 
emanações pe 

mm 
iciais 

A m ã e d a c r i a d a 
n a s m ã o s d o s ' 
d o r a p a r a c o n s c g 

C e r r e l a s e r v i n d o d e i e í s i e l e 

A estóica resistencia de Albina 
Correia, mantendo a afirmação da 
inocência dos seus patrões, ela que 
estava incriminada por encobrido-
ra sôb a perspectiva de alguns me-
ses de prisão, desorientou comple-
tamente os da «Mão Negra». Nesse 
pantano, de pestilentas emanações, 
não se afundara a pobre rapariga, 
pobre economicamente m a s rica 
de vir tudes visto se recusar a uma 
vilania. A rapariga não se intimi-
dara com as ameaças dos «legioná-
rios», não receara os papões que 
lhe meteram. Era maior e vacina-
da e não acreditava nos « palões » 
do Judas de Ranhados. 

A « Mão Negra » voltou as suas 
atenções para outro lado. Assestou 
as batarias para a família de Albina 
Correia. Escolheu-se a estratégia 
do cinismo. Procurou-se o sector 
do ataque. Regulou-se o tiro e o 
combate principiou. 

A familia de Albina Correia é 
humilde, inculta e por via de regra 
ambiciosa. Observou-se psicológi-
camente esta gente. Vence-la pela 
força não seria de boa tática. Der-
ruba-la pela astúcia, eis o grande 
maquiavélico plano. 

Fizeram-se pesquizas. A sonda 
não encontrou de principio o ele-
mento necessário. Nova tentativa. 
Resultado negativo. 

A « Mão Negra » não desanimou. 
Estava disposta a ir até onde fosse 
preciso. Albina Correia era o filão. 
Uma palavra dela valia por todo o 
processo. 

Um dia, a «Mão Negra », regu-
lou o tiro. O alvo era a familia de 
Albina Correia. E disparou, preten-
dendo atingi-lo. 

O grosso da coluna avançou de-
cidido ao triunfo. Fizeram-se as 
primeiras propostas á mãe da ser-
viçal de Claudino e D. Silvina. 

— Você convença a sua filha a 
dizer que foram os patrões que 
mataram o velho Trindade. 

A pobre velhota atemorizada he-
sitou durante alguns momentos. Te-
mos quasi a certeza que em espi-
rito repeliu o convite. 

O tiroteio inicia-se com violên-
cia : 

— Nós daremos u sua filha al-
guns contos de reis. O bastante pa-
ra ela não ter necessidade de con-
tinuar a servir. 

A proposta era tentadora. Al-
guns contos de reis e a l iberdade 
não se podiam perder . E a mãe de 
Albina viu no horisonte do futuro 
uma bela perspectiva. 

Talvez fôsse verdade o que os 
homens da «Mão Negra» diziam. 
De resto era esse o pensamento ge-
ral da população. Por toda a parte 
se dizia : 

— O Alves Tr indade foi morto 
pelo genro e pela filha. Foram es-
ses marotos que liquidaram o po-
bre velho! 

Se era assim, porque motivo não 
havia a sua filha Albina de dizer 
também que os assassinos e r a m 
Claudino e D. Silvina? 

Toda a gente o afirmava e não 
fazia sentido que sua filha, a única 
testemunha de facto, não dissesse 
igualmente quem eram os crimi-
nosos. 

A mãe de Albina pensou madu-
ramente no caso. Esboçou planos. 
Sabia de sciencia certa que sua fi-
lha não havia confessado o que de-
sejava, talvez por duas razões : ou 
por ter dito sempre a verdade, ou 
por sentimento de gratidão para 
com os amos. 

Se se desse o pr imeiro caso, 
sua filha, pobre mas altiva, repeli-
ria condignamente o afrontoso con-
vite que lhe faziam. 

Mas podia também suceder que 
por sentimento de gratidão, a cria-
da Albina não denunciasse seus 
amos. 

Mas, que diabo. A rapariga es-
tava presa há muito tempo. E não 

era crivei que ela para calar um 
segredo sofresse a tortura de al-
guns meses de prisão. 

No espirito da pobre velha le-
vantaram-se inúmeras apreensões. 
Os sobressaltos sucedíam-se. O re-
ceio de uma afronta á filha assusta-
va-a. O medo de ifma recusa apa-
vorava-a. 

A « Mão Negra » não deixava de 
assediar a mãe de Alb ina : 

— Então o que diz sua filha? 
E um dia a pobre mãe resol-

veu-se a quebrar os escrupulos. 
Foi ter com sua filha ã cadeia de 
Viseu e fez-lhe a proposta : 

— O' filha: porque não dizes tu 
á justiça que foram teus patrões os 
autores do cr ime? 

Enquanto Albina olhava a mãe 
admirada esta continuava, 

— Há umas pessoas que te dão 
seis contos de reis se disseres isso! 

Fez-se um silencio pesado. Al-
bina Correia olhou sua mãe com 
antipatia. 

Podia lá ser que sua mãe tam-
bém fizesse parte do numero de 
seus algozes ? 1 

E Albina Correia repeliu a pro-
posta. Traduzia uma infamia, tal 
convite. E disse á mãe o que havia 
já dito á policia e ao jornalista: 

— Meus patrões estão inocentes. 
Na noite do crime não saíram do 
quarto e eu não posso cometer es-
sa monstruosidade. 

A mãe pesarosa, vendo afastar-
-se o ensejo único de conseguir al-
guns contos de reis retirou e foi 
comunicar aos da « Mão Negra » o 
insucesso da sua deligencia. 

O primeiro plano saíra frustado. 
A «Mão Negra» mordida de raiva 
procurou vingar-se. E jurou disten-
der as suas garras a outro ponto. 
Se bem o pensou, melhor o exe-
cutou como iremos demonstrar . 

A. n. 

s e n s a c i o n a i s 

M m m i s t é r i o s r â ® 
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Gerou, 9 velho detective, vai falar 

1181 Ott 
Os fest ivais dos u r O ^ o s d iss 

21 C 23. — 

Goron, que nestas colunas tem 
feito deduções sensacionais sôbre 
o caso da Poça das Feiticeiras, de-
ducções que muito tem esclarecido 
aquele mistério, vai em breves dias, 
iniciar aqui a publicação das «Me-
morias dum policia» expressamen-
te escritas para a «Gazeta de Coim-
bra». 

Os mistérios da policia e do 
crime serão desvendados. Nestas 
colunas neste «écran»; á maneira 
de fita cinematografica, passarão os 
c isos que mais tem emocionado o 
país, numa análise rigorosa ás in-
vestigações feitas, num estudo com-
pleto de todos êsses crimes, mui-
tos dos quais, ainda hoje estão im-
punes. 

Goron vai apresentar-nos todos 
os «heroes» e comparsas dos cri-
mes ; como nos roubam e como 
nos n falam. Entrará nas cadeias e 
fará a autopsia desses antros, de-
monstrando que elas são verdadei-
ras escolas de crime. 

Descreverá as dificuldades com 
que a policia lucta para o bom de-
sempenho da sua missão; a insufi-
ciência da sua organização, e, as 
dificiencias de direcção na qual 
nada valem os títulos, quando não 
há vocação, estudo, inteligência e 
pratica. 

As «Memorias dum policia» vão 
causar a maior emoção. E embora, 

«sob a nudez forte da verdade haja 
o manto diáfano da fantasia», as 
«Memorias dum policia», irão cau-
sar arrepios, cólicas e aflições... 

Não haverá nelas uma palavra 
agressiva, um insulto, mas o rela-
to sereno de factos, os comentá-
rios e a descrição de muitas atitu-
des, será um castigo violento, mas 
merecido, para aqueles que esque-
ceram a própria dignidade e o pro-
prio brio. 

O momento e a legenda, 
por Edmundo de Bettencourt . 

Edmundo de Bettencourt, o no-
tável cantor que está fazendo revi-
ve r as nossas canções regionais, é 

i t ambém um poeta de invulgar sen-
sibilidade. 

! Edmundo de Bettencourt acaba 
; de publicar um livro de poemas 
| que subordinou ao titulo «O mo-
| mento e a legenda», enviando-nos 
! um exemplar. 
| B r e v e m e n t e dedicaremos ao 

precioso volume o espaço e aa t en -
' ção que nos merece o nome do 

seu autor. 

Os festivais que a Comissão de 
Tur ismo promove nos próximos 
domingo e terça-feira, em honra 
dos congressistas do Congresso de 
Antropologia, vão marcar não só 
pelos fogos de artificio e pelos con-
certos, mas também pelas ilumina-
ções. electricas e a tijelinhas, que 
revestirão formas e aspectos muito 
interessantes e artísticos. 

A casa iluminadora Castanheira, 
desta cidade, está empenhada em 
vêr acrescidos os seus créditos, e 
esforça-se o mais possível para 
honrar e prestigiar Coimbra, numa 
ocasião em que tantos estrangeiros 
e nacionais ilustres a visitam, e por 
isso não temos dúvida em acreditar 
que as noites dos proximos domin-
go e terça-feira serão momentos 
de grande alegria e satisfação para 
o grande público escolhido que vai 
acor rer ao Parque da Cidade, para 
assistir aos dois festivais. 

De Aveiro e localidades do dis-
trito veem muitas- pessoas para 
assistirem ao concerto que a grande 
e afamada banda José Estevão, da-
quela cidade, realiza no festival de 
terça-feira. 

Para assistirem ao festival de 
domingo, sabe-se que estão toma-
das bastantes camionetas em vários 
pontos déste distrito e de alguns 
concelhos das Beiras Alta e Baixa, 
por pessoas que veem assistir ao 
fogo que se queima nesse dia. 

Da Figueira, Curia, Luzo e Bus-
saco também são esperadas muitas 
famílias. 

a m m m 
EM 

A Poria E s p e c h e não é 
c&ra dos m e a r e s france-
ses , porqua a sua CORS-
truçao fi an w a «iniia 
M S mestres para Colin-

Sr. Director. Se ainda vivesse 
«O Poney» poderia desenhar uma 
caricatura engraçadissima. Debaixo 
duma janela dois críticos que se 
batem, emquanto que, encostada á 
mesma janela, uma linda menina, 
chamada a Porta Especiosa, tocan-
do guitarra, canta um «couplet» dè 
canção napolitana. 

quem quere que eu seja francesa 
quem quere que eu seja italiana!... 

O publico ri, e não sabe qual 
partido tomar. Italiana ou francesa? 
Vamos consultar as cartas de uma 
bruxa ou as pétalas dum malme-
quer! Permita-me que exponha com 
toda a serenidade, o meu ponto de 
vista sòbre êste assunto. 
• Já disse que ha um documento 

que nos assegura ter sido a «Porta 
Especiosa» construída pelo menos 
cinco anos antes da vinda dos mes-
tres franceses, que reconstruíram 
Santa Cruz. A «Porta Especiosa» 
não é uma obra gotico-manuelina, 
como os tumulos e o portal desta 
igreja, mas é obra da Renascença 
italiana. Já citei a opinião de Justi, 
já indiquei quais os elementos ar-
qúitéctónicos e decorativos a com-
parar. Claio que esta comparação 
não se pôde fazer num diário, pre-
cisa para isso uma Revista ilustra-
da. 

Se a «Porta Especiosa» é ante-
rior á vinda dosímestres franceses, 
e se no seu conjunto arquitectónico 
e nos seus pormenores decorativos 
revela o mais claro caracter italia-
no, não é licito julgar que ela foi 
insculpida pelo único mestre italia-
no da Renascença que passou por 
aqui, e aqui se demorou dez anos, 
no papel importantíssimo de arqui-
tecto da Casa Real, durante o rei-
nado de D. João II e de D. Manuel? 

Sausovino esteve em Coimbra, 
cerca de 1498, para insculpir a es-
tatua de S. Marcos, que se conser-
vou 110 convento do mesmo nome 
até 1744; nesta altura insculpiu tam-
bém as duas estatuêtas de S. João 
e de S. Jerónimo do oratorio da 
Casa Cabral. No Museu Machado de 
Castro, ha também um medalhão 
de pedra, representando a fortuna, 
que um discípulo conimbricense 
copiou dum desenho do mestre ita-
liano. Nós temos em Italia uai me-
dalhão de Sansovino, naturalmente 
muito mais perfeito, representando 
o mesmo assunto e exactamente da 
mesma forma. 

Vasari, o grande historiador da 
Arte italiana, diz que Sansovino 
«só com grande dificuldade obteve 
a permissão de sair, e depois de ter 
assegurado o Rei (Manuel) que dei-
xava aqui discípulos capazes de 
continuar e acabar as obras por ele 
iniciadas». Sansovino foi o verda-
deiro criador da Escola Portuguesa 
da Renascença, foi o inspirador e o 
mestre dos arquitectos portugueses 
que construíram a «Porta Espe-
ciosa», a Capela dos Reis ein S. 
Marcos, o Panteon dos Lemos em 
Trofa, a porta do antigo Colégio de 
S. Tomaz em Coimbra, etc. 

Nada quer dizer o facto de a 
«Porta Especiosa» sêr construída 
alguns anos depois da sua volta pá-
ra a Italia; já disse que as suas re-
lações com Portugal não foram in-
terrompidas, e os alunos que ele 
deixara aqui eram capazes de trans-
plantar para a pedra o seu projecto. 

Ele foi verdadeiramente o ins-
pirador dos arquitectos e dós es-
cultores que trabalharam na «Porta 
Especiosa». 

Em artigo que tenciono publi-
car numa revista ilustrada, vou pôr 
em confronto os capiteis, as más-
caras, as grotescas, os nichos, os 
fragmentos das estátuas das Virtu-
des com outros elementos seme-
lhantes da arquitectura florentina 
do século XV. Este confronto es-
tilístico nos dará a possibilidade de 
afirmar com certesa que a « Porta 
Especiosa » é uma obra da Renas-
cença italiana. 

Não compreendo o que haja de 
lamentável nesta minha afirmação, 
lamentável, pelo contrário, julgo 
eu, seria sustentar que a «Por ta 
Especiosa» é obra dos mesmos 
artistas gótico-manuelinos que tra-
balharam em Santa Cruz, quando o 
estilo é absolutamente diferente, e 
os documentos provam que a «Porta 
Especiosa » é anterior á vinda dos 
mestres franceses. 

Agradecendo a publicação, etc. 

GUIDO BATTELLI. 

k Mm íiss b i t u 
Encontra-se nesta cidade, de re-

gresso do estrangeiro, o sr. Dr. José 
Belesa dos Santos, ilustre professor 
da Faculdade de Direito. 

P. S. — Lembro-me de ter co-
nhecido em Roma o tal contínuo 
Giuseppe Aipi. Copiava 11a Biblio-
teca Vaticana um elenco dos pe-
dreiros que trabalharam em S. Pe-
dro, e como entre eles encontrara 
alguns nomes hergamascos, susten-
tava que S. Pedro não era obra de 
Azamante, mas sim dos artistas 
hergamascos. 

Admiro porém que ele tivesse 
a pretensão de vir para Portugal 
ensinar italiano, porque nos disse 
que lhe tinham oferecido uma ca-
deira de Arqueologia e História de 
Arte, como prémio da sua desco-
berta portentosa, 

c m f i i ã ú Q c o n d e 
Terminaram, com ffrartdé 
brilbanfismo, as fes tas do 
Cérrmo. Às v i s i ' a s Mini fe-
rias. HónVenágern a dois 
grajides lâvrâdorèâ. A no-
va rua dr. Elias de Aguiar. 
Uma de legação do Orfeão 
Académico dé Coimbra em 
Vi la do Conde, e um gran-
de discurso do sr. Ministro 
da JttsTiça áobré à àrtè de 

cantar. 

15 DE S E T E M B R O , - Prosse-
guiram ontem, com superior bri-
lhantismo, as grandes festas em Vi-
la do Conde, formosa e arístflcrati-
ca Praia que no Norte marca um 
inconfundível lugar de elegancia e 
distinção. 

Como õ espaço não abunda, va-
mos dar uma rápida síntese, das 
festas do Carmo, durante o dia de 
ontem. 

De manhã, os srs. Presidente do 
Ministério, Ministros da Justiça, In-
terior e Comercio, acompanhados 
pelas autoridades locais, jornàlistàs 
e pessoas de destaque, visitaram os 
monumentos e locais máfs pitores-
cos da vilá, visita de que sairam 
explendidamerife imprèssiónàdos. • 

Seguidamente, oferecido jjelo 
sr. Presidente da Camara de Vila 
do Conde, realisou-se na casa do 
ilustre édtl, um prímOroso almoço 
oferecido aos ilustres visitantes e 
demais convidados, pretexto para 
a troca de amistosas saadações. 

Findo o almoço seguiu-se a vi-
sita á Escola Profissional de Vairão, 
Misericórdia da Vila e Reformato- ' 
rio de Vila do Conde. 

Nesta ultima filantrópica insti-
tuição, o sr. Ministro da Justiça pro-
feriu um brilhante discurso aos in-
ternados, tendo ao fermina-lo, sido 
calorosamente aplaudido. 

Terminadas essas cerimonias, 
teve inicio a sessão Solene de ho-
menagem aos grandes lavradores e 
dedicados amigos da sua terra, sr. 
dr. Domingos de Azevedo e P . ' 
Agostinho de Azevedo, que decór-
reu brilhante. 

A inauguração da lápide da nova 
Rua dr. Elias de Aguiar, foi uma 
cerimónia tocante, a que assistiram 
além do ilustre homenageado, os 
srs. Ministros e comitiva, autorida-
des civis e militares de Vila do 
Conde e outras personalidades de 
representação, etc, etc. 

O sr. Ministro da Justiça, apóz 
o descerramento da lápide, profe-
riu uma formosa oração, de elogio 
ao homenageado e a arte que cul-
tiva com tanto amor,—a arte de can-
tar—á frente do glòrioso OrfeSo 
Académico de Coimbra. 

Uma deputação de estudantes do 
Orfeão Académico, què se fafcia re-
presentar na homenagem ao sèu 
dedicado e ilustre «maestro'», sau-
dou pela boca do dr. Duarte de Oli-
veira, em nome do Orfeão e da 
Academia de Coimbra, o dr. Elias 
de Aguiar, què emocionadíssimo 
agradeu todas as homenagens que 
lhe foram tributadas. 

A' noite prosseguiram os bri-
lhantíssimos festivais, s endode efei-
tos magistais as iluminações, prin-
cipalmente as do Reformatório, ilu-a 
minado a milhares e milhares de 
lampadas eléctricas, caprichosa-
mente dispostas. 

Os srs. Ministros, regressaram 
ao Porto em comboio especial, sen-
do muito cumprimentados 11a gare, 
onde se encontrava tudo què a Vila 
do Conde conta de melhor, em to-
dos os ramos da sua actividade.—C. 

DA COVILHÃ 

U » t i o 5.° 
íuié® È Mm Mn 

COVILHÃ, 16. — Tudo se con-
juga para que os festejos comemo-
rativos do 5.° aniversário do Orfeon 
Covilhanense, a realizar em 16 e 17 
de Novembro próximo, no teatro 
desta cidade, resultem o mais bri-
lhantemente possível. 

O primeiro saráu constará de 
uma audição de canto coral, repre-
sentação de uma opereta de costu-
mes alentejanos, com musica do 
distinto compositor sr. tenente Lan-
ça, e de um acto de variedades. 

Para o segundo, sabemos que a 
direcção daquêle núcleo artístico, 
sem duvida uma das grandes ini-
ciativas da mocídadé covilhanense, 
vai convidar um dos mais notáveis 
cantadores do fado de Coimbra e 
dois exímios guitarristas daquela 
cidade. 

Segundo também nos informam 
o Orfeon deve visitar Santarcm em 
princípios de Janeiro. 

Dr. IMo lêp 
Partiu ontem para Cova do Lobo, 

acompanhado de sua estremosa es-
posa e filho, o meretissimo juiz de 
Direito da comarca de Figueiró dos 
Vinhos, sr. dr. Alfredo Maria Rêgo. 

Vai sua ex." passar, na aprasivel 
vivenda que ali possue, estes últi-
mos dias de férias judiciais, após 
alguns meses de trabalho insano. 

A tão distinto magistrado, nós 
apresentamos respeitosos cumpri-
mentos, pedindo licença á sua mo-
déstia para o felicitarmos pelas re-
ferencias elogiosas aos seus servi-
ços, feitas a quando da inspecção a 
essa comarca. 
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OS DEVOTOS OE SAIITO HUBERTO 
Abriu ontem a caça. Os devo-

tos de Santo Huberto, manhã ce-
do, espingarda a tiracolo, bornal 
à cinta lá seguiram, mal a alva 
rompeu em demanda da caça 
predileta. Calcurriaram-se ser-
ras, subiram as encostas, trepa-
ram a taludes, escarapancharam 
moitas, vasculharam tudo e o re-
gresso foi de desolação e triste-
za. A caça parece que emigrou, 
não diremos por motivo da crise 
de trabalho mas por capricho 
bizarro. 

Nunca t ivemos a devoção da 
caça. Gostamos, na verdade de 
uma perninha de coelho e agra -
da-nos bastante um lombinho de 
perdiz. Caça-las, porém, é que 
não é comnosco. 

O que nos impressiona, sobre-
tudo nestas exibições venatórias 
é a tortura que passam os pobres 
cães, parece que as principais 
vitimas imoladas aos caprichos e 
exercícios dos caçadores. 

De manhã cedo vimos nós 
dois caçadores arrastarem os po-
bres cães, puxados por correntes 
que lhe feriram o pescoço. Não 
per tencemos à Sociedade Protec-
tora dos Animais, mas confessa-
mos que nos revoltou o espectá-
culo pelo seu caracter bárbaro e 
resquício de selvajaria que o dis-
tinguia. 

Se a caça se presta para estas 
brutalidades, confessamos que 
nos agradaria que fossem toma-
das medidas energicas para as 
evitar. 

a. n 

General norion se maios 
Seguiu, hoje, para Antuérpia o 

sr . general Norton de Matos, antigo 
ministro da guerra, alto comissário 
em Angola e embaixador em Lon-
dres que, a convite do govêrno 
belga vai realizar em Antuérp ia 
uma conferência sôbre a acção co-
lonizadora de Portugal. ) 

A bordo foram apresentar os j 
seus cumprimentos de despedida 
numerosas pessoas, ent re as quais 
antigos ministros e parlamentares, 
figuras em destaque na vida repu-
blicana e oficiais super iores do 
exercito. 

Convenções internacionais 
Foi hoje aprovada, para ser ra-

tificada, a convenção geral de na-
vegação aerea entre Portugal e a 
Espanha, assinada no ano corrente 
em Madrid. 

— O secretario geral da Socie-
dade das Nações comunicou que a 
Finlandia ratificou o protocolo re-
lativo á revisão do estatuto do tri-
bunal permanente de justiça inter-
nacional e o protocolo de adesão 
dos Estados Unidos da America ao 
mesmo estatuto. 

— Segundo comunicação do go-
verno francês, o Estado livre da Ir-
landa aderiu ao protocolo relativo 
á proibição do emprego na guerra 
de gases asfixiantes, toxicos ou si- j 
milares. 

Exposição de seuima 
A folha oficial publica hoje, uma 

portaria, de louvor ao sr, coronel 
Manuel Gonçalves da Silveira Aze-
vedo e Castro, pela maneira como 
desempenhou o cargo de Comissá-
rio na Exposição Internacional de 
Sevilha. 

José do Sacramento Costa, empre-
gado na fabrica de material de 
guerra, que nada adiantou. 

Até á data ainda não apareceu 
na P. I. C. o relatorio do Instituto 
de Medicina Legal sôbra a autopsia, 
apesar de já serem decorridos 15 
dias. 

Por tudo o que fica dito se con-
clue que o mistério fica eternamen-
te por esclarecer . 

Assistência aos tuberculosos 
Destinada à assistência a milita-

res tuberculosos e ao tratamento 
de menores nos sanatórios nacio-
nais e na estância climatérica do 
Caramulo foi autorizada a transfe-
rência de uma verba de 50 mil es-
cudos. 

nomeação anulada 
De harmonia com o acordão do 

S u p r e m o Tribunal de Justiça foi 
anulado o decreto de 15 de Maio 
de 1928, que nomeou o facultativo 
municipal do concelho de Monte-
mor-o-Novo, Francisco Zefer ino 
Malta de Mira Mendes, sub-inspec-
tor de saúde do citado concelho, e 
b e m assim do despacho de 26 de 
Junho de 1928, publicado no «Diá-
rio do Govêrno» n.° 150, 2." série, 
de 3 de Julho do mesmo ano, que 
confirmou a mencionada nomeação, 
e do despacho de 29 de Janeiro de 
1929, publicado 110 «Diário do Go-
vêrno» n.° 27, 2.* série, de 2 de Fe-
vere i ro do refer ido ano, que, de 
harmonia com o disposto no artigo 
2-° do decreto n.° 16:373, de 11 de 
Jane i ro de 1929, incumbiu o refe-
r ido médico de desempenhar as 
funções de sub-inspector chefe de 

* aúde da localidade acima referida. 

Excursionistas tranceses 
Com destino ap Mediterrâneo 

levantou hoje fer ro o paquete «De-
sirade», que ontem fundeou no Tejo 
com 120 excursionistas franceses. 

o caso de Frielas 
Um grande ruido em volta da 

carta encontrada na secção de re-
fugo dos Correios e Telegrafos, pois 
dizia-se dirigida por um individuo 
de Sacavém ao malogrado tenente 
Cristovão de Almeida, e, afinal, ve-
rificou-se que era de um cavalheiro 
de São Msrtinho do Porto, crédor 
do assassinado, que nada poude es-
clarecer sôbre o caso d&Frielas. 

O agente Migueis, da P. I. C. 
prossegue nas Investigações, tendo 
ouvido hoje o compadre do morto, 

Por asfixia 
Vítima de asfixia, deu entrada 

em estado grave e sem fala na sala 
de observações do hospital de S. 
José o barbeiro Armando Lopes, 
de 26 anos. 

0 desastre de Tomar 
O sr. João Ferre i ra Branco, co-

nhecido desportista e um dos me-
lhores animadores das iniciativas 
do Sport Lisboa e Bemfica, que há 
dias foi vítima de um desastre de 
automóvel em Tomar, tem experi-
mentado sensíveis melhoras. 

Ao hospital de S. José teem ido 
muitas pessoas saber do seu es-
tado. 

Congresso dos combatentes 
Foi adiado «sine-die» o Congres-

so d o s Combatentes da Grande 
Guerra, que estava marcado para 
Novembro e devia realizar-se em 
Coimbra. 

A greve dos padeiros 
Pode considerar-se virtualmen-

te terminada a greve dos manipu-
ladores e distribuidores de pão, 

j tendo sido hoje em maior numero 
! as padarias que laboraram e mais 
' reduzido o numero de grevistas. 

A Manutenção Militar está pro-
vendo as necessidades do abasteci-
mento do pão á cidade, tendo for-
necido ás padarias cujo pessoal não 
trabalhou, pão. 

Todavia, á porta de algumas pa-
darias formaram-se bichas, não se 
tendo registado o menor incidente. 

De um eiectrico 
Deu uma queda de um eiectri-

co, sofrendo contusões no tórax, 
José da Fonseca, de 22 anos, rua 
Sebastião Saraiva de Lima, reco-
lhendo ao hospital de S. José. 

Desastre no M I S I O 
Deu uma queda de um andaime 

numa obra da rua da Prata, Balta-
zar Seixas, de 21 anos, pintor, mo-
rador na rua do Cenáculo, 89, reco-
lhendo ao hospital de S. José com 
contusões na coluna vertebral. 

o «cristGíoro Colombo» 
Em honra do comandante oficia-

lidade e aspirantes do «Cristoforo 
Colombo» o director da Escola Na-
val, contra-almirante Isaia Yesnton 
ofereceu hoje, um passeio em au-
tomóvel a Sintra, Cascais e Estoris 
e um almoço no Casino Internacio-
nal do Estoril, no qual tomaram 
também parte muitos oficiais da 
nossa armada. 

De tarde realizou-se a bordo do 
mesmo barco um chá que decorreu 
muito animado. 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Saudade Sampaio Melo Pe-

reira de Almeida. 
Augusto Tavares de Almeida. 

Partidos e chegadas 
Com sua filha, sr." D. Maria Emí-

lia, chegou á sua casa de Vila Pou-
ca de Cernache, a sr." D. Arminda 
de Oliveira Abranches Ferrão, es-
posa do nosso presado amigo e ilus-
1re professor da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Lisboa sr. 
Dr. António de Abranches Ferrão. 

Está em Coimbra, dando-nos a 
honra da sua visita, o nosso conter-
râneo sr. José Maria Rodrigues, ti-
pográfico do «Diário de Noticias». 

Para Cantanhede o sr. Manuel 
Gomes de Carvalho. 

Regressou de Ceira o sr. Antó-
nio Abrantes. 

I)e Coimbra para o Porto o sr. 
António Augusto Ventura. 

De Lisboa para o Pinheiro de 
Amieiro o sr. José Prego. 

Da Figueira da Foz para Maior-
ca a sr." D. Maria do Carmo Corte 
Real. 

De Oiã para a Costa Nova o nos-
so solicito correspondente naquela 
localidade sr. Acúrcio Maia de Al-
buquerque. 

De regresso de Paris, chegou a 
esta cidade o sr. Dr. Luís Cabral de 
Moncada, ilustre professor da Fa-
culdade de Direito da nossa Uni-
versidade. 

Excursões 
Grupo Excursionis ta «Os Ctnco 

Manos» 

Passou por esta cidade, tendo 
visitado o nosso jornal, o Grupo 
Excursionista «Os Cinco Manos», 
constituído por empregados da Im-
prensa Nacional de Lisboa, que 
realizou o seu primeiro passeio e 
que manifestou a sua simpatia pela 
forma como nesta cidade foram re-
cebidos. 

«Fi la rmónica 25 de S e t e m b r o » 

MONTEMOR-O-VELHO, ,16 — 
A «Filarmónica 25 de Setembro», 
desta localidade, p romove no pró-
ximo domingo uma grande excur-
são, visitando Arazede, Cantanhede, 
Bussaco, onde realizará um concer-
to e os excursionistas almoçarão, na 
Curia, onde dará também um con-
certo. 

O percurso será feito em 5 ca-
mionetas. — C. 

Ce Interesse p i o 

Há três dias que o largo do tea-
tro Sousa Bastos se encontra com-
pletamente ás escuras, pois a única 
lampada que ali há está fundida. 

Aos Serviços Municipalisados 
pedimos providencias. 

DADf 
AS OBRAS Em COIlYlBRff -
Há obras êm Coimbra a que 

bem se pôde chamar «obras de 
Santa Engracia», cuja fama, pelo 
tempo que levaram, ficaram co-
nhecidas em todo o país. 

Em Coimbra temos muito dis-
to. Haja vista os tempos esqueci-
dos que permanecem por aí os 
tapumes onde se realisam obras 
até mesmo de substituição de 
simples portais. 

Ter renos abandonados que 
se rvem para vasadoiro público, 
também póf cá existem, até em 
ruas bem concorridas. 

Locais onde se faz deposito 
de lixo, então não falemos. Vêem-
se por toda a parte! na rua Ante-
ro do Quental, na rua Alexandra 
Herculano, há ruá Martins de 
Carvalho, etc., etc. 

A Avenida Navarro, entre a 
ponte e o largo das Ameias, vai 
passar por grande transformação, 
com novos prédios nos terrenos 
que per tenceram ao sr. Freder ico 
Graça e no prédio contíguo onde 
está a garage do sr. Bastos, que 
vai ficar com nova frontaria ao 
alinhamento dos prédios que ali 
existem. 

Na casa em construção do sr. 
dr. Fernando Lopes já se anda na 
colocação das cantarias. 

E como a fachada da estação 
do caminho de fer ro não demo-
rará muito a achar-se concluída, 
aquele local virá a ser muito me-
lhorado no seu aspecto. 

S o c o r r o s urgentes 
Receberam tratamento no Ban-

co do Hospital da Universidade: 
António Francisco da Velha, de 

45 anos, -ajudante de canalisador, 
da Casa Branca, ferida incisa na 
mão direta. 

João Lopes, de 16 anos, de Oli-
veira do Hospital, residente em 
Santo António dos Olivais, ferida 
incisa na mão esquerda. 

João Simões, de 30 anos, da 
Granja, Penacova, com corpo estra-
nho num braço. 

Oficina assal tada 
Aníbal Macedo, ferreiro, resi-

dente nos Fornos, apresentou quei-
xa na P. I. C. contra Julio Simões, 
Joaquim Dias, Samuel Baptista e 
Joaquim Mendes, r e s i d e n t e s na 
Ademia, acusando-os de te rem en-
trado na sua oficina, por meio de 
arrombamento, sendo por um dêles 
ameaçado com um revólver. 

A g r e s s õ e s 
Manuel Antunes Serrano, de 

Condeixa, apresentou queixa na P. 
I. C. contra João Pere i ra Serrano, 
desta cidade por agressão, e Joa-
quim Augusto Henriques, morador 
na Rua do Poço, contra Manuel de 
Oliveira, residente na Pensão Lu-
sitana, também por ofensas corpo-
rais. 

Furtos 
Joaquim Duarte Cavaleiro, da 

Carapinheira do Campo, acusou na 
P. I. C. Joaquina Larangeira, do 
mesmo logar, acusando-a de lhe ter 
furtado melões e melancias e ter 
causado dano na mesma proprie-
dade onde praticou o furto. 

Alberto Serrão, da Castanheira 
de S. Silvestre, queixou-se à P. I. 
C. de que lhe fizeram um furto, 
apontando o nome de quem sus-
peita. 

Queijcas 
Na P. S. P. foram apresentadas 

queixas de Daniel Lopes Rodri-
gues, da rua das Padeiras, contra 
Laurinda Rocha, rua António Au-
gusto dos Santos, por ter dirigido 
insultos a sua esposa, Diamantina 
Lopes ; José dos Santos, do Calha-
bé, contra Laurindo da Cunha Mar-, 
tins, de Penacova, reclamando o 
ordenado. 

Partiu ontem para Lisboa o se-
cretário geral do Congresso Inter-
nacional de Antropologia, sr. dr. 
Alberto Cupertino Pessoa, onde 
foi tratar de assuntos que, ao mes-
mo congresso interessam. 

Pelo mesmo motivo esteve on-
tem nesta cidade o sr. dr. Al f redo 
Ataíde, do Porto. 

Chegou ontem a esta cidade, 
para tômar parte nos trabalhos do 
Congresso, o Dr. Weisgerber , te-
soureiro do Instituto Internacional 
de Antropologia. 

Pelo Gavino Ovil 
Por despacho do sr. ministro do 

Interior foi mandado prestar ser-
viço na secretaria do Governo Civil, 
o amanuense adido sr. Julio Leo-
poldo Fernandes de Matos. 

— Pelo Governo Civil foi en-
viado à Auditoria Administrativa o 
processo da eleição da Comissão 
Venatória de Cantanhede, contra à 
qual houve reclamações. 

A G E N D A Oii L E I T O R 
Farmácias de serviço 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as seguintes. farmá-
cias : 

6." turno - Arménio Ferreira, 
Rua Fernandes Tomas. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. 

Espectáculos 
AVENIDA— Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas; 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 2r horas. 

Aos domingos, «niatinéeí>, ás 16, 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA —Ci- j 
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, ás 12 horas. 

A Direcção do A. C. P. tendo seguido 
com atenção o movimento do expediente que se 
refere à passagem de documentos internacionais, 
considerando o aumento constante dos seus as-
sociados e verificando que a situação financeira 
do Club lhe permite conceder-lhes mais uma 
nova regalia, resolveu tornar gratuitos 
todos os documentos necessár ios 
à passagem das fronteiras dos paí-
s e s filiados na A. I. A. C. R., a saber: 

Espanha, França, Alemanha, Áustria, Bél-
gica, Luxemburgo, Brasil, Bulgaria, 
Dinamarca, Marrocos, Tunisia, Ingla-
terra, Grécia, Holanda, Hungria, Ir-
landa, Italia, Tripolitania, Letónia, Li-
tuania, Noruega, Polonia, Romania, 
Servia, Suécia, Suiça e Tcheco-Eslo-
vaquía. 

Assim os : 
Tripticos (só passados aos socios do A. 

C. P.) que custavam antigamente 
35$00, ultimamente — já com esta 
Direcção, 15$00, por país — p a s -
sam a ser gratuitos; 

Carnets de passage en douanes 
cujo preço antigo era de 125$>00 e 
ultimamente de 80$Q0 — passam 
a ser gratuitos. Para carros 
de aluguel, 10$00; 

Certificados internacionais de 
condução (isto é, carta de guiar 
em todos os países) cujo preço antigo 
era de 62$00 e moderno de 35$00— 
passam a ser gratuitos. 

A Direcção do A. C. P. pôde conceder es-
ta regalia em virtude da receita que lhe provém 
do seu elevado numero de socios, donde se ve-
rifica mais uma vez a exactidão da frase do dis-
tinto automobilista o Ex.mo Sr. Conde de Car-
robio, que afirmou: — "que todo o auto-
mobilista consciente deve fazer par-
te do Automovel Club do seu país,,. 

Esta documentação que a Direcção do A. 
C. P. vem oferecer gratuitamente aos seus asso-
ciados, custa ao Club dezenas de contos 
por ano, não só pelo pagamento, em Paris, à 
Associação Internacional, da sua quota de filia-
ção, como ás alfandegas e correios sob a forma 
de selos e mais cobranças. 

A Direcção sente-se, porém, satisfeita por 
poder, com a actividade que tem dispendido 
em prol do A. C. P., vêr aumentar de tal ma-
neira o numero dos seus associados, o que lhe 
permite conceder regalias como esta, continuan-
do em estudo a questão da assistência mensal 
gratuita aos carros dos seus associados, para 
o que está apenas aguardando que se ter-
mine a mais central estação de serviço, com a 
qual tem um contracto em perspectiva. 

S - B I S Ç O I T O S 

ICO PORTUGUÊS 

M Diceccão do Ji. C. 9. 

Pela Universidade 
As o b r a s que ali se es tão reali-

zando 
Estão quasi concluídas as obras 

de aformoseamento com que ulti-
mamente foi beneficiado o Paço 
das Escolas, grandioso edifício cu-
jas instalações podem hoje rivali-
zar com as das melhores Univer-
sidades do mundo culto e que ulti-
mamente sofreu as obras mais im-
portantes, tendentes ao seu maior 
prestigio e engrandecimento. 

E assim, desde a Porta Ferrea 
até aos aposentos nobres déste glo-
rioso alcaçar das Sciencias, pode 
dizer-se que tudo foi conveniente-
mente restaurado ou embelezado, 
com o maior fausto e grandeza, 
sendo esses trabalhos confiados a 
artistas conimbricenses de grande 
mérito, como Luís Serra, António 
Eliseu, Albertino Gonçalves, Daniel 
Rodrigues, e muitos outros que ali 
deixam marcada toda a competên-
cia que os distingue. 

Foi uma reforma muito impor-
tante a que acaba de sof rer a nos-
sa Universidade, a maior certamen-
te que ali se tem feito desde a in-
gente acção do Marquês de Pom-
bal e D. Francisco de Lemos que 
a dotaram com todos os melhora-
mentos necessários a este notável 
estabelecimento de ensino. 

Registando com a devida satis-
fação o engrandecimento da Uni-
versidade de Coimbra pelos me-
lhoramentos que agora lhe foram 
introduzidos, não devemos esque-
cer que é ao sr. Dr. Fézàs Vital, 
Reitor déste s e c u l a r estabeleci-
mento que se deve a boa orienta-
ção dessas obras, trabalhando sem 
descanso para que elas se fizessem 
com a possível rapidez e o melhor 
acerto. 

HnÉiiiiã k Musica t Coimbrã 
E' no dia 20 do corrente que co-

meça o praso pára a matricula na 
Academia de Musica. 

Continuam a ser professadas as 
disciplinas de Solfejo, Canto, Piano, 
Órgão, Violino, Viola, Violoncelo, 
Contrabaixo, Composição, (harmo-
nia, contraponto e fuga, composição 
e instrumentação) Sciencias musi-
cais, (acústica, historia da musica e 
estetica musical) Português, Fran-
cês, Italiano, I listoria, Geografia e 
Canto coral, sendo também aberta 
a matricula para as restantes disci-
plinas professadas no Conservato-
rio Nacional. 

17 DE SETEMBRO 
284 — Diocleciano foi aclamado 

imperador . 
1552 — Os por tugueses são ata-

cados em Ormuz mas repe lem o 
inimigo. 

1598 — Morte de Filipe 2.° de 
Espanha e 1.* de Portugal. 

1850— Nasceu em Freixo de Es-
pada á Cinta o grande poeta Guerra 
Junqueiro, nome ilustre entre os 
mais distintos poetas dos últimos 
tempos. 

1869 — O barão do Loredo resi-
dente no Brasil, mandou entregar 
ao sr. dr. Francisco António Denis, 
a quantia de 2.ooo$ooo reis fortes 
para a construção duma escola em 
Coimbra. 

— No caminho de fe r ro passou 
para Lisboa, acompanhado duma 
força de 20 praças, o famoso João 
Brandão. 

1884 — Principiaram os traba-
lhos para a construção da linha do 
ramal de Coimbra à estação velha. 

Um grande Incêndio 
LYON, 16.— Esta madrugada ir-

rompeu um grande incêndio na fá-
brica de sedas Magnier, Fores ts & 
C.*, sendo os prejuízos totais. — E. 

A oreve ú2 Reaboix 
PARIS, 16. — Os operários gre-

vistas de Raubaix, re tomaram o tra-
balho, apezar de não te rem sido 
feitas .reclamações. 

J í m í i & i m s 

Dc Lisboa 
"Raid,, LisDoa-inflia 

Foi pedido ao governador geral 
da índia para mandar preparar o 
campo de aterragem em Diu, para 
o «raid» Lisboa-India, que vai ser 
tentado, brevemente , pelo capitão-
aviador Moreira Cardoso. 

Condecorações 
Foram condecorados com a co-

menda da Ordem de Mérito Indus-
trial, a sr." D. Ilda de Almeida Ro-
drigues de Miranda, proprietários 
da fábrica de tapetes de Beiriz, Po-
voa do Varzim, em virtude de te-
rem atenuado, naquela localidade, 
a crise de trabalho. 

Linhas aerias 
Foi hoje assinado o contrato en-

tre o govêrno, a Sociedade Portu-
guesa de Estudos e Linhas Aéreas, 
Ld." e a Companhia Portuguesa, de 
Aviação para a concessão do ex-
clusivo de linhas aé reas nacionais 
e internacionais, de t ransporte de 
mercadorias, passageiros e correio. 

concurso Hípico de w de 
Áustria 

O ministro dá Guerra autorisou 
os oficiais por tugueses a tomarem 
parte no concurso hípico interna-
cional de Viena de Áustria, 

o tipo omeo de lariniias 
O ministério da Agricultura en-

viou aos jornais a seguinte no ta : 
Por ter entrado em vigor no 

dia 5 do corrente mês o decreto 
n.° 18:820, devem as fábricas de 
bolachas e biscoitos, pastelarias e 
estabelecimentos similares, mani-
festar na inspecção técnica das in-
dustrias e comercio agrícolas ou 
nas suas delegações, as farinhas 
diferentes do tipo único que não 
tivessem sido conseguidas eté á re-
ferida data. 

De igual modo, procederão as 
padarias, que devem aguardar o 
destino a dar ás farinhas diferentes 
do tipo único, existentes nesses es-
tabelecimentos. 

a greue dos padeiros 
Informam-nos da Arcada : 
O abastecimento pão á cidade 

ficou hoje restabelecido, conside-
rando-se o movimento esboçado 
pelos operários vendedores e ma-
nipuladores completamente sanado. 

Foi mandada suspender a con-
vocação das praças licenceadas com 
o oficio de padeiro, sendo também 
determinado que regressassem ás 
suas anteriores situações as que se 
apresentaram ontem na Manuten-
ção Militar. 

Escolas do magistério primário 
de Coimbra e Braga 

Vai ser publicado um decreto 
determinando que o custeamcnto 
das despesas de material das esco-
las de magistério primário de Coim-
bra e Braga continuem a cargo das 
comissões administrativas munici-
pais das duas cidades. 

Conferencias 
Foram transferidas para sabado 

as conferencias que o presidente 
do ministério havia marcado para 
ámanhã. 

Caplteo-tenente Militeo Areosa 
Faleceu nos Açores o capitão-

tenente reformado, sr. Abilitão 
Constantino Aragão, pai do tenen-
te-coronel Francisco Aragão, herói 
de Naulila. 

professores das Escolas iíloueis 
Uma comissão de professores 

das extintas escolas moveis entre-
gou hoje no Ministério da Instrução 
uma representação pedindo que 
sejam estabelecidas, d ;sde já, as 
escolas incompletas nos locais on-
de funcionavam as escolas moveis 
e que no caso de se t ransformarem 
em escolas fixas, sejam providas 
pelos mesmos professores. 

proibição da yenas de bebidas 
aos indígenas 

Em Moçambique lavra grande 
descontentamento entre os comer-
ciantes, em virtude da recente por-
taria do Governador Geral que proí-
a venda de bebidas aos indígenas. 

Empréstimo de angola 
Foram enviados para Angola, 

por conta do emprést imo de 30.000 
contos, mais 5.000 contos. 

P o P o r t o 
fitingido por uma maíiia 

R e c e b e u tratamento no Banco 
do hospital, o m e n o r José Augusto 
de Aguiar, atingido por uma malha 
de fe r ro , que lhe f rac turou o crâ-
neo. 

Viação perigosa 
Recebeu t ra tamento no Banco» 

do Hospital Joaquina Ferreira , de 
Paranhos, atingida pela roda duma 
camioneta, que se voltou. 

Um filhinho de 2 anos, que ela 
levava ao colo no momen to do 
desastre, nada sofreu, e um outro 
de 4 anos, que seguia ao s eu lado, 
f icou também ferido. 

Tratado naval de Londres 
LONDRES, 16. — Dizem de Ko-

be, que o Japão recusa-se a assinar 
o tratado naval de Londres. 

«Gazeta de Coimbra» 
ÇdiávÁt» éLa m a n f k ã f y 

e n c o n l r a - i e à venda na Covl-
lUã, no fcstafoelecimento de 
f í r e f l ó r i o B a r r e i r o s - P r a ç a d o 

M t ó i D i o 
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No Cciifiresss de Trede-ilnions 
NOTTINGAM, 16.—No congres-

so das Trade Unions, foi violenta-
mente apupado o ministro do inte-
rior sr. Claynes. A policia interveio 
tendo dissolvido o congresso. 

I r e g í e s s e M " . „ 
BOSTON, 16. — Gostes e Bi l -

loni chegou a e s t a cidade, « té r -
mintis » da primeira « étape » da 
sua viagem de regresso á Françn. 
— E. 

mui a 
BRAGA, 16. — N o Hospital de 

S. Marcos, faleceu hoje o jornalei-
ro Delfim da Silva, de 24 anos, que 
estava ao serviço do lavrador Ma-
nuel Ferreira, da freguesia de Pal-
meira, há dias barbaramento agre-

; dido á navalhada por António Cor-
| reia e António Vilarinho, também 

daquela localidade. 
Os assassinos andam a monte. 

- C . 

iorsc Soares P i s io t íe Masca-
renhas 

Na praia da Granja, faleceu o-
distinto oficial do exército, sr. Joir-
gc Soares Pinto de Mascarenhas,, 
que e ra casado com a sr.* D- Mariai 
Braamcamp de Mancelos e Masca-
renhas e irmão da sr." I). Maria. 
Joana de Soares de Cabêdo e Len-
castre e do desembargador do Su-
p remo Tribunal, sr. José Soares 
Pinto de Cabêdo e Lencastre . 

O saudoso extinto, que entre 
out ras condecorações possuía a da 
T o r r e e Espada, desempenhou com 
muita distinção o elevado cargo de 
sub-chefe de .Estado-Maior nas; 
campanhas dos Cuamatas, coman-
dadas pelo genera l Roçadas, dei-
xando um honrosa fo lha de serviços 
prestados ao seu país. 

Era também cunha do das s r . " 
D. Clarisse Braamcamp de Cabedo 
e I). Margarida Troni de Mancelos 
e dos srs'. dr. Fernando B r a a m c a m p 
de Mancelos, Pedro B r a a m r a m p de 
Mancelos, e n g e n h e i r o G e r a l d o 
Braamcamp de Mancelos e 1 Vnsel-
mo Braamcamp de Mancelos. 

A toda a ilustre família, env ia -
mos os nossos sentidos pesamei>. 

O distinto oficial era naturai* de 
Coimbra, onde o seu funeral se 
realisou ontem, com uma l a r^a 
concorrência. 

O cadáver ficou depositado enr 
jazigo de família no Cemitério da 
Conchada. 

—Com 80 anos de idade, faleceu 
a sr." D. Joaquina da Conceição 
Donato, irmã do sr. dr. João Ro-
drigues Donato. 

No Arco do Ivo, onde residia, 
faleceu o ferroviário sr . Amuando 
dos Santos Vieira, natural de Vila 
Nova de Gaia. 

O extinto foi socio fundador, 
ocupando o lugar de secretário, do 
Grupo Excursionista 1 ' de Maio, 
que se fez representar no funeral . 

—Na Sugeira do Campo, f regue-
sia de S. Martinho do Bispo, fale-
ceu o combatente da Grande Guer-
ra, sr. José Simões da Silva, dt 36 
anos. Deixa 5 filhos na orfandade* 

— Faleceram nesta cidade os 
srs. Manuel Cação, de 50 anos, ca -
sado,. trabalhador, natural e res i -
dente em Souselas, para onde foi o 
cadaver, e Feliciano Rodrigues da 
Costa, de 73 anos, casado, trabalha-
dor, natural de Vale de Madeiros, 
freguesia de Canas de Senhor im. 

— T a m b é m se finou a sr.* D. Ma-
ria do Carmo, estremosa mão do sr. 
Joaquim da Costa, antigo comer-
ciante desta cidade. 

As nossas condolências. 
® • • 

TROVISCAL, 13—Vitimado poi" 
uma sincope cardíaca faleceu no. 
visinho logar de Samel o concei-
tuado farmacêutico sr. Carlos Joa-
quim Pires. 

Tinha 56 anos e o seu passa-
mento inesperado veiu fazer uma 
grande falta ao povo desta região, 
que assim se sente privado dum 
profissional honesto e sabedor como 
era o extinto. 

O funeral realizou-se na quarta 
feira, sendo o corpo acompanhado 
pelo que há de mais grado nesta 
região. 

O sr. Carlos Pi res era irmão do 
professor sr. Joaquim José Pires e 
tio dos srs. dr. Manuel Joaquim Pi-
res, medico na Curia, João Joaquim 
Pires, professor do Liceu de Aveiro 
e António Carlos Pi res Vicente, 
c o r r e s p o n d e n t e da «Gazeta de 
Coimbra» nesta localidade. — C. 

N. da R. — Ao nosso solicito 
correspondente tio Troviscal en-
viamos as nossas condolências. 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Paín tratar, com António Maia, 

Ol ivas X 
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c i » s e n o R o 
Assistimos ontem à inaugura-

ção do cinema sonoro, no Águia 
d 'Ouro e, f ranquezinha, não gos-
támos. 

Há tempos já, um outro cine-
ma da cidade n o s havia propor-
cionado algumas exibições sono-
ras, a propósito das quais, em 
duas palavras, d i ssemos da nossa 
justiça. 

Manda a ve rdade dizer que 
os aparelhos do Águia d 'Ouro, 
são notàvelmente. melhores e, so-
bretudo, de super io r emissão, 
embora falte m uito caminho para 
andar, até se chegar, enfim, a 
uma perfei ta técnica nes se géne-
ro de c inema. 

Não faz sentido ainda, que o 
barulho do motor dum avião, por 
exemplo , se ouça uit idamente, 
vindo do canto do, « é c r a n » — 
enquanto o apare lho vôa alto, 
rent inbo às nuvens , quasi; que 
uir,a orquestra , no fundo dum 
jardim, se ouça, precisamente no 

mesmo canto; que um amante 
que murmura queixas ou delira 
em beijos nos lábios da sua ama-
da... no mesmo cantinho se faça 
«ouvir . . .» 

Há ainda a circunstância notá-
vel, que inferioriza o cinema so-
noro, de ao gesto se não casar a 
voz, o som — isto é, de ao gesto, 
não estar subordinado imediata-
mente a sua interpretação sonora. 

Um cantor, por exemplo, co-
meça uma canção qualquer, e, ao 
acabá-la... ainda o espectador a 
ouve alguns segundos. . . 

— Por aí... é o éco. 
O cinema mudo, por muitos 

motivos, ainda é bem melhor. 
Por muitos motivos é, sobre-

tudo, porque é . . .—mudo . 
Contudo, não deixamos de fe-

licitar o Águia d 'Ouro pelo seu 
arrojo, e bem intencionada ansia 
de servir o público, proporcio-
nando-lhe o conhecimento das 
últimas novidades scientíficas da 
arte cinegráfica. 

C r i s o s t o m o C r u z j 
T ivemos hoje o prazer de en- l 

contrar nesta cidade, o ilustre di- j 
rector da «Pátr ia Por tuguesa», do j 
Rio de Janeiro, e grande patriota, 
Crisostomo Cruz. 

A s. ex.a que no Porto se deve 
d e m o r a r até ao fim do mês, os nos-
sos efusivos cumprimentos. 

Transcrição 
Ao j o r n a l «Humanidade» da 

direcção do nosso presado amigo i 
Dr. Carlos Cal Brandão, agradece- J 
mos a transcrição dum nosso «suei- ' 
to» de há dias e as boas palavras > 
com que nos honra. 

I m p o r t a n t e a b u s o d e t o m - • 
f i a n ç a ; 
Queixou-se á polícia Manuel j 

fionçalves Devesas, da Rua Central j 
de Francos, contra a Companhia : 
União de Credito Popular , da Praça , 
Carlos Alberto, arguindo-a de se re- J 

<cusar a prestar—lhe contas de di- ; 
•versas roupas no valor de 5.156$to j 
•que o queixoso lhe confiou para j 
vender em leilão ácêrca de um j 
á io, com a condição daquela com- f 
] anhia ser favorecida com 10 ,,1" do : 
j -oduto da venda, que são 5i5$õx, 
Averigua-se. 

© s l o r a p l o s 
Queixaram-se á pol ic ia : 
Mariana da Cor.ceição, da viéla 

•da Cadeia, 15, contra um tal Carlos, 
que t ambém i;isa o «sobr ique t o 
Montenegro»,, arguindo-o de haver 
furtado um «pequeno cofre de ferro, 
com dinhe iro e vários objetos de 
ouro, t u d o no valor de 550&00. 

— António Alexandre Braga, 
com res idênc ia nas Cancelas Ne-
gras , f ,m Valadares, arguindo Idali-
na P osa, e Alda Ferreira, residen-
tes na rua da Victória, de haverem 
f' it-tario um relógio de prata e uma 
' j o r ren te de ouro, cujo valor é de 
S.00 escudos. 

— O sr. Frik Meching, da rua 
do Triunfo, de que da sua residên-
cia lhe furtaram, uma gabardine, 
um fato de fazenda e uma calça, 
tudo no valor de mil escudos. 

D i a a d i a - p r i s õ e s 

Foram presos: 
— Ofélia de Sousa Gomes, da 

Viela do Ferraz, Laura de Jesus, 
da rua do Melo, Manuel Ferre i ra 
de Almeida, da rua Santa Catarina, 
e Tereza Moreira, sem morada cer-
ta, todos por desobedecer ao guar-
da captor. 

— Manuel José Fernandes, pes-
cador, de Aveiro, e a bordo duma 
traineira, surta no rio Douro, e Joa-
quim Monteiro da Silva, funileiro, 
da rua Aldeia Nova do Monte, Pa-
ranhos, ambos por agressão. 

— José de Oliveira Guerra, es-
fueador, de Pedroso, Gaia. prouun-
ciado por crime de furto. Recolhe-
ram ao Aljube. 

E x e m p l a r e s p o s o . . . 
Queixou-se á policia, Rosa de 

Jesus Ferreira, da rua Brito e Cu-
nha, Matosinhos, contra o seu ma-
rido, Manuel Augusto Esteves, re-
sidente em Felgueiras, arguindo-o 
de se ter ausentado para aquela lo-
calidade, deixando-a ao a b a n £ 0 
assim como, dois filhinho á t e n ^ 
ra idade. 

a s s a l t e e I u r i ® 
O sr. Gabriel dos Santos, da rua 

Costa Cabral, queixou-se contra os 
trabalhadores, João Baguin, José 
Pere i ra da Silva, António Pereira e 
Augusto de Assunção, que traba-
lham numas obras, ' á rua Dr. Ma-
nuel Larangeira, arguindo-os de lhe 
t e rem assaltado uma propriedade, 
afim de lhe fur tarem uvas, estes lhe 
causaram um dano de grande pre-
juízo, não podendo calcular o seu 
valor. 
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PSOGR/lMíi\ DE HOJE 
P A R I S — 1725 m. — 12 kw — às 

12,30, concerto sinfónico; á.s 19, eon-
ferenc ia ; ás 20, rádio-concerto, or-
ganizado pela companhia das lam-
padas Mazda-Ràdio; ás 21,15, noti-
t.-ias; ás ar,30, participação na noite 
nacional belga: «Rebecca» (Cesar 
Frank), com a colaboração de M."'° 
Martinelli e M. Gaudin. Orquestra 
soh a direcção de M. Henr i Difosse. 

TOULOUSE—381 m.—8 kw.— 
"ás 13, cançonetas; ás 13,30, noticias; 
áí 18, musica de dança; ás 19, can-
ções espanholas; ás 21, hora exac-
tta. Concerto. Retransmissão da or-
ques t ra do grande café dos ameri-
canos, sob a direcção de M.Navarro. 

ALGER — 364,50 — 12 kw — às 
13,30, concerto instrumental, com 
intermédio de canto; ás 19,15, no-
ticias; ás 19,30, musica russa ; ás 
19,45, concer to instrumental clás-
sico, pela orquestra da estação, ás 
23,45, jazz. 

MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
— ás 12,20, concerto; ás 19,30, mu-
sica reproduzida; ás 19,45, noticias; 
ás 20, concer to ; ás 22, musica re-
produzida. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
31,38 m. — ás 21,20, conferencia «A 
vida moderna. 

S T U T T G A R T — 360 m.—2 kw. 
— ás 12, concerto; ás 19,30, concer-
to sinfónico pela Rádio-Orquestra, 
sob de l lan Rosband. 

UNíAO-RADIO—424 m.—3 kw-
—ás 15, orquestra; ás 20, musica de 
dança; ás 23, noite nacional belga. 
Sonata para violino (Franck), Sinfo-
nia em ré menor (Franck), Varia-
ções sinfónicas para piano e or-
questra; á 1, musiea de dança. 

LONDRES— 356,3 m.—30 kw.— 
ás 12, recital de órgão e canto; ás 
13, emissão de discos; ás r3,30, con-
certo orquestral e voca l ; ás 17,15, 
Jack Payne e a sua orquestra de 
dança. 

TURIM — 291. m. — 7 kw — ás 
11,15, emissão de discos; ás 19,30, 
mus'ica var iada; ás 20,40, musica 
retransmitida. 

PHILIPS, P. C. J. 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 as 21 ; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da x ás 7. 

PHILIPS, P. H. I . - 16,88 r i r -
ás segundas, quartas c sextas, das 
1J ás 17. 

> 
. A estação P. C. J. está ensaian-

do aperfeiçoamentos nos seus cir-
cuitos para um melhor rendimento. 

Ti 

15 DE SETEMBRO. — A's pri-
meiras horas da manhã começou a 
constar em toda a cidade que os 
manipuladores cie pão se tinham 
declarado em greve, após te rem 
feito os fermentos. 

A's 4 horas da manhã já o chefe 
da polteia estava inteirado do que 
se ia passar, pelo proprietário da 
padaria Palmira. Aquela autorida-
de tornou logo as primeiras provi-
dências, de maneira a não faltar 
pão. 

Alguns grevistas retomaram o 
trabalho, empregaram-se alguns que 
não tinham trabalho e foram requi-
sitadas ao sr. Comandante Militar 9 
praças que percebam do fabrico do 
pão. O sr. Comandante da Polícia 
requisitou 2 forneiros à Manuten-
ção Militar, de maneira que o abas-
tecimento de pão não sofra a me-
nor interrupção. 

Como alguns manipuladores de 
pão foram jogar a malha para os 
subúrbios da cidade, foram manda-
dos prender . 

A's 18 horas o sr. Comandante 
e chefe da polícia visitou todas as 
padarias, trabalhando todos nor-
malmente, recomendando aos pro-
prietários das padarias que o traba-
lho estava assegurado e que se 
houvesse o menor desacato man-
daria guardar as padarias por polí-
cia e procederia energicamente con-
tra os per turbadores da ordem, se 
por ventura ela se esboçasse. 

Pelas investigações a que se 
procedeu para apuramento de res-
ponsabilidades, sabe-se que estive-
ram aqui ontem dois indivíduos da 
capital que conferenciaram com um 
manipulador desta cidade, de ape-
lido Gaspar, entregando-lhe mani-
festos em que os grevistas preten-
dem 8 horas de trabalho, tabela de 
preços de 1924 e dispensa do pêso 
de pão distribuído ao domicílio. 
Este Gaspar fez-se ao largo, foi para 
a caça por ser hoje dia da abertura 
e deixou um seu colega no seu 
lugar, 

O serviço da autoridade tem 
merecido o elogio da população 
citadina pelas acertadas medidas 
que tomara para garantir a abaste-
cimento da cidade. — C. 

O P e i s t a i È f i s g 
lidais uma «iiiaia 

Horas depois de ter dado entra-
da no 1 lospital da I Jniversidade on-
de foi imediatamente operado, fale-
ceu Agostinho Neves, aquela crian-
ça de 12 anos que, na Povoa do 
Ervedal da Beira, foi atingido com 
um tiro de revolver na ocasião em 
que individuo dali limpava a arma. ] 

(I projéctil entrou-lhe pela par- ; 
te inferior da região lombar direi-
to e alojou-se na parte interior do 
obdoman, tendo-lhe, na tragetoria, 
feito 9 perfurações do intestino 
delgado. 
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Bombei ros Voluntár ios 
SETEMBRO, 14. —Nas vitrines 

de alguns estabelecimentos comer-
ciais, desta cidade, encontra-se um 
aviso do seguinte teor : 

«13» é o numero do telefone dos 
Voluntários para qualquer sinistro 
ou incêndio. 

Agora aproveito a ocasião de fe 
licitar os srs. Francisco Passos e 
J. Fernandes Martins, pelo lindo 

"ojecto do novo edifício a cons-
> .ir na Avenida dos Combatentes 
< . Grande Guerra, destinado á séde 
d-.s Bombeiros Voluntários. 

A construção dêste edifício ini-
ciar-se-hâ brevemente, o qual será 
feito á custa da generosidade do 
povo de Viana. 

Movimenta de f~ 
I) u r 

as te í ros 
..ute as festas da Agonia de-

, «embarcaram na estação dos cami-
nhos de ferro, desta cidade, 15.500 
pessoas, isto é, menos 500 que o 
ano passado. 

Se tomarmos em linha de con-
ta a concorrência cada vez maior 
de caminhetas, concluiremos que 
foi uma bonita soma de passageiros. 

Enga jador 
Foi capturado o engajador An-

tónio Rodrigues da Cunha, de S. 
Romão de Neiva. 

Depois do pagamento de uma 
pesada multa, fui posto em liber-
dade. 

Condecoração 
O capitão do Grupo Indepen-

dente de Artilharia de Montanha 
n." 15, sr. João Antas de Barros, foi 
condecorado c o m a medalha de 
prata da classe de valor militar. 

Felicitamo-lo. 

Em inspecção 
Estiveram entre n ó s acompa-

nhados de seus ajudantes, a inspe-
cionar fardamentos e calçado nos 
quartéis de artilharia 15 e infante-
ria 3, os srs. coronel David Bran-
quinho e tenente-coronel Almeida 
Lima, da Administração Militar. 

Liceu Gonçalo Velho 
No próximo ano lectivo, a sr.* 

D. Emília Fão, lecionará musica e 
canto coral no nosso liceu. 

Sendo a ilustre senhora possui-
dora de vastos conhecimentos na 
sublime arte de Beethoven, f ica 
aquêle estabelecimento de ensino 
com uma professora de musica que 
é um autentico valor. 

Rejubi lamos cem tal notícia. 

Excursões 
T e e m passado por esta cidade 

os seguintes g rupos : 
Grupo de 12 excursionistas de 

Coimbra, que anda de visita ao 
Norte do país. 

— Grupo dos Sem p re Fi rmes 
do Porto. 

— Grupo Ciclista do Club Cruz 
Quebrada, de Lisboa. Compõe-se 
de 15 ciclistas que sairam de Lis-
boa no penúltimo sábado, com des-
tino a Valença, devendo daí regres-
sar a Lisboa. 

— Grupo da Senhora da Hora 
do Porto. Os componentes deste 
ultimo desavieram-se ao chegar a 
Viana, pelo que uns regresssaram 
ao Porto, nacaminheta que os con-
duzia e outros seguiram de com-
boio. •— C. 

H quem competir 
Ali, á beira do Mondego, onde 

os automóveis fazem praça, está a 
brita da calçada a levantar-se, o 
que dá em resultado, muitas veze :, 
as pedras se rem projectadas contra 
as pessoas que passam ou estão nos 
bancos sentadas. 

Ainda ontem vimos uma senho-
ra levar com uma pedra, quando 
passava um automóvel. 

E já não é a primeira pessoa a 
quem isso acontece. 

O que é o concelho ? 
14 DE SETEMBRO — Para ta-

parmos a boca a certas criaturas 
que se comprazem em dizer mal 
de Almeida, aí vai a resposta á pre-
gunta que um amigo nosso nos fez, 

O que é o concelho de Almeida? 
E' um agregado administrativo 

constituído por 29 freguesias, com 
uma superfície de 523,60 quilóme-
tros quadrados e uma população 
de 15.108 habitantes. 

Almeida pela sua população es-
tava em número 120, no tempo em 
que o país estava dividido em 269 
concelhos. Já vêem «ricos meni-
nos» que Almeida tem direito a re-
clamar. 

P . « ç a da Repúbl ica 
O nosso reparo feito aqui a res-

peito do estado em que se encon-
trava uma parte daquela praça, foi 
já atendido. Hoje queremos chamar 
a atenção da pessoa Competente 
paro o deposito de madeiras velhas 
que ali se encontra. Porque não se 
intima o proprietário a remover 
dali aquele madeiramento velho e 
carunchoso ? Vamos senhores, que 
já é tempo. 

Con t rabando 
Da visinha freguesia de Val-de-

Lamula, chegou hoje a esta vila uma 
leva de 10 presos, que ali se dedi-
cavam á passagem de contrabando. 
Os presos que deram entrada na 
cadeia civil aguardam a instauração 
do competente processo. 

* 

Também em Vilar FormOso fo-
ram apreendidos a uns indivíduos 
480 metros de seda, quando tenta-
vam passa-la para Portugal. 

Es tudantes 
Part iram já para essa cidade os 

estudantes António de Oliveira, que 
deve concluir a sua formatura em 
Matematica, e Arnaldo Vilhena, que 
deve concluir o 3.0 ano médico. 
Felizes resultados são os nossos 
desejos. 

I luminação 
Foi-se de novo a luz!... 
E não há quem encare o proble-

ma da iluminação a sério. Volta e 
meia estamos á.s escuras. 

Isto assim não pôde ser, não po-
demos continuar á mercê da von-
tade da Empreza, 

Porque não exige a Comissão 
Administrativa o cumprimento do 
contracto?! 

Ter-se há perdido o contracto 
nos arquivos da Camara? — C. 

O sr. Gameira, Director da Es-
cola Profissional de Semide, está 
vivamente empenhado na organi-
zação duma banda de musica com-
posta pelos alunos .ia mesma es-
cola. 

Para esta banda vão ser solici-
tados os instrumentos da extinta 
filarmónica de Semide, sendo tam-
bém desejo do sr. Joaquim da Sil-
va Porto, grande beneméri to da-
quela freguesia, que os alunos da 
referida Escola possuam mais êste 
elemento para a sua educação. 

15 DE SETEMBRO—Como era 
de esperar da bôa organização do 
seu programa, teem decorrido bri-
lhantemente a-J festas que nesta 
aprazível povoação se estão reali-
zando em honra de N. Senhora de 
Febres . 

Anunciada na madrugada de sa-
bado, 13, por uma salva de mortei-
ros e repiques de sinos, todas as 
partes do programa se teem suce-
dido sem a menor omissão, tendo 
sido muito apreciadas as duas ban-
da^ — a de Covões e a do 19 de 
Infantaria, de Aveiro, —que duran-
te horas seguidas animaram o ar-
raial, executando alternadamente 
os mais belos trechos do seu vas-
tíssimo reportório. 

Sein despr imor para a banda de 
Covões que se tornou digna de 
louvores, cumpre-nos fazer espe-
cial referência á banda do 19 de 
Infantaria que pela maneira corre-
tissima como soubera interpetrar 
todas as peças que apresentára, 
merecidamente fôra alvejada pelos 
aplausos gerais, felicitando-a no 
seu chefe. 

Durante o arraial funcionou uma 
«Kermesse» servida por algumas 
das damas mais distintas residentes 
nesta povoação, na qual se encon-
travam prendas valiosíssimas que 
a todos atraiam por forma a dar-lhe 
uma animação superior a toda a 
espectativa, sobretudo porque uns 
chuviscos que forçaram a precipi-
tação na queima dum belo fogo de 
artificio, começara a convidar os 
romeiros á retirada, o que por cer-
to aconteceria se as duas bandas 
não tivessem conseguido pren 'e-los 
com os mimos das suas melodias. 

Felizmente também a chuva não 
engrossou e foi de curta duração; 
e assim o arraial poude manter-se 
sempre animado. 

No domingo realizaram-se com 
todo o explendor as festas religio-
sas que consistiram de missa sole-
ne a grande instrumental, seguida 
de procissão atravez das principais 

ruas da localidade, durante a qual, 
acompanhando-a se fazia ouvir a 
musica de Covões. 

A' noite sucedeu-se novo arraial, 
durante o qual, sob a animação dos 
descantes e danças formadas em 
torno dum explendido e afamado 
«Jazz-band» se procedeu ao leilão 
d j vários objectos que não haviam 
saído enquanto as rifas funciona-
ram, e no numero dos quais se en-
contravam alguns de subido valor 
artístico. 

Hoje, 2.* feira, teem constado 
as festas de missa cantada a par 
de outros festejos do culto reli-
gioso. 

A' tarde proseguirão as festas 
de arraial, compostas de corridas 
de biçicletes, pedestres, de gericos 
è mastro de cocagne, durante as 
quais continua a deliciar-nos a di-
vina arte traduzida nos âfifladoS 
acordes e melodias oferecidas peia 
musica de Covões, devendo con-
cluir-se, á noite, com a arremata-
ção dos restantes objectos da Ker-
messe êstes grandiosos festejos 
que, certos estamos, se mantérâo 
por muito tempo, como recordação 
de saudade, em todos os que tive-
ram o prazer de vivê-las durante 
êstes três inolvidáveis dias. 

Convidados, por pessoas de fa-
mília ou amigas, a assistir aos refe-
ridos festejos, encontrairi-se entre 
nós as seguintes pessoas : 

D. Celeste de Carvalho, Ale-
xandrina da Costa Soares, Isaura 
Santos, Avelina Simões, de Coim-
bra; D. Aurora Ferrão, D. Concei-
ção Ferrão, de Arazede; D. Ameri-
ca Denis Baptista, de Scpins e os 
srs. dr. Ar tur Dias Pratas, José 
Dias Pratas, de Coimbra; Aquiles 
Moreira, (Corugeira) dr. José Cori: 
geira, de Mira; Jaime Simões, cir. 
Evaristo Jorge, João Ribeiro di 
Fonsêca, da Pocariç:.: dr. Manuel 
Carvalho, dr. José Neto, de Canta-
nhede.— C. 

D e f . S S M B ç r d c ! » d s q u a m 

jsar tíôpcs 
se vê impossibilitado de disírutar a 
vida e de se dedicar aos seusafazeres 
quotidianos. — Sofrimento supér-
fluo desde que 0 sciencia criou o 
VERAK30N novo antsdsrfcroso verda-
deiramente inccuo contra as dores 
de cabeça ,dos dentes e as 
doenças próprias do 
organismo feminino. 
Centre as dôrss, 
ssrr.pre: 

HL INà É^í 
(isfSos eJs íO e S3 comprEi?»! Joc) ÓOJiMO! 

Mápfna «Singer»j Quarto 
Vende-se, estado nova. Rua 

dos Militares, n.° 35. 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Precisa-se mobilado e com elec-
tricidade em casa sem mais hospe-
des. Carta a A. Paz — Vacuum. 1 

Quar tos -
Arrendam-se a estudantes, sen-

do dois em cada quarto, com p e r -
são faz-se um preço muito em 
conta. Rua Quebra Costas, n* 11-2." 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Vende-se perto da cidade. In-
1 forma o sr. Alberto da Fonseca, 
: Praça 8 de Maio, 19. X 

Roadster Ford, em estado novo, 
vende-se. Tratar, na Praça 8 de 
Maio, 25, 2.0. 6 

Venda por junto. — R u a da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
ti," 88c), X 

m usada 
Vendem-se alguns milheiros n;t 

rua das Flores, n." 12. 1 

ircspassa-sc 
Um estabelecimanto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Vende-se em Santa Clara, com 
loja, i.* andar, águas furtadas, e 
quintal, com os n."* 41 5 0 - 5 2 e 5 4 . 

Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz. 2 

Quinta com casas de habitação, 
olival, vinha e muitas arvores de 
fruto, perto da cidade. 

Informa F. A. Ventura, Estrada 
da Beira, quilómetro 3. X 

Araenda-se ól! vende-se na Vila 
União, 11." 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmaeia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Buíra, onde se 
pneontra a chave x 

«Trttj&tte*— 

IpIaMif 
A melhor das aguas minerais 

P r imiada com 
P S e í i a i i j a d e O u r o 

ti EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

fj Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
H da Sofia, 164 — Telefone 880 
t í COIMBRA . . 
E a f c f c S S «cr».** 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade, 

Chaves, no Acácio Sapateirro^ 
na mesma Rua. d-qua-X 

Precisa-se muito relacionado na 
Extremadura e que conheça muito 
bem o artigo de Malhas e Miude-
zas, 

Dirigir-se á Aliança Comercial 
de Miudezas, L.da de Coimbre. 1 

í M Ô Õ S O O 
eu em fracções, emprestam-i 

sobre hipoteca. Nesta redacção 
diz. 

( ÍP . vá"» • 

ia-% 5 M ÈÍÉS H8-
v a u P , & W í l O . P F e É [ É 
Torrão. litnU ds L i f e M 

H i É p i A i f i -

IFflZ 
Vende-se por menos de metíide 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 9 5 . x 

Q u a r t o s e p e n s ã o 
Arrendam-se -em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.™° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65—Coimbra. 14 

Aos orsspriefMõíi 
oiiloiiioveis 0 inias-

I r i ã i 

Celestino Nunes, casado, paste-
leiro, residente em Coimbra, decla-
ra que deixou de per tencer á firma 
Celestino Nunes & Companhia, ten-
do passado o activo e passivo que 
lhe pertencia para Manuel Simões 
Alberto, casado, oficial do exercito, 
residente nesta cidade também. 2 

m m 5 n u 2 B ! B 8 

sselía M-
f 3 ? i c u s Triunfo. 

Arrenda-se na rua da Sota com 
os n."r 35 e 37. 

Para tratar, na mesma rua n.° 
at. X 

Kodak novo para chapas e pelí-
culas, vende-se cm conta. Tratar, 
na Rua Venâncio Rodrigues, letras 
A. S. 6 

III! SUEI 

cy*/? //lí 
i-JMar»* ̂  

m rio a m p r a , 51. 

— L I S B O A = 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos f regueses . 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote —- Coimbra, X 

Independente, na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C. — 
«(íazeta de Coimbra». 

Arrenda-se. Rua Fernandes To-
maz, n.° 70- A. x 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 paro registo. 

Ssmerc Saríes Emtá 

[emp. I é s [ a i a s f e Feiro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189^ 
Serviço óe Movimento — Reparti 

ção ôe Reclamações e Leilões 

L e i l ã o 
Em 15 de Setembro p.o f.o c 

dias seguintes, ás ix Horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Cães 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Dcspezas Acessórias, 
prcceder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec -
ti vos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição de Recla 
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até 13 do mesmo mês das 10 
ás 17 horas. 

(3 leilão realiza-se no Arma-
zém situad ao fim do molhe n.o 50 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de S.mta Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 
u n 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

m U d o E e i i 
M „ v o i O e - s e m 
8 è a parte. 
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feitas em 
marcas 

com séde na Avenida da Madalena — Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
re i ras diárias entre Coimbra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a ser 

novas e lu tuosas camionetes, 
DION BOUTON e DODGE, 

montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros. 

Também esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação completa dos 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Auto Industrial, L.da, espera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
dispensando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

í V a x a © s e s a f a v e c l v n e n f o s , p © « í c j b b o s samfiíoices 
' | ) o § s a ^ e i c o s t ã i w ú . i v e m - s ® « * ^ i s a f q u e f d a s s u a s c e r a á r a i s , e m 
ííítoraíe <é.>w J f E s f l c e f a , yBKensúi^nÊio da 'Coxtèççi, 'UmuseMea^ de 
i i e e s . €?&iveinra « i a 3 £ © í s p í á « í f „ U . d l o r n f o , a u w a s é d e d a f m -
p r e x a , . JÊvemida deu J f í a d o S e i f a a — 

_ - O » p a s s a g e i r o s « s s t ; « S e s f á g a e m n a o C a m i n i t o d e 9 e r r o , 
s ã o c o n a u x i d o s d i r e c á s a m e n í e á e s t a ç a s » , S » e m € x j > s s k & « x s smms 
r e s p e c t i v a s 4»a£fe®s£erafà. 

i tôt&fo IfcrSlí:»*. 

MELHOR COLEGEO DO C Í C Í M T R O D O P A Í S 
e n s a i o , semi-intewmesto, e x t e m w i o ( s e a c o m a § « r , f f i s l â n © > . 

ú R & . g t í m v & B z a I l s c s p I i B s « a r t ê s s d o c o m o § a s e 3 f e I j f - © o e s z J « í s r i a m e r a i . 
• / S S i m e n t a i ç â S ® » « í s r a s e r a a s S a 

d e j o ^ o s — © i s a á s i i c a m é d i c e a . 
& $ E Í i f k « a v a i < s s r e s a l i a d o s e s c o l a r e s e m % a n o s d e esc&stemcitt. 

ídos&mie eonstiíssído p o r j p r o / e s s o r e s d a 'iãjãésjessidade e anti-
é o s p > í í Ê 5 / © s s ® > E e s d o j C i c e a . 

PEDIR RELATÓRIOS E INFOAIIA0CS AOS DIRECTORES 

DR. J. HORTA E C O S T A HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS P R O E N Ç A DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 

CSESÍ 
E m p r e s a , 

! « g s s e r r e t f a m a p o d e i > e s e r d i m g i d e z ó s é d e d a 

í s í i M 

PAQUETE « 

Sa irá de Lisboa no próximo dia 10 de Novem-
bro, recebendo carga e p a s s a g e i r o s para: 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marques, Beira e 
c o m b a l d e a ç ã o para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quel imane, Pebarte, Ángoche, Por-
to Amél ia e Ibo, 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodiigues e Oiivei-
ra Maio?, letras G. J. e A S.} 

Também se a l u g a m quer- 1 
tos independentes. j 

Tratar r.a Rua Oliveira Ç 
Matos, no píêdio contíguo, e • 
na Rua A le j and re Hercula-1 
no , 42. X 

i iClI 
s t c s a r t i g o s € vcík 

1,1 e r r e i r o d e a s i l © r l o t ó i f i i © , 1 8 , e l e 

«n um r j c na antiga rua 
tb n.o i i — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 
f n . n vende-se com terra de se-
IS2»Ú meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
boa moradia ou pensão no 
largo da rua do Borralho, 

perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio, sapateiro, rua 
dos Anjos. quart-d-X 

vende-se na rua dos Miíitares, 
iúil composta de dois andares e 

loja. Nesta redacção se diz. X 

Vonílo ÍO 0 ( - ' a s a l d a s Nogueiras, 
!C'1UC"ÍC próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Fa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 
Unilin ffl u m a I e i r a de terra!"" em 
IBllílràB f rente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. . 336-X 

s 

" Mouzinho „ 
"João Belo „ 
" L o a n d a „ 
" Amboim „ 

8 5 0 0 T. 
7 . 6 8 0 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

A r r e n c ? a m - s e 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe c m as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2.o. 

Enóeteço telegráfico: NAU1ICUS 

C o * £ 2 CXBBCO, S C t e . 
( ? 9 Í í o e c o i H -
p a z f i m e n i o i s . 

{ficam p e r t o d a 
e s t a c ã o . 

J i a í a - s e n a m a 
d a s f i a d e i r a s . @ 5 . 

figua das nascentes uiDfi-
00 é s ó a que no 

rotulo anresenia 

0 ES 
Fixe nem o m o 

ESectro N l e c a n i c á 

í T w a f o a l S k o s S e r e s s s d e C a r p É r a t a r i a 
'Civil 

Portas, Janelas, caixiinaria, armaçiio ae esaafteie-
clmtntos, Soaitios, forros, lesos em fodos os esti-
los, OuaraeclHientos, Roda-pés, taaiDrls, ele., ele. 
Os nossos tratoalftos suo dirigiaos por técnico com 
bastantes aa@s de prática, e cona competencia ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

• 

A. A. Alves da Veiga 
( f l u a dia. S o f i a r a . o — o á rra r a 

O u r o e P r a t a 
7raDal8to ^araeílílo. Preços módicos. 

©FlCiNAS PRÓPRIAS 

O u r i v e s a r i a B r í i 
A casa de maior sortido em Ouro, jóias, 

Pratas, Estojos, etc. 

0 m a i s mim o f r e p e o l a É d e C e i i l r a 

Secun-

n a s e s s e n t a a n o s q u e s e f a b r i c a m e m I n g l a t e r r a 
b i c i c l e t a s « J A M E S » : — l i m a v i d a ! ! ! 

Neste lapso de tempo, em grandes competições in-
ternacionais, o esforçó e perseverança da poderosa Com-
panhia James loram absolutamente coroados de fixlío, 
por isso que a bicicleta do seu fabrico ê conhecida por 

A Famosa «J AMEIS 
AGENTES GERAIS 

Silva, L.da, 79, Galeria fle Paris, 05 - Por to 

O R E S D O S I N S E C T I C I D A S 
T U D O MORRE!!! j ã 

FORMIGAS / W 
B A R A T A S ^ 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

TRP.ÇJ 
E TO D O S 0 3 C U T ! 
/ ) I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense dc Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 1 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. | 

Instrução Primária e 
diária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido o r p o docente c. 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento -- Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Pedir o r i í p l g i a ^ i a — precária go Birecíor 

5 2 3 3 3 3 5 
r C T T T i T l 

0 M E L H O R F A B R I C O P O R T U G U Ê S 

I H inÂ 

Carga de 2.500 
d e À n l ó - i i o M a i a . 

Arrenda-se para qualquer 
lepocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2, 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ̂ iiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiî iiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiriiiiî  

$T 
l a s i n o e n m i u l a r 

d a { F o z 

JANTARES, 18S0O 

Serviço à lista de l.a ordem 
Esmerado serviço de pastelaria 

Entrada ilure flas 12 as 15 e das 19 as 22 noras a 
todas as pessoas que ss destinem ao ftesteuran 

USIILIDADE 

Funda k reserva: 
! . 7 0 8 . Q 0 0 $ 9 0 

flrtTKrasjs. D A. x o a é 
66de em Llabna 

Csmiffondtalt ca Cstobri: 

I M I f l XAVIER d flfíDRflDE. iBIfflUí 
Ru» ds Corpo de Deu», 40 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a rnais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, piobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

22, Prsça 0 ile Maio, 25 -
TES.EF&NE 32 

e r r e , i t p , u m -

PREÇOS 

* i\til 
auiíos, V - 1 

X-285 í 

0 pirgiiilc mm Birnío 
Âgraáâvei 8 i n e f e n s l v o . Não i r r i t a e s a s s d ô r e s . 

Azulejo 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, Lda, rua da Moeda 

\ M paro zúmm. 
iPreço 2$SO 

A' v o n i a nas p r i n c i p i s Farmácias b Orooarias. 

ijta® < 

£ T alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 
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Stercisloso, d venda em vá-
rias camas comerciais. 
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Num dos meus últimos artigos 
refer i-me com justificado louvôr ás 
ôbras realisadas, no Monte Estoril, 
pela Comissão de Iniciativa de Cas-
cais, que tem, na verdade, feito 
obra apreciável digna de registo co-
mo se pôde verificar nos grandes 
melhoramentos que teem transfor-
mado e embelesado o encantador 
concelho de Cascais. 

Hoje vou dedicar-me á formosa 
praia do Estoril, que deve ser num 
futuro muito próximo um grande 
centro internacional de turistes uma 
encantadora estação de turismo. 

O Estoril banhado de sol e de 
luz é uma das mais lindas e higié-
nicas praias desta explendida Costa 
do Sol, possuindo como nenhuma 
outra praia portuguesa atrativos e 
comodidades q u e impressionam 
agradavelmente os seus f requen-
tadores. 

A excelencia do clima e a sua 
situação privilegiada atraem àquele 
lindo cantinho português, os inú-
meros visitantes nacionais e estran-
geiros. 

O Estoril tem progredido dia á 
dia não só com o auxilio da comis-
são de turismo de Cascais e da So-
ciedade de Propaganda da Costa do 
Sol, como também, com o grande 
esfôrço dêsse grande patriota que 
é, Fausto de Figueiredo, porque é 
a ele, sem duvida, que se devem 
os grandes melhoramentos do Es-
toril. 

Ao engrandecimento e embele-
samento desta praia, tem êste gran-
de português consagrado o melhor 
da sua inteligência e da sua activi-
dade não se poupando a canceiras, 
vencendo resistências e só com o 
único fito de dar realidade ao seu 
sonho. 

E emquanto os capitais portu-
gueses vivem aváramente recolhi-
dos, Fausto de Figueiredo, lança á 
terra todos os seus haveres num ras-
go de abnegado patriotismo para 
que em terra portuguesa se faça 
uma obra que seja o orgulho de 
Portugal. 

Sãó obra sua o explendido ser-
viço de comboios electricos que 
veiu beneficiar altamente toda a li-
nha de Cascais, o lindo parque do 
Estoril e o sumptuoso Estoril Pala-
cio J-Iotel, obra notável não só pe-
las suas proporções e belesa, como 
também pelo luxo e ambiente de 
bem estar que ali se respira. 

No aprazível Parque, temos um 
importante estabelecimento termal 
e uma boa piscina, campo para cor-
ridas de cavalos, ténis e golf, e em 
adiantada construção o futuro Ca-
sino, que além do jogo, terá nume-
rosos divertimentos, proporcionan-
do o mais agradável conforto aos 
seus frequentadores. 

O Estoril tem, todos os requisi-
tos para ser uma grande e feliz es-
perança de turismo em Portugal. 

Mas além do já apontado, temos 
também sobre a praia, a interessan-
te explanada do Tamariz, com res-
taurante e jogo e aonde se organi-
sam diariamente, admiráveis festas 
que são o encanto das crianças e 
dos adultos. 

A propaganda, agora iniciada 
deve atrair muitos estrangeiros e 
tanto mais que o Estoril é também 
uma aprazível estação de inverno 
sendo atualmente servida pelo Sud-
Express, melhoramento de grande 
importancia e que aproveita aos 
que a Portugal se destinam por via 
terrestre . 

Oxalá, são estes os nosos votos, 
que o sr. Fausto de Figueiredo, a Co-
missão de Tur ismo do Casino e a 
Sociedade de Propaganda, conti-
nuem com o mesmo entusiasmo e 
patriotismo, a sua obra admirável e 
re formadora na linda Costa do Sol. 

J o r g e Larcher . 

iteote 
Míi i a m 

Pedem-nos a publicação do se-
guinte: 

P a r a conhecimento dos inúme-
ros lei tores do jornal de que V. é 
mui digno director, rogamos a pu-
blicação do seguinte: 

Os Altos Cargos Directivos da 
«Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra» resolveram adiar sine-die 
o II Congresso dos Combatentes 
.aguardando oportunidade para o 
efectuar . 

E'-nos grato constatar o auxilio 
que toda a Imprensa nos facultou 
para que o mesmo Congresso fos-
se um facto, agradecendo todas 
as deferencias e apoio recebido, 
pe lo que nos confessamos muito 
gratos, desejando, saúde e frater-
nidade.—O Secretario Geral, Eduar-
do de Far ia . 

S AINTE - MARIE - DE-LA-MER, 
I 7 . _ As grandes festas do cente-
nário de Mistral prosseguem com 
grande entusiasmo. — E 

llitt píé irai totffii um 
piai em Vale áe Frades, Cila 

COJA, 15 — P e l a s n horas de 
hoie desenvolveu-se um grande in-
cêndio em Vale de Frades, em ma-
tos e pinheiros, havendo já grandes 
prejuízos. A 's 3 horas da tarde ain-
da lavra com grande intensidade, 
esforçando-se o povo por lhe dar 
fim. — C. 

ÂNGULOS... 
O retalho de hoje, é um re-

talho vermêlho, azul, prêto, ver-
de e amarelo. 

E' um retalho vivo de côr, 
uma mancha sanguínea, uns 
lábios de mulher . 

E' uma granada explosiva 
que estoirou, estilhaços que fe-
riram os lábios dela, lábios pin-
tados por « btaons » que lhe 
completam bem o riso de cris-
tal. 

E ela quem é ? 
E' um retalho completo, um 

retalho dessa chita de réclame 
com bonecos e comboios ás 
riscas e ás pintas... 

O sorriso da vida era o sor-
riso dela. 

As gargalhadas eram lou-
cas e atrevidas e por vezes in-
sultuosas. 

A sua bõca era um dicioná-
rio de asneiras. 

Contudo triunfou. 
Tr iunfou com as asneiras 

da sua boca, e com o carmim 
dos seus lábios. 

A fórmula angulosa do seu 
corpo, desenhava tia rua rétan-
gulos, que eram acompanha-
dos por vezes de gestos apeti-
tosos. 

No cabeleireiro era ela a lou-
ca dos cabelos ruivos, a louca 
atrevida e irrequieta. 

Na manicure, essa era a úni-
ca confiante dos seus segredos 
de oiro, álbum trágico de me-
mórias, de reflexões, de.. . reti-
cencias.. . 

Haveria muito que dizer ain-
da dessa angulosa, atrevida e 
ciumenta, colecionadora de ar-
tistas de cinema, apaixonada de 
Valentino, trágica de « L e o n 
Channey ». 

Mas... 
Ela possuía também a sua 

mascara. 
A máscara de sempre, dos 

dias santos, domingos e todos 
os dias úteis. 

A utilidade, a sua vós, o can-
to, a sublimidade dos «rouges» 
e dos « batons », levaram-na 
com que ela habitassee ocupas-
se por ordem das autoridades, 
o quarto numero 37, do mani-
cómio Miguel Bombarda. 

E laé . . . como todas são, «re-
talhos» disfarçados da vida dos 
balcões miseráveis do destino. 

E a vida é uma gargalhada 
de palhaço. 

ped ro OLAIO. 

U M G R A N D E D R A M A 

9s eidií is 
Anilina 

A Associação do Comercio 
Francês de Buenos Aires 
insiste para que seja 

reconhecido o novo 
governo 

BUENOS AIRES, 17 — A Asso-
ciação do Comercio Frances de 
Buenos Aires, comunicou ao Minis-
tro dos Estrangeiros do governo do 
seu país que na sua ultima reunião 
havia sido deliberado, por unanimi-
dade, pedir-lhe que fosse reconhe-
cido o governo provisorio da Ar-
gentina. 

Fez também igual comunicação 
ao Ministro do Comercio. 

Irigoyen vem para a Europa 
BUFNOS AIRES, 17 — Corre 

que Irigoyen, o presidente deposto 
seguirá para a Europa, segundo de-
sejos manifestados por si próprio. 

18 DE S E T E M B R O 
1470 — Faleceu em Setúbal o in-

fante D. Fernando, filho de D. 
Duarte e da rainha D. Leonor. Su-
cedeu no ducado de Viseu a seu 
tio o grande infante D. Henrique, 
que o adoptou. 

Acompanhou seu irmão D. Afon-
so V nas guerras de Africa. 

1508 — Por carta desta data foi 
substituído nas obras do convento 
da Batalha, por seu filho, que tinha 
o mesmo nome, o arquitecto das 
chamadas capelas imperfeitas, Ma-
teus Fernandes, que jaz sepultado 
na igreja do mesmo convento, em 
frente da capela do fundador ao 
entrar pela porta principal. 

f|8p7 — E' desta data o decreto 
que er i s pm Milão um conservato-
f io de musica. 

-A/W-
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Quando a «Mão Negra» perdeu 
o melhor triunfo, a confissão da 
mentira e do ódio por via da Albi-
na Correia, a desmoralização dos 
legionários atingiu o zenite. O prin-
cipal e lemento de prova contra os 
reus esgueirava-se c o m o enguia 
para não mais aparecer . Sem êle, 
como poderiam levar o tribunal a 
uma condenação de C l a u d i n o e 
D. Silvina? Era necessário arran-
jar, a todo o custo, mesmo que ti-
vesse de arquitectar-se, formar-se 
entre a inconsciência e a vingança, 
alguém que demonstrasse que os 
autores do crime eram os dois pre-
sos. A investigação policial não saí-
ra do ambiente citadino: a incrimi-
nação de Claudino e Silvina. Pro-
vas de facto não existiam. Abunda-
vam porém as presunções morais, 
fi l iadas em circunstancias de todos 
conhecidas: a incompatibilidade de 
Alves Tr indade com seu genro e 
filha. 

A versão do crime construído 
pela «Mão Negra» criou volume, 
corporizou-se. Se não apareceram 
outros criminosos e os presos es" 
tavam nessas relações de inimi-
zade e ódio, outros não podem ser 
os autores do monstruoso crime. 
E correu célere que estava desco-
ber to todo o crime. 

O jornalista ao chegar a êste 
ponto é sempre assaltado pela va-
ga dos parentesis. A sua missão 
não é encobrir criminosos. E' de-
fender a sociedade e ser o fiel in-
terpre te da verdade, l ibertando ino-
centes imolados á vindita popular. 

A nossa posição neste mistério, 
como mais de uma vez temos de-
monstrado não é ilibar da respon-
sabilidade quem a tem, tão pouco 
fazer desviar a incriminação dêste 
para aquêle ponto. 

Nunca afirmámos que Claudino 
estava inocente, nem o podemos 
garantir. Examinamos consciencio-
samente o trama de todo êste mis-
tério, desde as irregularidades das 
investigações, aos manejos da «Mão 
Negra» para levarem ao degredo 
os incriminados. 

Se chegámos á fatal conclusão 
de que nos encontrávamos muito 
longe da verdade é porque obser-

vamos que a «Mão Negra», a peri-
gosa instituição que levou á ruina 
Alves Trindade, tinha usado meios 
vergonhosos para c o n s e g u i r os 
seus torvos desígnios. 

E se a «Mão Negra» usou de 
meios ilegais, de processos repu-
gnantes para conseguir a condena-
ção dos reus, é porque tinha um 
interesse grande nessa monstruo-
sidade. E esse interesse se não re-
presenta a necessidade de enco-
brir os autênticos assassinos traduz 
a conveniência de manter-se a con-
denação da filha e do genro de Al-
ves Trindade, para que a herança 
vá parar ás mãos do irmão do as-
•assinado. 

Em qualquer das hipóteses é 
uma monstruosidade s e m nome, 
contra a qual todas as pessoas de 
bem devem revoltar-se. 

O exército de testemunhas mer-
cenárias, criado pela «Mão Negra», 
fria e premeditadamente, com o fim 
de fazer cair sôbre os reus toda a 
responsabil idade do crime. 

Já demonstrámos o estofo mo-
ral de algumas dessas testemunhas, 
fazendo passar pelo crivo dos co-
mentários as suas principais ex-
crescencias morais. 

O leitor avaliou já o desconten-
| to dessas pessoas de moral avaria-
| da, negociando a consciência como 
| as proxenetas negoceiam a honra 

alheia. 
Se o leitor passasse em revista 

os depoimentos feitos em corpo 
de delito e as declarações presta-

: das na audiência de julgamento, 
1 cer tamente que se lhe deparavam 
í flagrantes contradições, ou p e l o 
| menos afirmações mais graves, t rês 
! anos depois do crime, d» que pou-
| cos dias a seguir ao assassínio. 

Daqui se infere que houve pre-
paração posterior para que Clau-
dino e D. Silvina não obtivessem a 
l iberdade. 

Ninguém de bom senso pode 
admitir que ao cabo de três anos 
recordem factos que na ocasião do 

| acontecimento estavam no olvido. 
| Só se aceita, pois, que se revela-
I ções não foram feitas no momento 
| próprio é p o r q u e não existiam 
1 factos. 

A experiencia de alguns anos 
n o s tribunais teem-nos demons-
trado que as tes temunhas quando 
depõem em audiência de julga-
mento omitem invariavelmente, al-
guns pormenores que constam do 
corpo de delito. 

Neste julgamento deu-se o in-
vés. Observou-se até um fenóme-
no invulgarissimo, que vem pro-
var-nos que tudo aquilo teve pre-
paração, que tudo aquilo foi cinica-
mente premeditado. 

As testemunhas de a c u s a ç ã o 
eram de uma lucidez espantosa, de 
um poder de retenção extraordiná-
ria, de uina memória além do vul-
gar, nenhuma delas sofrendo de 
amnésia. 

E' verdade que não saiam do 
papel estudado. Quando o defensor 
sala do vulgar interrogatório, isto é, 
quando surgia uma pergunta de al-
gibeira, as testemunhas titubiavam, 
acusavam nítida gaguês, suavam 
quasi as estupinhas e iludiam a res-
posta. 

As testemunhas recordavam as 
I suas declarações primitivas. E não 
| só isso: iam mais longe, acrescen-
j tando pormenores que aterravam 

os reus. 
A análise serena a estas teste-

munhas tem de ser feita com cui-
dado. 

Pelo menos quatro delas mere-
cem um capitulo cada. Envolve-las 
na mesma crónica seria proscrever 
alguns dos melhores aspectos. Por 
isso cada uma delas terá a sua ga-
leria. E prometo que não levo nada 
pela fotografia moral. Cá nisto sou 
muito generoso. 

As circunstancias fo rçam-me, 
porém, a tratar em primeiro lugar 
das manobras dos legionários enca-
sacados, actualmente em Viseu. 

Ao meu conhecimento chega-
ram factos que é mister esmiuçar 
desde já. 

Vamos, pois, a essa obra e dei-
xemos para depois a fotografia mo-
ral das testemunhas. 

O publico, entretanto, vá prepa-
rando as molduras para encaixilhar 
essas figuras. 

A. PI. 
Ill!llll!ll!llllll!lll!llli!llil||||liill!lll!llllllllllllliil!!l!l!!lllllllillllllll̂  lllllíllíllllilliilllllllllllllllllllillllllllll 

Desastre i s m m 
Em Êliiíeída dâ-ss um o r a n d o 

d e s a s t r e do c a m i o n e t a , do qtrcí 

í i cam la r suaa i e p e s s o a s , c i a u -

Ri3S m e s t a d o g r a u e 

ALMEIDA, 15. —Mais um de-
sastre de camioneta se deu nesta 
vila, que se teria evitado se não 
fôssè a velocidade demasiadamen-
te grande que trazia. 

Os « chauffeurs » do distrito da 
Guarda andam apostados em dar 
cabo dos que se entregam nas suas 
mãos. Isto não pode continuar as-
sim. Daqui pedimos ao sr. gover-
nador civil do distrito energicas 
providencias para as grandes velo-
cidades em que os conductores de 
automóveis andam, não só dentro 
das povoações, mas nas estradas. 
Passam em correrias loucas, verti-
ginosas. Não teem o mais peque-
no respeito pela vida alheia. 

Iguais providencias pedimos ao 
sr. Inspector das estradas contra o 
excesso de lotação dos carros, que 
está havendo nestes sitios. Há dias 
vimos nós uma camioneta, cuia lo-
tação normal seria de 15 a 17 toga-
res, conduzir 35 pessoas. Verda-
deiras carradas de carne humana 
que se lançam na morte, ao mais 
leve desastre. 

Providencias, meus senhores! 
Mas, narremos os factos respei-

tantes ao desastre que acima nos 
referimos, 

Hoje, pelas 18 horas começou a 
circular nesta vila a noticia de que 
na estrada que nos circunda, se ha-
via dado um horroroso desastre de 
camioneta. 

Imediatamente nos dirigimos 
para o local indicado, onde já se 

trabalhava na remoção dos feridos 
para o hospital civil. Soubemos 
então o seguinte : 

A camioneta, que era conduzida 
pelo chauffeur José Bernardo Ré-
sio, casado, natural de Figueira de 
Castelo Rodrigo em virtude da 
enorme velocidade com que vinha 
ao dar uma pequena curva teve 
uma derrapage, sendo o chauffeur 
impotente para regular virando-se. 
Os passageiros que nela vinham fi-
caram quasi todos debaixo, sendo 
dali tirados com dificuldade. Os 
feridos, em numero de ig, recebe-
ram os primeiros curativos no hos-
pital civil, que lhe foram ministra-
trados pelos ilustres clínicos, os drs. 
Francisco Soares de Vilhena e An-
tero Marques, sendo auxiliados pe-
los srs. Humber to Cruz, tenente 
das companhias de saúde, e o 2.° 
sargento enfermeiro Ramos, que 
prestaram relevantes serviços. 

Dos feridos dois ficaram em es-
tado muito grave, tendo ficado in-
ternados no hospital 15. Os outros 
feridos depois de devidamente 
pensados seguiram para as terras 
da sua naturalidade. 

Ouem eram os Seridos 
Padre Artur Cordeiro de Al-

meida (Reigada), Antonio Vicente 
(Reigada), Mário Vicente (Reigada), 
Nazaré Morgado (Culmial), José Fe-
liciano Morgado (Culmial), Francis-
co Silvério (Figueira de Castelo 
Rodrigo), Maria dos Anjos Nunes 
(Figueira de Castelo Rodrigo), Cla-
ra Feanandes (Reigada), Olimpio da 
Silva (Bizaril), Olinda de Almeida 
(Figueira do Castelo Rodrigo), es-
tudante Artur Cordeiro de Almeida 
(Reigada), Piedade Costa (Bizaril), 
António Morgado (Culmial), Ludo-
vino de Jesus (Bizaril), Jacinto 
FernandesjLopes (Bizaril), Aires da 
Silva, (Figueira de Castelo Rodri-
go), António Rosa (Hespanha), Ade-
laide Clara, (Figueira de Castelo 

Rodrigo) e Maria Morgado (Cul-
mial. 

Nelas varies 
O chauffeur ficou apenas com 

uma leve contusão no braço, sua 
mulher e filhos que também se-
guiam na camioneta nada sofreram. 
O chauffeur foi imediatamente pre-
so por uma praça da G. N. R. 

A camioneta seguia para o ar-
reial da importante romaria da 
Santa Eufemia, na freguesia de 
Freixeda. Era marca Ford e tinha 
o n.° S-20998. — C. 

í l i aa r e v i s t a p e s e l i g h s e e o a 
n o u r ú x i s s s s a U o í o 

Ha grande animação na Curia, 
pela récita que no próximo sabado 
se realisa no Palace, a favor da ca-
sa dos Jornalistas do Porto, 

A revista escrita por um distin-
to amador, representa não só a vida 
das termas como a de todo o país. 

Tem prologo 2 actos e 6 qua-
dros, sendo os scenários pintados 
por Manuel de Oliveira, que obse-
quiosamente se prestou a esse tra-
balho. 

Os «artistas» são os hospedes 
encontrando-se entre eles verda-
deiras vocações. 

A seguir á revista realisa-se uma 
ceia dançante para a qual já se mar-
cam togares. 

Na tarde de sabado, também ha-
verá um torneio de ténis e possi-
velmente um de esgrima. 

No domingo o chá dançante no 
Palace do Bussaco e á noite o film 
das festas realisadas a semana pas-
sada. 

Outras festas estão em organi-
sação que a seu tempo anunciare-
mos. 

Corta a u e r t a a a m a mul t i e r 

com mau o i n t o 

Perdoe-me escrever- lhe por ês-
te meio. Sabe-o Deus, sabem-no 
todos os meus amigos, que não me 
fazia a minima diferença gastar um 
crusado no sêlo da resposta se, vó-
cê, tivesse tido a previdencia de 
indicar o remetente. 

Assim, vejo-me forçado a es-
crever-lhe em carta aberta, para 
responder ás suas censuras e agres-
sões, classificando-me de « urso » e 
acabando 110 último animal da es-
cala zoológica, só pelo fútil motivo 
de eu não concordar com essa coi-
sa que vocês vestem a presumir de 
fato de banho. 

Não sou « bota de elástico », não. 
Ainda você, decerto, andava com 

um carrapito na cabeça a deformar 
os chapéus, já eu, neste mesmo jor-
nal, me colocava ao lado dos parti-
dários dos cabelos cortados, numa 
época que era um tanto ou quanto 
perigoso abraçar a nova moda, su-
jeitando-me aos remoques daque-
les que, talvez hoje, achem muito 
natural andar você quasi em pêlo 
qor essas praias fora. 

As mulheres, triste é dize-lo, 
apesar da sua inteligência, não são 
psicólogas; ignoram, ainda, a ma-
neira de acionar o bicho homem; 
julgam que o mostrar tudo nos en-
tusiasma, quando precisamente se 
dá o contrário, quando nós, afinal, 
gostámos mais de advinhar do que 
vêr. 

Vocês, perdoem-me a franque-
sa, teem um pudor graduado pelas 
horas do relógio; um pudor de tra-
zer por casa; um pudor comprado 
a pres tações ; um pudor feito de 
paradoxos e incoerências. 

Assim, de manhã, 11a cidade e 
no inverno, vestem o « ta i í l leur» 
rigido e saem para a rua, pernas 
tapadas, pescoço tapado, braços ta-
pados, tudo tapado, enfim. 

A' tarde, num chá, mostram os 
sovacos e o pescoçQ, usam vestidos 
com guarnições de tule ou rendas 
com buraquinhos, começam a dei-
xar vêr o que á noite, no baile, de-
vassarão em decótes até ás barri-
gas das pernas. 

Na praia, então, santo Deus, mos-
tram tudo o que teem e o que não 
teem; apresentam-se quási como a 
mãe Eva andava no Paraíso, tão á 
vontade, tão á fresca, que até a gen-
te, por sugestão, se constipa. 

Que a mamã gosta e o papá dei-
xa, afirma você. Pois fazem eles 
muito bem. 

Realmente, parece-me que não 
tenho nada com isso, tanto mais 
que nunca tive nada com você, nem 
um simples sonho, nem um sim-
ples flirt, nem, ao menos, um ultra-
-simples devaneio. 

Continue, pois, a vestir-se e a 
despir-se. Eu é que não a acompa-
nho nesse fadário. Não só porque 
teria vergonha, como também por 
possuir uma plástica horrível e as 
pernas tortas. 

EDUARDO DE FARIA. 

[ i i f r a l i M w l i s 
? n 

A sessão inaugural do Congres-
so Internacional de Antropologia 
tem lugar no próximo domingo, pe-
las 15 horas, na Sala dos Capelos, 
á qual presidirá o sr. Ministro da 
Instrução Publica, que representará 
o Govêrno Português. 

A esta sessão assistirá também 
o Director Geral de Instrução Pú-
blica. 

O govêrno de Cuba faz-se re-
p resen ta ' no Congresso pelo gene-
ral sr. D. Enrique Loynaz dei Cas-
tillo, enviado extraordinário e Mi-
nistro Plenipotenciário daquela Re-
publica. 

Amanhã é esperado nesta cida-
de, o sábio francês Mr. Réné Ver-
neau. 

O sr. Ministro dos Negocios Es-
trangeiros oferecerá um chá aos 
congressistas na sua passagem por 
Coimbra. 

* 

As sessões do Congresso fun-
cionarão nas salas dos « Gerais », e 
o Congresso funcionará em Coim-
bra até ao dia 25, seguindo depois 
os congressistas para o Porto em 
comboio especial, ás 21 horas e 50 
dêsse dia. 

f j W H m nua w m 1 1 
TONDELA, 16— Na vizinha po-

voação de Santa Ovaia de Baixo, 
freguesia de Canas de Sabugosa, 
deu-se há dias um caso que impres-
sionou devéras as pessoas que dele 
tiveram conhecimento. 

Tendo Clotilde da Conceição 
saído para o trabalho agrícola, dei-
xou em togar p.Qv.co recatado um 
berço onde dormia uma filhinha de 
11 mêses de idade. Junto dêste lo-
cal encontrava-se um suino que a 
certa altura, durante a ausência da 
mãe, investiu contra a infeliz crian-
ça a quem roeu as mãos. 

Foi conduzida imediatamente j 
para o hospital desta vila, onde foi ; 
operada pelos ilustres clínicos srs. \ 
drs. Augusto Rodrigues Almiro e j 
Fernando Figueiredo, que lhe am- | 
putaram as mãozitas. — C. j 

ã mm 
COM o regresso das primei-

ras famílias que usufruem 
o sumo prazer de poder «ir para 
fóra», veranear uns meses, e as 
primeiras capas negras a dar vi-
da ao bairro alto, Coimbra nor-
maliza, aos poucos, a sua vida. 

Movimenta-se a Calçada, an-
tevê-se já a sua característica ho-
ra. Grupos e grupelhos comen-
tam os tempos correntes, a for-
tuna e a belesa de certa menina. 
E pairam acima de todas, as dis-
cussões desportivas, acaloradas 
e partidárias. 

Sem nelas nos q u e r e r m o s 
imiscuir—não fervemos em pou-
ca água, como soi dizer-se — 
aconselhamos a calma e o silen-
cio. Porque, meus senhores, o 
melhor grupo — é aquele que 
vence mais vezes. . . 

" A r t e s G r f i t e . . 

Temos na nossa frente, dando 
vida e cor à banca do trabalho, com 
a sua capa artística, a esplendida 
publicação «Artes Gráficas», edição 
da importante casa do Porto, A. Ro-
drigues, Limitada. 

Admirámos, página a página, de-
talhadamente, esta interessante re-
vista, repleta de ensinamentos e 
composições inéditas e modernas. 

No final, radicou-se 110 nosso es-
pírito a ideia firme de que Portu-
gal, em assuntos gráficos, pode ri-
valizar com qualquer outro país. 

Uma terra que possui um Ma-
nuel Pedro, malabarista dos carac-
teres não deve recear confrontos. 

Ã_l3tsa Msrrsfa 
A Maria Marrafa, ainda viva, 

era, como os leitores sabem, nos 
tempos da histórica «sebenta» lito-
grafada, quem distribuía, depois do 
toque da cabra, pelos estudantes, 
as folhas das lições do dia. 

Ganhou nome e fama, e hoje, 
quando aqui se reúne um curso eia 
festa de confraternização, todos os 
seus bacharéis a vão visitar —pare 
matar saudades.. . 

O nome, tradicional e conheci-
do, presta-se, porisso mesmo, a 
uma autêntica vigarice — que a 
« Vigarista », andrajosa mulher que 
mora no bairro de Santa Clara, a 
toda a hora executa. 

Deparando com um indivíduo 
desconhecido, aproxima-se, diz Lue 
o conhece de ha muito, que se 
chama Maria Marrafa... 

E, assim, os incautos dão-lhe 
avultadas esmolas — e a «Vigaris-
ta » vai para a taberna embriaear-
-se... 

Como acontece a qualquer mor-
tal, o vinho Ieva-a a provocar q u e m 
passa à sua porta, a proferir obsce-
nidades. 

Por êsse motivo, recomenda-
mos tão hábil criatura ao sr. Co-
missário da policia. Depois de tan-
to «trabalho» —o seu negócio é 
extenuante - bem merece uns dias 
de descanso, à sombra. . . 

5 m a n t a d a s l l i n i r a s 

As éfigies das figuras célebres, 
que se notabilizaram petos seus 
feitos ou simplesmente nos concei-
tos dos povos, s ã o — q u a n t a s ve-
zes ! — um filão a explorar, para 
os reclamos de qualquer produto 
ou qualquer objecto. 

A última novidade de Paris, por 
exemplo, é nem mais nem menos 
que um artístico saleiro que se re-
sume numa estatueta de Gandhi. 

O público passa. Vê a estatue-
ta. Lembra-se do principio das lu-
tas nacionalistas indianas — o ata-
que aos depósitos de sal. Depois, 
com toda a certesa, acha interes-
sante o objecto, entra — e compra 
o saleiro. 

Em tempos que já lá vão, ven-
diam-se, nas romarias, bojudas ca-
necas com o retrato de D. Manuel 
ainda — bambino. 

Com a implantação da Republ i -
ca, os oleiros entraram de usar an 
figuras representativas do regimen. 
Em 1923, pintavam as cabeças de 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 
de grandes óculos sôbre a testa. 

E o negócio, assim, vai-lhes cor-
rendo — numa ignóbil exploração 
das paixonêtas do público. 

C o r r e n g n b f o g u e t e s 

O professor Stawart, que rege a 
cadeira de Astronomia na Univer-
sidade de Princetan (Estados Uni-
dos) afirmou que dentro de 100 
anos deve estar completamente r e -
solvido o problema da viagem da 
terra á lua. 

Mas não pela forma como Jul io 
Verne idealisou, mas por meio de 
foguetes, com uma grande poten-
cia, aplicados á base"dos automó-
veis, processo já imaginado na Ale-
manha. 

O telefone T. S. F. poderá estar 
constantemente em ligação com. a 
terra. Haverá togares em qualquer 
desses aparelhos para 60 pass-agei-
ros. A força dos foguetes atingirá 
uma volocidade de 80.000 qui lóme-
tros á hora! 

Vejam para que estão guaròados 
os f ios&tt* bisnetos, que teem de 
oWfW a foguetes daqui t , j o o imos! 

-» 
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|XÍ6Efl£IAS BA VIDA MOSERfiD 
A vida moderna, dêste século 

de vert igem e síntese, impoz exi-
gências á capital que teem de ser 
atendidas. Em outros tempos, 
quando o automovel era privile-
gio de nababos, a tipóia rasgava 
com seu passo cadenciado, de 
paquidermica lentidão, as arté-
rias citadinas e o transito não 
oferecia os perigos da viação 
acelerada. A tipóia não tinha o 
martirologio do auto e tudo cor-
ria sereno á tranquil idade do pú-
blico e ao socego dos médicos e 
enfermeiros . 

Os tempos mudaram por mer-
cê de novas necessidades e os 
autos, em sistema de taxímetro, 
sacudiram violentamente os ve-
lhos hábitos do alfacinha. Come-
çou então a verificar-se que o 
público não sabia andar nas ruas. 
Atropelava-se a cada momento, 
as umbigadas caricaturavam du-
rante todo o ano os «chechés» 
carnavalescos. 

Esses pequenos incidentes não 
tinham gravidade. Quanto muito, 
ás vezes, davam motivo á troca 
de palavras azedas e a sopapos 
sem importância numa terra que 
tem um «Camarão» que já levou 
muitos e ainda não morreu . . . 

Mas o que se passava nas ruas, 
com o movimento veloz dos no-
vos meios de transporte era mais 

grave, de maiores responsabili-
dades. 

Cuidou-se então na regula-
mentação do transito. E devemos 
confessar que se não se toma 
esta importante medida não che-
gariam os hospitais para guardar 
os atropelados. 

De dia a policia de transito 
tem solucionado o problema. Os 
desastres não podem ser atribui-
dos á deficiencia de policiamento 
de transito. A sua organização é 
escrupulosa. 

O pior é de noite. As veloci-
dades são maiores e as exigên-
cias de passageiros não lhe ficam 
atraz. Parece, no entanto, que é 
assunto que vai ficar igualmente 
arrumado. 

Hoje foi inaugurado um novo 
candieiro de sinalização na bifur-
cação da Avenida da Liberdade 
e rua Barata Salgueiro, facto de 
reduzida importancia se não aten-
dermos que os automoveis ali, 
de noite, parece que dcslisam 
em pista, a 100 á hora. 

E novos candieiros, do mesmo 
genero vão ser inaugurados nou-
tros cruzamentos para evitar os 
constantes d e s a s t r e s que se 
dão. 

Agradam-nos estas medidas 
porque nos aliviam um pouco o 
espirito de qualquer desastre que 
nos venha a caber pela lotaria do 
Destino.. . — A. PI. 

Em lavor de Pila soares 
A Liga dos Direitos do Homem 

enviou aos jornais a seguinte co-
municação : 

« A Liga dos Direitos do Homem 
tomou conhecimento, em sua reu-
nião de ontem, de numeroso ex-
pediente, aplaudindo a homenagem 
á Legação Norte Americana, im-
plorando piedade para o nosso in-
feliz compatriota condenado á mor-
te. 

A Junta de freguesia de Darque 
tomará parte no cortejo, acompa-
nhando a inconsolável mãe. O Gru-
po Recreat ivo « Os Favoritos », do 
Porto, mandará uma representação 
composta de vinte consócios. A 
Academia adere a tudo quanto se 
tente para o indicado fim, etc., etc. 

De toda a parte onde pulsa um 
coração português, vem a nobre 
demonstração de que não se ape-
lará em vão, tentando de novo o 
que já alguma vez se conseguiu». 

Exposição Colonial de Paris 
Durante a ausência do sr. coro-

nel Silveira e Castro, o comissaria-
do português da Exposição Interna-
cional Colonial de Paris de 1931 
será dirigido interinamente p e l o 
chefe da secretaria o sr. João Ro-
drigues. 

o" cristotoro Colombo „ 
Levantou, hoje fer ro o navio es-

cola italiano «Cristoforo Colombo», 
que ha dias se encontrava no Tejo. 

o roubo na Tesouraria de Pora-
Está quási concluído o processo 

respeitante ao desfalque cometido 
na tesouraria da Fazenda Pública 
de Pombal, por José Rito dos San-
tos. 

Entre os documentos apreendi-
dos encontrou-se uma carta dirigi-
da pelo larápio a D. Manuel de 
Bragança em que aquele pedia que 
lhe fôsse conferido o titulo de ba-
rão devido aos serviços prestados 
á causa monarquica quando das in-
cursões. 

O « Diário do Govêrno » publica 
hoje, sôbre êste furto o seguinte 
dec re to : 

Artigo — Na administração e 
liquidação final dos bens arresta-
dos ao tesoureiro da Fazenda Pú-
blica de Pombal, José Rito dos San-
tos, poderá o juiz, a requer imento 
do agente do Ministério Público, 
dispensar a arrematação judicial 
em relação àqueles bens que esti-
ve rem sujeitos a deterioração, e es-
pecialmente em relação aos frutos 
pendentes dos imóveis arrestados, 
devendo nesse caso proceder-se 
em conformidade com o disposto 
no artigo 826.0 do Código do Proces-
so Civil. 

§ 1." — O depositário e admi-
nistrador dos bens arrestados será 
nomeado pelo juiz, sob proposta 
do agente do Ministério Publico, a 
quem competirá também propor a 
sua destituição, que não poderá ser 
recusáda. 

§ 2.' —-O juízo da comarca de 
Pombal e o competente para orde-
nar todas as diligencias emergen-
tes do processo. 

§ 3 . ° — O agente do Ministério 
Publico promoverá tudo quanto fôr 
útil para a defesa dos interêsses do 
Estado, de harmonia com as ins-
t ruções do Ministro das Finanças, 
transmitidas directamente por in-
termédio da Direcção Geral da Fa-
zenda Pública. 

— § 4." Sob proposta do agente 
do Ministério Público, o juis fixará 
a remuneração ao depositário admi-
nistrador. 

os roubos em u n a 
Xira 

Franca de 
Os agentes Custodio das Dores, 

Jeronimo e Olímpio prosseguem 
n is investigações àcêrca dos rou-
bos praticados na Sociedade Indus 
trial e Moinhos Reunidos de Vila 
Franca, tendo apreendido na ca-
poeira do guarda fiscal 312, José de 
Brito, grande porção de açúcar em 
rama, a qual foi roubada por este 
em Santa Iria quando das descar-
gas das fragatas de trigo e centeio 
per tencentes á firma Moinhos Reu-
nidos. 

Foram presos os comerciantes 
3e Vila Franca, Abilio Tomaz, com 

mercearia no Mercado Novo, Jos 
Lopes, estabelecido na mesma rua, 
como receptadores do roubo. 

; O agente Custodio das Dòres 
\ está procedendo a um inquérito 
í àcérca de acusações feitas contra a 
í policia de ter agredido os presos na 
| administração do concelho de Vila 
, Franca de Xira. 

I o Teatro da Trindade i 
] Segundo nos informam a Com-
| panhia dos Telefones ofereceu ao 
l emprezário José Loureiro a quan-
j tia de 1500 contos pelo Teatro da 
l Tr indade para alargamento das ins-
i talações da estação da Trindade, 

proposta q u e f o i recusada visto 
aquêle emprezário exigir pela ven-
da do prédio 3.000 contos. 

M e súbita 
O guarda de Segurança Pública 

n.' 28.56, encontrou hoje caído na 
Rua Vasco da Gama um homem 
que conduzido ao hospital chegou 
ali já morto, pelo que o cadaVer 
seguiu para a morgue. Ainda não 
foi identificado o cadaver, parecen-
do no entanto ter 50 anos. 

os automáticos 
Em Agosto de 1931 serão inau-

gurados os te lefones automáticos 
das estações Norte, Belem, Lumiar, 
Bemfica e da r ede da cidade do 
Porto. 

Atingido por m co les 
Recebeu tratamento no Banco 

do Hospital de S. José o menor de 
12 anos António José, residente no 
Casal da Fonte de Lima, Lourinhã, 
que ali foi atingido por um coice 
que lhe produziu um grave feri-
mento na cabeça. 

G e s s p a r e c M a m i s t e r i o s o 
De casa de seus pais em Paço 

do Arcos, desapareceu uo domingo 
uma rapariga de 16 anos, de nome 
Celeste Rodrigues. 

Estão presos dois indivíduos da 
localidade sobre a acusação de cri-
me gráve, tendo seguido hoje para 
ali um agente da P. I. C. afim de 
proceder ás necessárias investiga-
ções. 

c a c a m a ao c n e o 
Por terem dado quedas das camas 

onde dormiam foram tratar-se ao 
Hospital de S. José : Fernando Lo-
pes de Sousa, de 21 mêses, rua de 
Santo António da Glória, Graciette 
de Jesus Ferreira, de 2 mêses, rua 
do Salvador. 

Reclusos que recontem ao 
hospital 

Deram entrada no Hospital dos 
Capuchos Joaquim Coelho Azinhei-
ra, de 51 anos, e José Francisco 
Caçador, de 17, que se encontra-
vam na cadeia da Monsanto a cum-
prir pena maior. 

o perigo dos automoveis 
Quandoatravessava a rua do Chia-

do foi atropelada por um automo-
vel, ficando ferida no braço e no 
tórax, Belmira Pereira, de 19 anos, 
rua Anchieta 19, 3." a qual teve de 
receber tratamento no Banco do 
Hospital de S. José. 

O motorista foi preso. 

Efisnor p e ã o 
O menor de 9 meses Manuel 

Mendes Gonçalves, morador no al-
to da Eira, 12, queimou-se em casa, 
com água fervente, ficando muito 
ferido no pescoço e no tronco, pe-
lo que teve de receber tratamento 
no Banco do Hospital de S. José. 

Uiaç io M a s a 
Em Sarilhos Grandes, onde re-

side, foi hoje colhida por uma ca-
mioneta Palmira de Jesus, de 11 
anos, a qual conduzida ao Banco do 
Hospital de S. Jc sé foi devidamen-
te tratada duma fractura da perna, 
recolhendo a uma enfermaria. 

f&i VÍS&.<á.<g9 
fôevasuvsa 

ffiomingo e terça-ieira 
Só ámanhã poderemos publicar 

a nota do magnifico fogo do ar que 
vai ser queimado no próximo do-
mingo, no festival do Parque da 
Cidade, e que é confeccionado pelo 
afamado pirotécnico sr. José de 
Castro, de Viana do Castelo. 

Este fogo dará uma sessão de 
alguns quartos de hora e será dos 
mais surpreendentes efeitos e de 
perfeita novidade. 

A iluminação a tijelinhas será 
feita sôbre os relvados dos cantei-
ros, devendo produzir o melhor 
efeito. 

E' de crêr que, nos dois festi-
vais, possa exibir-se o afamado 
rancho de tricanas que, em Lisboa 
e nos Estoris, tão retumbante êxito 
alcançou êste ano no mês de Ju-
nho. 

Nos programas dos dois concer-
tos, serão introduzidos alguns nú-
meros de bòa música popular por-
tuguesa, de que daremos notícia 
brevemente. 

Os festivais começarão às 12 
horas, começando o fogo a ser 
queimado às 23. 

A p r i m e i r a e x p o s i ç ã o n a c i o n a l 
No govêrno civil teve lugar, on-

tem á.^tarde, uma reunião prepara-
tória da representação de Coimbra 
na I Exposição Nacional do Trigo, 
a realizar-se em Lisboa na segunda 
quinzena de Outubro próximo. 

Presidiu o sr. governador civil 
do distrito, assistindo á reunião os 
srs. Vilaça da Fonseca, pela Asso-
ciação Comercial e Industrial, dr. 
Pedro Bravo, presidente da brigada 
distrital do trigo, Daniel Pedroso 
Baptista, representante do Sindicato 
Agrícola de Coimbra e capitão 
Brandão de Melo, pela Associação 
dos Jornalistas, que ficou çonsti-
tuindo a comissão brganizadora da 
I Exposição Nacional do Trigo. 

Ficou encarregado o sr. Vilaça 
da Fonseca de escolher e propor o 
decorador para o «stand» regional. 

O artista escolhido partirá hoje 
mesmo para Lisboa, a fim de exa-
minar o local destinado ao «stand» 
de Coimbra, que será decorado 
com motivos regionais e objectos 
de industria local. 

B M s atmosféricos 
No Instituto Geofísico, foi hoje 

lançado um balão sonda com um 
meteorografo, para um estudo de 
alta atmosfera. 

N. da R. — P e d e - s e aos nossos 
solícitos correspondentes o favor 
de nos comunicarem a queda da-
quele balão afim de se fazer a sua 
entrega no Instituto Geofísico, para 
se conhecerem os elementos neces-
sários aos estudos a fazer. 

i.Hllt 
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P E ! 0 ® » A P I A DE BSOIE 
PARIS — 1725 m. — 12 kw — às 

12,30, concerto sinfónico; ás 13, no-
ticias; ás 20, rádio-concerto, às 21,30, 
quatro melodias russas, trez peças 
para violoncelo. 

TOULOUSE—381 m.— 8 kw.— 
ás 18, musica de dança; ás 19, can-
çonetas. 

MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
ás 16, musica reproduzida ; às 19, 
emissão árabe, conferencia e dis-
cos; ás 20, concerto; ás 22, retrans-
missão dos postos europeus. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
31,38 m. — ás 20,30, concerto pela 
Rádio-Orquestra, com o concurso 
de Ilda Russka. 

S T U T T G A R T — 360 nu—2 kw. 
— ás 19,30, concerto pela orquestra 
filarmónica, sob a direcção de Gus-
tavo Goerlich e com o concurso 
de Ida Russka. 

UNIÀO-RÁDIO-MADRID — 424 
m.—3 kw—ás 15, orquestra; á 1, mu-
sica dança. 

LONDRES—356,3 m.—30 kw.— 
ás 20, concerto sinfónico. 

TURIM — 291 m. — 7 kw — ás 
17, musica reproduzida ; ás 19,30, 
musica variada. 

MILÃO — 501. m. — 7 k w . — R e -
transmissão do programa de Turim. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
tas-leiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. H. I. - 16,88 m . — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

\ m e E x M o to CZIBÍDIIBS 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Constando-nos que se teem sus-
citado duvidas sobre a pessoas a 
quem os srs. anunciantes devem di-
rigir-se para a afixação de anúncios 
nas Linhas do Vale de Vouga, vi-
mos declarar que o único conces-
sionário do exclusivo da referida 
afixação nestas linhas é o sr. F r f n -
cisco Alves Vieira, residente nesta 
vila, na rua 19 a quem devem ser 
dirigidos os respectivos pedidos. 

Espinho, 13 de Setembro de 
1930, O Engenheiro Director da Ex-
ploração. — Ferre i ra de Almeida. 

jm. 

i 
Do rev." sr. José Gonçalves de j 

Almeida, recebemos um comuni- i 
cado a propósito eja entrevista.com ! 
o sr.. José . Victorino Baptista dos " 
Santos, o qual publicaremos áma- j 
hã. ! 

DADE 
PEDEM-SE PROUiDEílCIAS 

Chamaram a n o s s a atenção 
para o estado vergonhoso e imun-
do em que se encontra a estrada 
da margem do rio em frente dos 
armazéns de mercadorias, a o s 
Oleiros. 

Estão até fazendo uma mon-
tureira repugnante com a acumu-
lação de lixo, latas velhas, palha 
podre e até de estrume. 

Tem-se permitido ali tudo is-
to para ir fazendo o aterramento 
do Cais, junto do paredão novo, 
como se ali não houvesse areia 
em abundancia para esse altea-
mento. 

Visto tratar-se dum assunto 
de higiene pública, chamamos a 
atenção do digno Delegado de 
Saúde. 

Apezar do mau estado em que 
se encontra aquela estrada, ainda 
passam por ali muitos carros com 
famílias com destino ao Choupal 

\ e Estação Velha. 
Que j u i z o hão-de fazer da 

nossa terra os passageiros que 
vierem nos comboios e que ve-
jam aquela monture i ra? 

A propósi to : quando conti-
nuarão as obras de ampliação das 
muralhas do Cais, paralisados há 
tanto tempo ? 
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D e s a s t r e s 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade, receberam tratamento, 
em virtude de desastre, João Antó-
nio Paulete, de 70 anos, de Antu-
zede, com largo ferimento na re-
gião frontal, e José Agante Cupido, 
de 14 anos, de Vila Nova de Anços, 
com esmagamento do dedo polegar 
do pé esquerdo, por ter sido colhido 
pela roda de um carro. 

Por suspei tas 
Por suspeitas, foi prêso Carlos 

Espírito Cardoso, que diz ser natu-
ral do Porto. 

V a d i a g e m 
Por se entregar á vadiagem, foi 

prêsa Bebiana Gomes Dias, de 24 
anos, de Coimbra. 

Queijcas 
Na P. S. P. foram apresentadas 

as seguintes que ixas : 
José Maria dos Santos, carreiro, 

contra Julio Marques, «chauffeur», 
de Condeixa, por se recusar a pa-
gar-lhe duas pranchas que lhe per-
tenciam e se encontram no cais da 
estação do caminho de f e r ro ; Her-
menegildo Fernandes , de Taveiro, 
contra José Leal Pratas, do mesmo 
logar por lhe causar danos numa 
sua propr iedade; Manuel da Cunha 
Rosa Júnior, de Ançã, contra Ma-
ria de Jesus Baio, do mesmo logar 
por lhe dirigir palavras ofensivas á 
sua dignidade; Joaquim Ferre i ra e 
esposa Maria da Assunção, residen-
tes no Alto de Santa Clara, contra 
Maria Candida Ribeiro e seu filho 
Julio Ribeiro, o «Grande» , p o r 
aquela lhe dirigir insultos e êste o 
ameaçar de morte. 

Por viajar s e m bilhete 
Foi ontem detido na estação de 

Coimbra B, por viajar sem bilhete, 
Antonio Ferre i ra da Piedade, sol-
teiro, de 20 anos de idade, natural 
de Vila Pouca de Aguiar, para on-
de pretendia seguir viagem. 

Dá indícios de alienação men-
tal. 

Coisas do vinho , . . 
Benjamin Faria Rama, de 38 

anos de idade, natural de Monte-
mór-o-Velho, lembrou-se ontem de 
espalhar as máguas da vida, recor-
rendo ao processo mais económico 
e mais acessível: a embriaguês. 

O vinho, porém, deu-lhe para 
fazer desacatos —• que terminaram 
nos calabouços da 1." esquadra. 

-

Ecos da Sociedade 
a n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, ho je : 
D. Aida de Almeida Cruz Vieira 

Machado. 
D. Maria Antónia de Ataíde de 

Magalhães e Menezes (Felgueiras) . 
Luis Carlos da Fonseca. 
José Dias Martins Pereira (Ar-

ganil ). 
Joaquim da Cruz. 

P a r t i d a s e r t i ega t i a s 
Com seu marido e nosso amigo 

sr. dr. Alvaro de Oliveira e Silva, 
farmacêutico no Sebal Grande, par-
te amanhã para Leiria a tomar posse 
do lugar de professora oficial de 
Santiago da Guarda, a sr.* I). Ar-
minda de Moura e Silva. 

— Retirou desta cidade para o 
Porto, donde tinha vindo de visita 
a sua família, o nosso conterrâneo 
sr. José António de Oliveira. 

— Partiu da Povoa do Varzim 
para Castanheira de Pera o sr. Dr. 
Ferrand Pimentel de Almeida. 

Para a Figueira da Foz a sr.* D. 
Sára Gomes. 

Para Mafra o sr. José Ferre i ra 
Dourado. 

Regressou das Caldas da Rainha 
o sr. dr. Manuel da Costa Soares. 

De Luzo o sr. Francisco da 
da Cruz. ' : | 

De Midões o sr. Francisco da j 
Cruz. 

u h i b se mm 
B a P e M a d o Caerpo 

Luz electr ica 
17 DE SETEMBRO —Esta loca 

lidade, que tem uma grande popu-
lação, e apezar de estar a dois pas-
sos de Coimbra, ainda não possue 
luz electrica, o que dá origem á 
Pedrulha, durante a noite, estar 
t iansformada num verdadeiro ser-
tão africano. 

Po rque não resolve a Camara 
montar a sua r êde de iluminação 
até aqui, se a tem estendido a ou-
tras localidades de distancia muito 
maior. 

So l ida r i edade 
Uma comissão composta pelos 

srs. Francel ino Veríssimo, António 
Pratas, António de Oliveira Santos, 
teem angariado donativos a fim de 
auxiliar o sr. Joaquim Bernardes, 
que há tempo viu os seus haveres 
devorados por um pavoroso incên-
dio, no vizinho logar da Aclémia. 

Os donativos recebidos atingem 
a soma de 300Ã00. 

Vind imas 
Já foram iuiciadas as vindimas 

neste logar, sendo fraca a quanti-
dade de frutos. — C. 

Be S . P a o l o i!e F r e g e s 
14 DE SETEMBRO —Mais uma 

vez pedimos a quem de direito as 
mais rapidas providencias no sen-
tido de ser reparada conveniente-
meute a estrada que de Coimbra 
conduz a esta freguesia, a qual em 
alguns pontos está intransitável e 
cheia de precipícios. 

Esta freguesia, que fica a poucos 
quilómetros de distancia, é bastan-
te concorrida por pessoas dos loga-
res que lhe dão acesso, e por isso 
mesmo torna-se indispensável a re-
paração da referida estrada. — C. 

s—Leca 
Fes te jos de c a r i d a d e 

SETEMBRO, 15. — T i v e r a m lo-
gar nos passados dias 6 e 7, gran-
diosos festejos no Parque Bazfíio 
Teles, a favor das Casas de Cari-
dade da vila. 

Todos os números agradaram, 
destacando-se, como s e m p r e , o 
rancho Juvenil de Espinho, q u e 
se houve scintilantemente. Tam-
bém interessou deveras a ginkana 
de automóveis, realizada na tarde 
de domingo, com os seguintes re-
sultados: i.° prémio ao sr. João Ni-
colau de Almeida ( P i m ) acompa-
nhado da sr." D. Raquel Braga, num 
percurso limpo e rápido ; 2.° pré-
mio ao sr. Abel Ferre i ra Barbosa, 
acompanhado da sr.* D. Alice Mes-
seder, com uma falta, com um per-
curso igualmente brilhante. A con-
corrência foi grande. 

Apa rec imen to de c a d á v e r 
No passado dia 4, foi arrojado 

á praia de Leça, junto do novo fa-
rol da Boa Nova, o cadáver de uma 
mulher aparentando 20 a n o s de 
idade e que estava ferida no rosto. 
O alarme foi dado por Alfredo Lo-
pes Veloso Júnior, desta vila. 

Compareceu no local o sub-de-
legado de Saúde que levantou o 
cadáver, o qual, depois, foi trans-
portado para a casa mortuária do 
cemitério de Leça, a fim de ficar 
em exposição para ser identificado. 

No dia 5 foi prêso para averi-
guações, Al f redo L o p e s Veloso 
Júnior, parecendo, contudo, que se 
trata de um suicídio. 

Desfa lque 
Foi descoberto um desfalque de 

cêrca de seis mil escudos na agen-
cia da Casa de Crédito Popular da 
Caixa Geral de Depósitos e Previ-
dência, nesta vila. Por êste facto, 
foi detido o caixa-fiel desta agencia, 
sr. Manuel Rodrigues Bento, que 
recolheu á cadeia, negando, entre-
tanto, a sua participação no roubo. 

Tennis 
Foram os seguintes resultados 

dos torneios de tennis realizados 
nos « c o u r t s » do Leixões Sport 
Club. 

Boavista F. C. vence Leixões 
por 19 vitórias contra 10. 

F. C. do Porto vence Leixões 
por 18 vitórias contra 7. 

O Boavista ficou, assim, de pos-
se da Taça Américo Pacheco. — C. 

Da Meiesse g u i t a 

timas 

Pedem-nos os moradores da rua 
Pedro Cardoso que chamemos a 
atenção do vereador do respectivo 
pelouro para o estado em que se 
encontram algumas sarjetas exis-
tentes naquela rua, e que por falta 
dé limpeza exalam um péssimo 
cheiro. 

Ontem, ao fim da tarde, veio pa-
ra o Hospital da Universidade, a 
menor de 9 anos, Albertina dos 
Sarstos, das Lagoas, Ceia, onde foi 
atropelada por um automóvel, so-
f rendo fractura de uma clavícula e 
várias contusões pelo corpo. 

Farmác ias d e t e v iço 

Devido aos bons esforços do rev. 
dr. Luís Lopes de Melo, pároco da, 
freguesia da Sé Velha, já foram re-' 
tirados do corpo desta igreja os im-
próprios estrados de madeira quej 
ali existiam, colocando-se em seu 
lugar algumas dezenas de bancos,, 
de modelo apropriado, que muito 
embelezam êste notável templo. 

lMXUEMím[ 
No Sargento-Mór, faleceu o me- ! 

nino Irineu dos Saulos"Madeira,"fi- ) 
lho do capitalista, sr. Julio dos San-I ? 
tos Madeira. I 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as seguintes farmá-
cias : 

6." turno — .Arménio Ferreira , 
Rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. 

Espectácu los 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, áu 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, seguudas-feiras 
e sextas-feiras, ás 2; horas. 

Aos domingos, «inaiinée», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, ás 12 horas. 

C Tf €M 
tos È Grande Guerra 

Reúne no próximo dia 20, pelas 
21 horas, no Quartel General da 
2.* Região Militar, a Comissão Exe-
cutiva deste Monumento para tra-
tar da elaboração do programa da 
cerimónia do lançamento da pri-
meira pedra, que deve realizar-se 
no dia 5 de Outubro próximo. 

m m c o i l i í d o p o r 
i cerre de lieis 

Esta noite, cêrca da 1 hora, deu 
entrada nos Hospitais da Universi-
dade, o trabalhador António Nunes, 
de Figueiró dos Vinhos, que ali foi 
colhido por um carro de bois, car-
regado cie areia. 

O infeliz, que apresenta fractu-
ra de ambos os maxilares, recolheu 
à sala de observações. 

P r i s ã o i m e s p a É s l 
Na policia de Segurança Públi-

ca, foi ontem à noite apresentada 
uma queixa contra o súbdito espa-
nhol António Ruís Martinez, natu-
ral de Valencia e residente na rua 
Pedro Cardoso, desta cidade, ar-
guindo-o de se querer retirar dum 
quarto sem pagar a renda dc 6 me-
ses. 

Conduzido à 2.* esquadra e lar-
gamente interrogado, o Martinez 
caiu em flagrantes contradições, 
motivo porque ficou detido, tendo 
dado entrada nos calabouços do 
governo civil. 

Fa I eci m e n to 
Com 75 anos, faleceu esta noite, 

o sr. Manuel António de Carvalho, 
antigo proprietário do Café Mon-
tanha e pai saudoso do nosso pre-
sado amigo sr. Julio de Carvalho. 

A' família enlutada apresenta-
mos sentidas condolências. 

Viação perigosa 
CANTANHEDE, 17.—Hoje, na 

estrada que liga esta vila com Mira, 
a camioneta n." 22.265 S. de que é 
proprietário António Ventura, das 
Caldas da Rainha, c motorista Al-
berto Dias, casado, de Lombo Mor-
te, concelho de Rio Maior, foi de 
encontro a dois carros de bois. t 

Três dos animais ficaram inuti-
lizados. 

Os donos dos carros são Joa-
quim Marques de Oliveiaa, e João 
Maria Neto, de Calvão, concelho de 
Vagos, que nada sofreram. A ca-
mioneta ficou bastante danificada. 

© i c a « i e i a a 

A Victoria das esquerdas a semos 
BERLIM, 17.—Hittel, chefe dos 

socialistas, declarou que as elei-
ções de domingo marcaram uma 
nitida Victoria das esquerdas, prin-
cipio de luta para alcançarem o po-
der, dentro da constituição.— E. 

0 futuro g o v e r n o 
BERLIM, 17. — Tudo indica que 

a próxima combinação governa-
mental será feita entre o Centro 
Católico e os social-democratas—E. 
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H O [ w s 
NOVA YORK, 17— Informam 

de Montevideu que , o Governo 
uruguaiano çlecidio romper as re-
lações diplomáticas com o Perú, 
porque o Governo deste ultimo de-
clarou que o ministro uruguaiano, 
Fosalba, não era pessoa grata, vis-
to ter dado asilo ao presidente Le-
gúia e a alguns dos partidarios des-
te, durante a revolução. 

O « • 

« M i S S 
leve uma despedida imponente 

RIO DE JANEIRO, 16 — «Miss 
Portugal» partiu para Lisboa, no 
«Lourenço Marques» tendo tido 
uma despedida imponente, só com-
parável em grandeza á recepção 
que foi feita aos aviadores Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. 
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VATICANO, 17.— A d e c i s ã o 
do governo fascista que transferiu 

• a data de 20 de Setembro, aniver-
! sário da sua entrada em Roma, pa-
j ra o dia em que foi decretada a con-
í ciliação com o Vaticano, foi aceite 

com viva satisfação por sua Santi-
dade. 

Consta que Mussolini visita por 
essa ocasião, a cidade do Vatica-
no. — E. 

• 3 n 

«S 
NOVA YORK, 17.—Segundo os 

cálculos oficiais, o numero de de-
sempregados ascende a mais de 4 
milhões.— E. 

Pc ilsftoa 
Curso de Ferias da universidade 

de coimbrã 
Forrm louvados os srs. Drs. Joa-

quim Mendes dos Remedios, Fer-
rand Pimentel de Almeida, Joaquim 
de Carvalho e Virgilio Correia, res-
pect ivamente director e professo-
res da Faculdade de Letras de 
Coimbra, Dr. Alberto da Rocha 
Brito, professor da Faculdade de 
Medicina da mesma Universidade 
e todas as entidades que contribuí-
ram com o seu esforço para a for-
ma brilhante e elevada como de-
correram os trabalhos do Curso de 
Férias realizados no corrente ano 
naquela Faculdade. - - -
.•a;: • -' • 1 •>• 

abastepijnento de agua em Bra-
m a 

O Ministério do Interior autori-
sou a realisação do emprés t imo de 
800 contos destinado ás obras de 
captação de águas em Bragança. 

lisim de ensino primário 
Foi para o «Diário do Govêrno» 

um decreto determinando que seja 
atribuída no ano lectivo de 1930-31, 
aos professores do ensino primário 
elementar, a faculdade de escíòlha 
para uso nas respect ivas aulas de 
qualquer compêndio para as disci-
plinas de moral e educação física, 
história, sciencias naturais, gramá-
tica portuguesa e geometria, quan-
do os julguem necessários para o 
ensino. 

injeressps de oyar e Murtosa 
Os povos r ibeir inhos da região 

compreendida entre as vilas de 
Ovar e Murtosa, pediram ao minis-
tro do Comercio que dê inicio ime-
diato á construção da projectada 
estrada de Ovar e PardiJhó. 

Ensino 
• Vtf 

Vai ser publicado um decreto 
dispensando para a matricula refe-
rente ao ano lectivo 1930-31 as pro-
vas de aptidão a que se r e fe rem o 
artigo 16 e o § único do artigo 21 
do decreto 18.646 e determinando 
que a selecção a que se re fe re o 
§ único daquêle decreto é feita, 
para a matricula respeitante ao ano 
lectivo 1930-31, segundo a valoriza-
ção dos pretendentes. 

Desastre de automovel 
Faleceu esta madrugada no Hos-

pital de S. José o comerciante Fe r -
reira Branco, que há dias foi viti-
ma de um desastre de automovel 
em Tomar. 

Bilrro operário em rsiirandeia 
O chefe do distrito de Bragança 

pediu ao ministro do Interior a ex-
propriação de um ter reno em Mi-
randela para a construção de um 
bairro operário. O Conselho Supe -
rior de Obras Públicas vai dar o 
respectiuo parecer . 

Peias coienlas 
O Centro Comercial do Porto, 

enviou ao Ministério das Colonias 
uma representação, acêrca da re-
cente portaria do Governador Ge-
ral de Moçambique, que proíbe a 
venda de bebidas alcoolicas aos in-
dígenas. 

i s nossas colonias na ehpqsí-
cao ds Paris 

Foi dada ordem aos governado-
res das nossas colónias piara pre-
pararem a representação na Expo-
sição Internacional de Paris . 

Abalroamento dum vapor 
O vapôr de carga italiano « Ma-

ria Te reza» foi de encont ro a um 
rochedo, a 5 milhas do cabo da Ro-
ca, sofrendo um grande rombo na 
prôa. 

Não houve desastres pessoais. 
^XSXJ __ . 

a Assembleia m s. o. a. 
GENEBRA, 17. — Foram eleitos 

para o Conselho da S. D. N. os r j -
presentantes da Guatemala, Norue-
ga e Irlanda.—E. 

Certamente, por extravio, não 
recebemos hoje o nosso costumado 
serviço do Porto. 
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